NO XC! - NUMERO 171 


Segunda-feira, Z4& 


de Junho de 1946 


PN 


FUNDADOR"S 
H. O. de Miranda, M. 8. Carqueja &. Carqueja 
BENTO CARQUEJA 


DIRECTOR. EDITOR E PROPRIETARIO 


== O Comercio 


NO PORTO | Ride, 21, 2º e 13 


mmeronos ls cena À rs FUNDADO EM 1854 


fr. ateorim. 8 | Estario: qr 


ma 


Chete ds Kedrscão Mimo Room 


Da A a ACD 


tiveram a 


que desfilaram, 


fora fixada, no largo da Trindade. E, como 
das pelo sol, nas mãos das raparigas ou dos 


nada, deve sentir-se orgulhoso do trabalho 


esses mesmo, talve 


corporações de bombeiros e, entre outros, 
de Quebrantões, bem como duas ou três das 
nhos veio — velo e surpreendeu, pela belez 


que foi a Parada das Colectividades, integra: 
tejo — que principiou a descer a Avenida 


também, as agremiações do Bonfim, de Mi 


moerchas das bandas de música, revendo-se 
de fitas, que são outras tantas recordações. 


4 Passava das 11 horas e meia. O sol 
queimava, mas os passeios da Avenida 
dos Aliados estavam cheios de gente. 
Festiva, aparece, vinda da Trindade, a 
banda do Asilo Profissional do Terço, 
seguida de muitos internados. Abrem- 
e -se alas, a pedido dos guardas da P. S. 


e 
De OIS da folia O Presidente da República | P, & o destis o trihamte desfile que 
1) Italiana Concelho — pelas Praças da Liberdade 


e de Almeida Garrett, ruas do Loureiro 
à eleito 


e Chã, Arco da Vandoma e Terreiro de 
D. Afonso Henriques — principia. De- 
na primeira reunião da 
Assembleia Consti- 


pois da banda referida, que é acompa- 
nhada por internados da mesma insti- 
tuição, vem a direcção da Federação das 
Colectividades de Recreio. composta 
pelos s. Américo Cardns Ayrá! de 
Oliveira Maia, Mário Rodrigues Ama- 
ro, Francisco A. rereira uu ave, Lu- 
mingos Reimão, Alvaro Gomes e Ar- 
mando Rocha. Entre eles, de mãos en=: 


os locais de venda das ervas santas, do 
mangerico e dos alhos, pormenor obri- 
gatório, em honra do santo, num rema- 
te condigno da festa, a que ninguém 

se escusa 
Mas São João não limitou, assim, a 
sua influência, porque é, também, san- 
amenteiro ou, pelo menos, consi- 
Na sua noite, ejvada 


A meio da tarde de ontem, incom- 
parâvelmente serena, de sol firme e céu 
limpo, já os ecos estrondeavam. Mani- 
festações anônimas da alegria popular, 
estouravam os foguetes e no intimo de 
cada um ardia, em labareda alta de de- 
sejo forte, a ansiedade por que che- 
gasse a nolte, misteriosa e perfumada, 


uente e incitante, como sinal, de mal ditos tuinte ' E rã 
o cairam, dade apare contadi 5 dO TU, JURTO dos] 07 € Teixeira Mendes, empunhando a bi 
como que magicamente transformada, | córregos prateados, protegem os amor amanhã deira verde daquele organismo, onde se 


ostenta bela pintura do artista portuen- 
se A. D, Eusébio. A multidão, que a 
polícia procura conter nas bermas dos 
passeios, aplaude, entusiásticamente. 
Pouco depois, em lugar de honra, 
ladeada por alguns associados, vem a 
bandeira vermelha e branca do União 
Piedade Futebol Clube, de Setubal. A 
seguir, confundindo-se, deleitando os 
olhos pela variedade das suas cores, as 
de outros agrupamentos, como os «Ca- 
vaquinhos da Fontinha», que se fazem 
acompanhar dum gracioso par, enver- 
gando trajes do Douro Litoral. Três a 
três, acompanhadas por numerosos só= 
cios, as flámulas e bandeiras confun- 
dem-se. A entremear essa massa com- 
pacta de gente, conjuntos musicais da 
cidade e dos arredores, e as bandas de 
musica da P. S. P. do Porto, Mar- 
cial da Foz do Douro, Oficina de S. 
José, etc. 

A passagem na Praça da Liberdade 
é impressionante. Visto dali, o cortejo 
tem garridice. Grupos de raparigas e de 
rapazes, cantando e sorrindo, empres- 
tam-lhe uma graça e uma beleza que 
não víamos há muito, Compreendendo e 


num luzeiro enorme, feito de mil lu-| terrenos, acasalou os apaixonados e fê- 
mes, que 'brilhavam de um a outro ex- | -los rodopiar na dança de roda que une 
tremo do velho burgo. Nas ruas, pre-| os corações. Quantas confidências tro- 
miu-se a multidão, os naturais e os fo- | cadas, quantos juramentos feitos, numa 
rasteiros, a gozar as festas, admirando | sucessão constante, uns verdadeiros, 
as Iluminações, as cascatas, o emban- | outros mentirosos, mas sempre envol- 
deiramento... e as montras iluminadas, | víidos nas lutas de Cupido que, sorri- 
verdadeiramente tentadoras no seu| dente e travesso, aponta e dispara a 
arranjo artístico sua seta, direita ao alvo. Noite de an- 

Repetiu-se o velho cenário, aumen- | seios e de paixão foi esta, distinguida 
tado com a reaização — Iniciativa | entre todas as outras, em que, plena- 
oportuna e louvável — das «Festas do | mente a propósito, pode lembrar-se a 
Porto», bem coordenadas, num conjun- ) quadra dum número celebre de certa 
to -atraente. Cozou-se e cantou-se, os] revista em que — há bastantes anos | 
pares enlaçaram-se, as fogueiras crepi-| — uma actriz cantava ; 
taram e a alegria expandiu-se, fremen- 
te e dominadora, a dominar os novos e 
os velhos, que, nestas ocasiões, a Idade 
não conta e o espirito, quando é moço, 
zomba do tempo. 

Foi a noite de São João, ruldosa- 
mente característica, plena de movi= 
mento e de vida. Ao dealbar da ma- 
drugada, os romeiros convergiram para 


— Deve reunir-se, 


na, dando, assim, ini 
constitucional da nova República. 

Nesta primeira reunião, será ei 
to o Presidente da Repú , 
segundo se crê nesta capital, será 
um representante do Sul da Itália, 
afim de acalmar, de certo modo, os 
descontentamentos aínda reinantes 


deverá encarregar 
de formar o Governo 
que substitua o Gabinete por ele 
formado em fins do ano passado. 
— U.P. 


E' noite de São João, 

O meu balão vou soltar, 

Balão que fiz com as cartas 
Daquele que não me quis amar. 


— 0 
A guerra civil na China 


NANQUIM, 23 — Fot confirmado otl- 
clalmente hoje que os 15 dias de armistt- 
elo, que fora assinado entre o Governo e 
as tropas comunistas e que devia expirar 
agora fot estendido até ao dia 30 do Ju 
nho.—Reuter. 


Quantos não soltaram, na noite de 
ontem, o seu balão e o deixaram ele- 
var-se nos ares, carreando anseios e es- 
peranças que, horas depois, baixaram, 
novamente, à terra, amarfanhadas e 
tristes, como o pobre balão. Mas a vida 
é feita de sonho e, na noite que pas- 
sou, o sonho era propício... embora 
enganador. 


O SR. PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 
assistiu ontem na Escola 
do Exército 


pa 


* 


INo seu segundo dia, 


as festas da cidade do Porto 


contribuição brilhantissima 


das colectividades de recreio, 


de manhã, por diferentes ruas 


numa apoteóse de entusiásmo e de côr 


Fo admirável de vibração, de cor, a contribuição dada pelas colectividades | ques já ali se aglomera também enorme 
de recreio às Festas da Cidade do Porto. Mais de trezentas bandeiras acorreram | multidão. Entretanto, as bandeiras dos 
à chamada da Federação, juntando-se, ordeira, disciplinadamente, à hora que lhes) agrupamentos vão chegando, bem como 


era belo vé-las ondular ao vento, bati- | «5 bandas de música, as tunas. os ran- 
rapazes que as empunhavam, Dir-se-ta | chos típicos. Pouco a pouco, o amplo 


que o Porto — o Porto dos bairros populares, que sente e ama as festas desta época | largo fica cheio. 

— estava all inteirinho — de alma e coração. Mas, seria somente gente das Fontal- Na impossibilidade de entrarem to- 
nhas ou da Sé, da Vitória ou de Campanhã que, pouco a pouco, se juntou, alí, | dos nos Paços do Concelho, sobem ape- | germanico, outra coisa não fez du- 
festiva jubilosa — vivendo a hora alta da grande realização colectivista? Não | Al, | nas os dirigentes da Federação com a 
no largo da Trindade, uma a uma, reuniram-se todas as colectividades de recreio | bandeira. Ela representa todas as outras 
da cidade, dos arredores, do distrito e, até, de fora, numa afirmação impressionante. | que estão em baixo e, ainda, as que 
Américo Cardoso, que foi o dinúmico orientador e coordenador da brilhante jor- | vão chegando. Entretanto, na Sala dos 


realizado. Poucos, muito poucos — e | Espelhos — onde o Emissor Regional, 


por motivos imperiosas — devem ter faltado ao seu apêlo. | do Norte montára serviços — o sr dr | 
Gaia, sobretudo, correspondeu de maneira admirável, mandando algumas das suas | Luís de Pina, presidente do Municipio, 


os grupos de Jogo de Pau e Novinhos | acompanhado dos srs. dr Magalhães de 
suas tunas, Também Gondomar, a Maia | Basto, dr. António Cruz, dr. Fernando 


e Matosinhos seleccionaram o seu melhor para a sua representação na inictativa. | de Araujo Barros, major Raul Ferreira | grado certas mostras de se quere- 
Da Póvoa de Varzim e acompanhando a bandeira da antiga Banda dos Passari- | Braga, comandante da P. S. P, Carlos 


a das suas cantigas e dos seus trajes — | Clavel do Carmo, Peixoto Braga, etc., 


gracioso friso de rapazes e raparigas. Mas, estará apenas no que fica descrito, o | recebe os cumprimentos dos visitantes. 


da nas Festas da Cidade? Não ! No cor- | Américo Cardoso, num improviso breve, 
dos Aliados pouco depois das 11 horas | sauda, em nome das colectividades que 


e meia, com a banda do Asilo Profissional do Terço à frente — tomaram parte, | representa, a Câmara Municipal do Por- 
tragaia, de Lordelo do Ouro, de Para- | to, Diz o que são para os humildes os | liação, que é como quem diz a fra- 
nhos, de Santo Ildefonso — gente de toda a cidade, a vibrar em uníssono, com as | colectividades de recreio e, principal. 


nas cores das suas bandeiras, cobertas | mente, as excursionistas. 
— Através destas — acentua — 
tem conhecido muitas páginas da nossa 


A caminho dos Paços do Concelho povo — que veio de muitas partes para | história pátria. Sinto-me portanto con- 
| presenciar a manifestação — não lhes| tente por vir aqui, em nome desses 
regateia aplausos. agrupamentos, saudar V. Ex.* é fazer 


Acompanhando a sua bandeira, os| votos pelas prosperidades da Câmara 


sócios do Grupo «Flor dos Laços Pre-| Municipal do Porto e por Portugal. 

tos» revêem-se nas sete crianças que O sr. dr. Luis de Pina, manifes- 
vestiram ontem e que vão também no| tou a sua satisfação por receber os re- 
cortejo, contentes — abençoando, por! presentantes das colectividades do Por- 


mo 


certo, o bem que receberam. Brilhante, to no dia de S. João e nos Paços do% 


também — pelo colorido do traje e) Concelho. E, continuando : 


compostura dos rapazes e raparigas — — Viesteis de longe, dar com o 


é a representação do antigo Rancho da | vosso entusiasmo e a garridice dos vos- 
Vitória. O desfile, continuando, não | sos trajes e das vossas bandeiras, vida, 
permite que se tomem notas. e cor à cidade. Faço votos que as co- 
lectividades sejam nucleos do espírito, 
A recepção na Camara Municipal | criadoras de beleza e de moral. Agra- 
deço, portanto, a vossa visita a estes 

Quando a vanguarda do cortejo | Paços e nossa casa. 


sentindo a presença desses jovens, o! chega ao Terreiro de D. Afonso Herri- (Continua na 4.º página) 
ACI NAO AO a, RR ea 


Ciência em marcha | Com a assistência das entidades. oficiais 


A'S PROVAS FINAIS E AQ JURA: , i d Pao do distrito de Bragança e dos represen- 


MENTO DE BANDEIRA DOS ALU- 


NOS DAQUELE ESTABELECI- f ; Mu Os «ipintaks» ft ntes do Secretariado da Aeronautica Civil 


MENTO DE ENSINO 


Na Escola do Exército, e com & : Nossos leitores ficarão, porven- 
sistência do Chefe do Estado, mi- | e | tura, intrigados, 80 lerem a epígra- 
nistro e sub-secretário de Estado da a E fe acima. Não os deixaremos, porém, 
Guerra, governador militar de Lis- h se permanecer, por largo tempo, curio- 
boa e altas patentes do Exército e da : A sos e indecisos, sobre a identidade, 
Armada efectuaram-se, ontem, as 7 ge o «habitat» e as caracteristicas dos 
provas finais dos alunos e o seu ju- seres humanos designados sob o 
ramento de bandeira, é |nome de cipintaks». O polo Norte, 
Realizou-se uma sessão solene, de- 4 á Í É E las regiões árcticas continuam na 
pois do juramento de bandeira, pro- SAS A ERA ordem do dia. Os progressos vesti- 
ferindo uma alocução o professor | % À |ginosos da aviação, já antes da 
adjunto sr. capitão Soure, ! a . É guerra, lhes haviam conferido actua- 
No hipódromo da Escola, realiza- E di É lidade marcantemente palpitante. O 
ram-se depois provas de hipismo para à j dE a momento presente mais focalizou 
a disputa de vários prémios, k , ã na seu significado, utilidade e trans- 
Durante a festa, os alunos fina- cendência, sob o aspecto militar e 
listas da Arma de Aeronáutica exe- PAM A ne estratégico, na porvindoura evolu- 
cutaram voos sobre a capital, numa É ' y - 2 | cão ao Mundo. Visto que o presente 
esquadrilha constituida por 9 Tigers 4 y E E eo futuro do polo Norte e das re- 
sob o comando do aspirante Stone. e ARO é) % E giões suas circunvizinhas fazem 
é Ê E À parte da permanente agenda dos 

assuntos internacionais e científicos 
mais observados, estudados e deba- 


foram inauguradas em 


Mirandela 


AS ESCOLAS DE PILOTAGEM E DE 
AEROMODELISMO DO AÉRO CLUBE 
DAQUELA VILA j 


(Do nosso enviado especial) as suas intenções — pode pôr em dú- 
vida. 

A festa efectuada ontem no campo) As entidades oficiais do distrito, 

«Comandante Brito Paisy, em Miran- | associando-se ao regosijo do povo mi- 


dela, afim de solenizar a inauguração | randelense, compareceram na sus má- 
do curso de alunos pilotos do Aero Clu- | xima força, dando, assim, carácter ofi- 


" be daquela vila e da escola de aeromo- | cial ao acto. No campo — que 
o: nos afigura ropo- À ar p: que e sem 
rs a atoise neo. apetite e Po | delismo, constituiu prova eloquente do | dúvida alguma. um dos melhores da- 
je , > quanto Trás-os-Montes se tem interes-| quel região — juntaram-se nove mono. 


seu... passado. 

Em Point Hope, no Alaska, dois 
antropologistas norte - americanos, 
escavando quinhentos túmulos, en- 
contraram basta porção de ossadas, 
Elas vieram projectar nova luz so- 
bre a existência pregressa da Huma- 
nidade, nessas tão frigidas paragens. 
Os citados membros do Museu Ame- 
ricano de História Natural, em suas 
pesquisas, procuravam achar os ves- 
tígios dum velho povo cuja vida 
havia sido descoberta e revelada, 
em 1939 e 1940. Pretendia-se esta- 
belecer a relação existente entre 
esses vetustos esquimaus e os mo- 
dernos esquimaus. Este povo eni- 
gmático, há cerca de dois mil anos, 
edificara e habitara avantajada e 
notável cidade, situada a cento e 
cinquenta quilómetros do polo árcti- 
co. Depois, emigrou. Perdeu-se seu 
rasto. Mas, à sua acção artística, 
em objectos de marfim, patenteia 
que se diferencia bastante dos es- 
quimaus antigos e modernos. Os es- 
queletos encontrados estão a ser 
submetidos a cuidadosos e minucio- 
sos estudos. Intenta-se colocar, no 
ser devido lugar, os «ipintaks», elo 
importante genealógico, na pre-his- 
tória americana. Imagina-se que 


Dois aspectos da grande matança de cameiros e cabritos no Matadouro Municipal. Em cima, as operações complementares | Norte da China. 
e, am baixo, um rebanho que aguarda a hora do sacrifício AV. 


sado por acompanhar o progresso aero-| e biplanos pertencentes ao Secretaria- 


náutico, que sendo, para os civis, um| do da Aeronautica Civil, ao Aero Clube 


desporto, constitui utilidade irrefutá- 
vel que ninguém, — sejam quais forem 


(Continua na 4. página) 


eles sejam originários da Asia e do | A avioneta «Mirandela» após a benção, no campo de Espinho, vendo-se junto, 


entre outros aviadores, o sr. Manuel Meneres e o pároco de Paramos 
que procedeu àquela carimónia religiosa 


do Porto E: 


O cortejo no Terreiro de D. Afonso Henriques, em frente dos Paços do Concelho 


— 


PREÇO DA ASSINATURA 


Crônica 


auge 

82306 

uso 

ans 

1 meses rem mmems sv tosa 
Af. Oriental, Brasil 6 U, Posta) 

12 meses cora cas nie TO 
Inglaterra 6 América do Nario 

12 meses rm moso 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 50 centavos 


DEDICO TATI eat tasasasas 


internacional 


A Terra é 


E se a terra não fôsse redonda, 
se o Mundo, com os Homens e as 
ideias, não andasse, não assistiria- 
mos nós a tantos casos, aparente- 
mente estranhos, que se estão a 
desenrolar perante o pasmo total, e 
que, se não são já a volta ao ponto 
de partida, estão, pelo menos, em 
bom caminho de atingirem essa 
meta. 

E' assim que, dentre os raros que 
teve a nobreza de uma afirmação e 
da mantença de uma atitude toma- 
da logo de inicio, o marechal von 
Rundstedt fez a confissão aberta 
de que o Estado Maior do Exército 


rante todo o período de paz do que 
preparar-se para uma guerra ofen- 
siva. Talvez que a certeza do facto, 
tão esquecido, relembre aos desavin 
dos aliados «de que à guerra ainda 
não acabou, como há dias afirma- 
va Eisenhower, e que as próprias 
dessidências que estão a cavar fun- 
do, na Conferência de Paris, mau 


rem, entender, não passasse de es- 
timulo para fortificar a ideia de que 
uma guerra de revindita não é de 
todo impossível. Sobretudo se um 
dos melhores serviços prestados ao 
revivescer dessa ideia fôr a reta- 


queza alheia. 

Ainda é o mesmo principio da 
redondeza da terna e em caso obser- 
vado no mesmo local, no «eterno» 
Tribunal de Nuremberg, porventu- 
ra atravessando agora a sua fase 
mais interessante-de documento vivo 
para a história da guerra, que nos 
oferece a subtileza de um Von Pa- 
pen, desdobrando-se em mais um 


redonda 


dos muitos papeis que desempe- 
nhou na sua agitada vida de a 
dista e de diplomata, a rematar com 
o repúdio publico de um homem 
que ajudou, definitivamente, a al- 
candorar-se no poder, Hitler, mas 
a contradizer-se, também, com os 
testemunhos irrefragáveis das suas 
cartas laudatórias e da sua acção 
de urdidura política nos países que 
haveriam de cair presa de astúcia, 
antes que caissem nas malhas da 
fôórça militar, 

Passando a outro campo, mas 
anda baseados no mesmo principio, 
e servindo-nos da ultima entrevista 
e discurso do general Smuts, talvez 
num processo de rectificação, o que 
prova o abandono do primitivo pa- 
recer, e, portanto, caminho andado, 
verificamos que já se não preconi- 
za a ideia de separação do Mundo 
em dois blocos, mas se põe a ques- 
tão como uma alternativa e uma 
resultante da atitude dos ministros 
dos Negócios Estramgeiros na sua 
actual reunião, para se chegar go 
parecer arripiante de que a criação 
de dois blocos rivais é o traçado di- 
recto de uma nova guerra. 

Não foge ainda à mesma lei, à 
mesma regra, o entusiasmo da po- 
pulação de Paris a vitoriar o nome 
do general De Gaulle, durante o de- 
correr de uma grande parada mili- 
tar a que o homenageado se recusou 
a assistir, festa que comemorava, 
Precisamente, q discurso inaugural 
do grande Movimento de Resistên- 
Cia, que nos deu a França de hoje; 
como foi obedecendo, também, ao 
mesmo impulso e, quiçá, prevenin- 
do os franceses, agora, de um peri- 
go intemo, chamando-os à coesão 
e ao bom senso, como então os 
advertiu e chamou, que o general 
De Gaulle se resolveu a quebrar o 
prometido silêncio e a defender um 
ponto de vista constitucional muito 
da feição do partido político de 
maior preponderancia actualmente 
na França, ou seja fugir à ditadura 
de um partido ou de uma camara, 
com todos os riscos inerentes. Bi 
dault chefiou a Resistência. Teve 
larga folha de serviços no grande 
Movimento. Bidault chefia hoje a 
França, tão necessitada de valores 
na Resistência, como hoje na Reno- 
vação. E gnaça tem que os seu co 
mentaristas, prestando-lhe homena- 
gem, o situem, precisamente, entre 
dois polos de ideário e de activida- 
déas crmesiae=o à revolção. E que 
não havia o mundo de ser redondo! 

Mas prossigamos na apreciação 
dos actos de uma unica semana, a 
ligarem-se — todos — pelo mesmo 
misterioso fio condutor, que partiu 
de um ponto, que tece caprichosas 
voltas, para se encaminhar para a 
meta da chegada, que é a mesma 
da partida! 

Que passo concreto já foi dado 
para satisfazer qualquer dos pontos 
da Agenda que reune em Paris os 
ministros dos Estrangeiros das qua- 
tro «grandes» potências? Principiou- 

-se pelas reparações italianas e, sem 
que no momento de escrevermos se 
tenha chegado a uma conclusão, ve- 


(Continua na 7.º página) 


05. João em Braga 


BRAGA, 23. — Prosseguem, com 
entusiasmo crescente, as grandiosas fes- 
tas sanjoaninas. Hoje, logo de manhã, 
numero nvo, atingiu exito enorme, 
tendo provocado calorosos aplausos. Foi 
a execução, em conjunto, por todas as 
bandas, defronte da Câmara Municipal, 
dos Hinos da Cidade e do Santo Pre- 
curs:r. Além do presidente do Munici- 
io, se dr. Machado Owen, assistiram 
a este ormenor simbólico das grandes 
festas de Braga, os srs. dr. Manuel Bra- 
ga da Cruz, presidente da Comissão 
Municipal de Turismo ; capitão Augus- 
to Neves, vice-presidente da Câmara ; 
dr. ]. M. Fererira de Araujo, presidente 
da comissão das festas ; Fernando Vila- 
ça, Juaquim Carneiro, Augusto Martins, 
António Leitão de Carvalho, Manuel 
San:2s da Cunha e Francisco Domin- 
gues membros da comissão central das 
festa: ; José Maria Rodrigues e António 
Santos da Cunha, vereadores, etc. Na 
Praça, reuniram-se milhares de pes- 
soas. Ne decorrer do dia, as bandas de 
Pevidem, Amares, Arcos de Valdevez, 
Cervães Barroselas e Ruilhe, executa- 
ram concertos, em coretos espalhados 
pela cidade, enquanto outras bandas, 
percortiam as principais artérias braca- 
renses Pari o Bom Jesus e Sameiro, 
têm seguido caminhetas às centenas, 
carregadas de povo, que só à custa de 
verdadeiros rasgos de audácia, consegue 
lugar nos carros eléctricos... 

A's 17,30, sairam, da Avenida Sa- 
lazar, os carros — linda e artistica- 
mente preparados — destinados à ba- 
taina de flores, numero cheio de vibta- 
ção e de beleza. A batalha, nas ruas 
de D. Diogo de Sousa e do Souto, teve 
cunho de apoteose. Jogou-se com áni- 
mo, com verdadeira exaltação, por largo 
espaço de tempo. A's 21,30, reunidas, 
novamente, todas as bandas, na Aveni- 
da Central, foi organizado o cortejo, 


O desfile dos carros 


em direcção a S. João da Ponte, parque 

resplandecente de luz e de colorido, 

onde teve lugar formidável arraial. 
e 6 e 


O avião «Jorge Castilho» 


FEZ UMA ATERRAGEM 
FORÇADA 


nas Taipas 


Quando regressavam de Mirandela, 
a bordo do avião «Jorge Castilho», os 
pilotos civis Correia e António Quelhas, 
do Aero Clube do Porto, fizeram uma 
aterragem forçada, próximo das Caldas 
das Taipas, 

O avião ficou avariado e os aviado- 
res nada soferam. 
———— set 
Para tratar de assuntos mili- 


tares, chegou, ontem, a 


ATENAS 


o marechal Montgomery 


ATENAS, 23. — Em viagem de 
inspecção às tropas britânicas do 
Próximo e Médio-Oriente, chegou a 
esta cidade o marechal Montgomery, 
que vem conferenciar sobre assuntos 
militares com o comandante das tro- 
pas britânicas na Grécia. 

. Montgomery visitou as tropas bri- 

tânicas no Egipto, Palestina e India 
devendo visitar ainda as tropas in- 
glesas na Itália, antes de regressar a 
apresentar o seu relatório ao Estado. 
-Maior britânico, — U.P, 
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O Uomereto O Pa 


— PORTUGAL 
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UM TIPO DE CASA 
COLONIAL 


Está quaso concluído o grupo de 15 
casas que o Estado mandou construir 
em Luanda para os seus funcionários 
e que ficaram localizadas no pé do 
actual cemitério, sob a designação de 
Bairro do Cruzeiro, Não vamos agora 
repetir que o problema de habitações 
econômicas para os pequenos funcio- 
nários que delas mais precisam que 
quaisquer outros, ficou e continua 
sem ser resolvido. Não vale, também, 
a pená repetir que tal probléma, atra- 
vés dos anos, tem sido solucionado ou 
remedinado às avessas, Neste momento 
interessa-nos apenas focar este ponto: 
— 6 que todas essas casas obedecem 
a um tipo magnífico de habitação co- 
lonial. É vêm estas palavras a propó- 
sito da desorientação que vemos em 
Luanda na construção de casas: 
— vai-se geralmente atrás do «lindi- 
nho», frequentemente atrás do «dispa- 
ratado» bm resultado do que se er- 
guem prédios sem as condições mais 
indicadas, às vezes mesmo sem condi- 

ões nenhumas, para um clima como O 
e Luanda. 


UMA OFERTA AO CARDEAL 
GOUVEIA 


Por iniciativa do governador do Ar- 
esbispado de Lourenço Marques, au. 
xiliado pelo conselho arquidiocesano e 
Junta Católica, presidindo o 
embargador dr. Goncalves Cerejeira, 
resolvêu-se oferecer um automóvel à 
Sua Eminência o Cardeal Gouveia. A 
iniciativa teve o melhor acolhimento, 
contando-se fá importantes donativos. 


uiz-des- 


A própria população Indigena espon- 
tâneamente tem trazido de boa von- 
tade pequenas ofertas, 


A AVIAÇÃO CIVIL 
EM ANGOLA 


Com grande entuslasmo, continuam 
os treinos dos novos pilotos do Aéro 
Clube de Angola, vendo-se no ar, to- 
das as tardes, em voos de vulgariza- 
cão, os elegantes aparelhos. Na sema- 
na finda, um dos alunos, pilotando a 
avionete «Benguela», ao fazer uma 
atorragem, tocou o campo antes de 
tempo, originando com Isso várias ava- 
rias no aparelho. Felizmente o piloto 
não sofreu coisa alguma a não ser o 
susto, natural num principiante, Com 
satisfação podemos informar que o 
Abro, está em negociações para a com- 
pra de mais dois aparelhos, um que 
deverá vir da América e um outro 
comprado em Nova Lisboa. 


UM NOVO EMISSOR 
EM MOÇÂMEDES 


Fof encomendado a uma casa In- 
glesa da especialidade, um novo posto 
emissor para o Rádio Clube de Mo- 
câmedes, de maior potêncin que o 
actual, que é no entanto ouvido já em 
toda a Colónia e até no Congo Belga. 
A discoteca do Rádio Clube de Moçã- 
medes foi recentemente melhorada e 
ampliada com uma magnífica colecção 
de 250 discos, dos mais modernos, re- 
cebida da Metrópole. 


ESTATÍSTICA REFERENTE 
A LUANDA 


Segundo uma estatística oficial, du- 
rante os 10 primeiros meses do ano 
passado foram construídas 168 casas 
nos principais centros urbanos da co- 
lónia: Luanda, 78; Benguela, 14; Ma- 
lange, 12; Nova Lisboa, 34; Sá da 
Badeira, 18; Silva Porto, 1; Lobito, 7; 
Moçâmedes, 3 e Vila Teixeira da Sil- 
va, 1 

5 A Conta provisória, do ano ds 
1945, “agora publicada pela Direcção 
dos Serviços de Fazenda e Contabill- 
dade, as receitas orçamentais da coló- 
nia arrecadadas no ano findo atingi- 
ram 445.519. 446.21 e as despesas pubii- 
cas, 391.768.051,04. 


A PRODUÇÃO AGRÍCOLA 


LáriGo quilos, No mês de Marco a 
maior produção coubo & Companhia do 
Açucar de Angola, 

— Está calculada em 2.500 toneladas 
a produção de feijão da actual colhei- 
ta, na área do concelho da Ganda. A 
zona da sua maior produção é a do 
posto dministrativo de Quingenge, 
onde se conta colher aproximadamen- 
te 1,800 toneladas, Os chefes de posto 
eum capataz da Junta dos Cereal JA 
andam all a proceder A distribuição 
de semento de feijão para a segunda 
sementeiri 

No acto da posse do sr, eng. 

agrónomo Gullherme Guerra, do cargo 
de chefe da Repartição dos Serviç 
lo Agricultura, o ar. governador geral 
anientou a gravidade do momento que 
atravessamos, dado o imperativo de 
termos de intensificar a nossa produ- 
gão nericola. não nó para satisfazer 

necessidades do abastecimento da 
Colónia, como para auxiliar a Motró- 
pole com Eêneros de que carece e até 
a Europa ameaçada de fome, Referlu, 
depols, que os Serviços de Agricultura, 
xob a direcção do sr. eng. agrónomo 
Guilherme Guerra, vão entrar numa 
faso de grando experimentação, tra- 
balho que devia ter sido ofectuado 
anos atrás e de que tanto se faz mi 
ter. E! um esforço apagado que só 
frutificará decorrido muíto tempo e 
depois de muitas canselras o uacrift- 
elos. 


CONSTRUÇÃO DUM PALÁCIO 
EM NOVA LISBOA 


A Nova Lisbon chegou o projecto 
definitivo da construção do Palácio do 
Comércio, destinado a sede da Asso- 
clação Comercial do Planalto de Ben- 

vela, trabalho feito em Lisboa e en- 
rogue agora no engenheiro nomendo 
pelo Fundo do Fomento para estudar 
a estimativa do custo e outros porme- 
morey da ordem técnica. 

— Mercô da exposição feita ao sr. 
Ministro das Colónias, foi superiormen- 
te resolvido que em vez da Escola 
Mista de Ensino Técnico Profissional, 

uo so pretendia instalar em Nova 
isboa, o plano desdobrado em 
duas organizações distintas: uma Es- 
cola Técnica masculina e uma Escola 
Normal feminin 


FUNDO DE FOMENTO 
DE ANGOLA 


A comissão composta pelos directo- 
res do Serviços e Chefes de Reparti- 
do, que há-de estudar a organização 
o um plano quinquenal de trabalhos 
para aplicação das verbas criadas pelo 
undo de Fomento de Angola, reuniu 
há dias e, em breve, nova reunião se 
efectuará. Segundo as directrizes que 
presidiram à criação do Fundo de Fo- 
mento, poderão co-participar das res- 
pectivas verbas todos os planos de, me- 
horamentos locais, que sejam do inte- 
resso geral, como os de abastecimentos 
de água e luz, esgotos, urbanização, 
construção de bairros económicos para 
europeus e indigenas, etc. 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


18-VI-1452 — Bula — Dum diversas | Valença, pronunciou um discurso em 
do Papa Nicolau, ditigida a El-Rei que se referiu à figura do homenageado, 
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D. Afonso V, concedendo-lhe faculda- 
des para fazer a guerra aos inficis, 
para lhes conquistar as terras o os re- 
duzir à escravidão; Igualmente conce- 
de indulgência plenária de seus peca- 
dos aos que saírem nas expedições. 
contra os mouros ou as auxiliarem com 
donativos. 

18-VI-1887 — Abertura da biblioteca 
municipal de S. Vicente de Cabo Ver- 
de, com 1.106 volumes, obtidos por do- 
nativos articulares 'e compra, Em 
Abril de 1882 contava a biblioteca cer- 
ca de 2.000 volumes. 

19-VI-1937 — Inauguração solene, 
no Palácio das Exposições do Parque 
Eduardo VII, de Lisboa, da 1 Expos 
ção Histórica de Ocupação. 

20-VI-1888 — Decreto criando as 
alfândegas de Lourenço Marques, So- 
fala, Inhambane, Quelimane e Cabo 
Delgado. 

2Í-VI-148] — Bula — Etunt regis — 
pein qual o Papa Sixto TV confirma 
as bulas de Nicolau V e Calisto TIL. 
que concederam aos Reis de Portugal 
às terras descobertas e por descobrir, 
desde o Cabo Bojador até à India, 

22-VI-1505 — A armada de Lopo 
Soares, depois de haver batido e in- 
cendiato às naus mouras que se tl- 
nham refugiado em Pandaran, regres- 
sa a Lisboa. 

22-VI-1809 — Por falecimento do 
ouvidor geral Agostinho Bernardo Del- 
gado Pinta, que fazia parte do Gover- 
no provisório de Moçambique, e a re- 
querimento da Camara, o julz ordiná- 
ro José António de Áraijo e Lima, 
substituíu-o no mesmo Governo. 

23-VI-5501 — Pedro Alvares Cabral 
regressa a Lisboa da sua viagem ao 
Brasil e à India. 

23-VI-1539 — Carta de D. Francisco 
de Mascarenhas à El-Rei D. João IIL, 
na qual diz anulr com todo o gosto ao 
desejo de Sua Alteza para que adie o 
seu regresso a Portugal até que con- 
clua com Sua Santidade o que lhe 


apesar das razões fortes que 

o moveram, se soubesse as no- 
tícias da Asia e quanto era preciso a 
Sua Alteza O seu serviço junto da San- 
ta Sé. Pede-lhe, porém, que, concluí- 
do o negócio de que o incumbia, o não 
ocupe em outros e o deixe partir. Ágra- 
deco a mercê que lho fez de mij Gru- 
zados para os seus gastos. Acrescenta 
— «que só podem suportar as grand 
despesas da córte romana, os que dela 
comem ou esperam comers. 

24-VI-1885 — Os exploradores Hor- 
menegildo Capelo e Roberto Ivens che- 
garam a Quelimane tendo atravessa 
o à Africa, do Ocidente para o Orle 
te. Saídos de Moçâmedes em 24 de 
Abril de 1884, subiram a serra de Ch 
la, atravessaram a Hujla, o Humbe, o 
Cunene e o Cubango, e internaram-se 
no vale de Earotze, transpuzeram O 
Liambe, etc. tendo percorrido 4,500 
milhas zeográficas e enriquecido q 
ciência, “com abundantes 8 conscie) 
closas observações meteorológicas, ma. 
gnéticas e geográficas, que reuniram 
é publicaram num livro a que deram o 
título de — De Angola à Contra-Costa, 


DIÁRIO D 


——— — mos —— 


A MÁQUINA COMEÇA A MOVER-SE 


VIANA DO CASTELO, 23. — Promete dar para ibreve seus frutos a tnicia- 
tiva do presidente da Câmara de Viana, qo convocar as forças vivas da cidade para 


a reunião donde há-de sair a comissão org: 
nia, para o corrente ano. 

E” claro que nós, por questão de 
ideal o facto em st, Nomear uma comissão 


de essas festas sairem dos trilhos que há anos as conduzem, e necessôriamente va- 
mos assistir de novo à apresentação dos mesmos números, do mesmo programa de 


há anos. Dir-nos-fo, e de resto com certa 
Agonia, tem predicados eternos, Mas a ins: 


já se tem feito sem dispêndio de grandes 
“de novo àquilo que se vem fazendo. 
cobidiaa a 


inde e faculdad 


terra 


do pouco que, presentemente, se far, 
Assim seja | 


GRUPO «CAMPOS MONTEIRO» — Vas 
ser de festa à nolte de hoje, em que 
Grupo «Campos Monteiro» homenage! 
a sua talentosa componente Maria Cor- 
reia que, com a actuação na revisia 
«De Viana ao Botafogo», se despede de 
amadora teatral. 

No intervalo do prmeiro para, o se 
gundo acto, Maria Correia será feste) 
da pelos séus colegas. O presidente do 
krupo, fará o elogio da homenagead: 
falando em nome dos seus colegas, O 
mais velho amador e um dos fundadores 
do grupo, o sr. Hipólito Moura. 

No próximo domingo, às 15 hora 
terá lugar a 17º récita da retista, ofe. 
reclda aos internados do hospíco, 
asilos das Meninas Orfãs e da Infância 
Desvalida e do Orfanato ce Otcinu de 
São José. 

No mesmo dia, às 9 horas, ma igreja 
da «Caridade», será rezada missa do 1.º 
aniversário da morte do antigo pres! 
dente do grupo, Arnaldo Costa. No dia 
29, festa anual do hospício, o Grupo 
«Campos Monteiro» vaj associa-se à fes- 
ta, servindo o tradicional jantar a to- 
dos os internados. 

Brevemente, terá iugar o passeio anual 
de confratemnzação, que, certamente, 
se dirigirá a um dos pontos mais pito- 
rescos da Ribeira Lima, O entusiasmo 

r este passeio, entre Os componentes 

enorme 

SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL 
— A sessão realizada, ante-ontem, fal 
presidida pelo sr. dr. João da Rocha 
Páris e com a assistência de todos os 
vereadores. Depois de lida a acta da 
última sessão, foi dado ao conhecimento 
da Câmara de diversos requerimentos 
entre os quais um pedido de instalação 
de uma cervejaria na Praça da Repúbll- 
ca e outro do Grémio da Lavoura, em 
que é pedida a criação de um posto 
teiteiro para distribuição do leite na ci- 
dade, assunto que mereceu a atenção. 
da Câmara, visto a actual distribuição 
que é feita, como se sabe, pelas leiteiras 
da Areosa, não poder ser devidamente 
fiscalizada. Foram nomeado; 
tar do caso, os vereadores srs, 
quim Proença e, Delga que estud: 
rão os métodos empregados no estran- 
geiro para a criação daques postos. Não 
havendo outros assuntos a tratar, foi en 
cerrada a sessão. 

HOMENAGEM A UM BEMFEITOR — 
Conforme noticiamos, a Santa Casa da 
Misericórdia promoveu, ontem, homen 
gem à memória do Conde de Bertlandos. 
Demfeitor daqueia Instituição. 

“greja, realizaram-se 
solenes exéquias. De tarde, no consistó- 
rio, realizou-se são solene, a que pre= 
sidiu o secretário geral do governador 
elvil em representação dessa autorida- 


De manhã, na 


com o programa que veem tendo desde há anos, são sempre a mais encantadora 
e castiça festa do País; não temos a menor divida. A Romaria da Senhora da 


mente realizador ; e não era nada mau; seria: óptimo até, que não nos satisfezes: 
semos com o bom que temos e procurassemos saír da senda usual, o que de, resto 


E como os vianenses são, usualmente, engenhosos e profundamente briosos, 
tenhamos a certeza de que o que vai fazer-se, nos há-de compensar, em absoluto, 


FESSSSEER 


ELA. . 


ROVINCI 


Queda mortal 


ALFÂNDEGA DA FÉ, 23, — A 
srA D. Guilhermina Estefânia Rego, 
proprietária, de 88 anos, e residente 
nesta vila, caiu de uma janela da 
sua casa. Ficou pouco contusa mas, 
talvez, devido ao abalo sofrido e à 
sua avançada idade, veio a falecer 
algumas horas depois. 


Incêndio 


q | Di 


INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO 
DE TRABALHOS NA ESCOLA 
COMERCIAL E INDUSTRIAL 


confirmou 
créditos de 


mais 
que 


um; 


gora aquele 


dade, 
AQ acto, 


elevado, associaram-se as 
representativas de Braga. 
ars. 
ves representando os srs 
clvil e Arcebispo Primaz, 
; dr, Francisco Owen, pres 


S. PEDRO DO SUL, 23. — Mani é 
da Camara Municipal; Adolfo 


festou-se violento incêndio num pr 
dio pertencente a Valentim Para- 
dela. Ardeu todo o recheio da casa 
e salvaram-se, a muito custo, várias 
juntas de vacas. 

Os prejuízos são calculados em 
cinquenta contos. 


Assassinado á facada 


nel Graciliano Marques, comanda 
trital da Legião Portuguesa, ete 

Considerada aberta à 
gisttadas as dependências da so 
dos. Cada uma apresentava a sua moda. 
lidade de trabalhos 
nos, que, assim, de; 
capacidade escolar, sob a orlent 
professores e mesires que sobr 
honram o ensino, 

Desde as provas de desenho aos bord 
dos. de acentuado saber regional; 
modelação as apreciadas execuções 


ção 


VILA POUCA DE AGUIAR, 23. 
—Na freguesia de Vila do Conde, 
deste concelho, João Martins assassi- 
nou, á facada, o sacristão da igreja 
daquela localidade, Anibal Barros. 

O criminoso foi preso pela Guarda 
Nacional Republicana, 


ções em madeira às 
tuições da velha indúst 
mereceu, aos visitantes, as 
sas e Dem merecidas referôncias, 
efeito, a Escola Comercial é 
de Braga dirigida pelo espírito de ini 


la de 
ais elogio 


clativa do sr. engenheiro Jorge Pereira 
e por 


de marcou. mais uma vez 


a infludivel, o 


Voltou-se uma embarca- 
ção e morreu afogado o 
seu unico tripulante 


FERMENTELOS, 23 — Quando, 
hoje, Arménio Rodrigues Pires, de 
18 anos, filho de José Ferreira Pires, 
já falecido, e de Florinda Rodrigues 
Antão, procedia à apanha do mo- 
liço, ma Pateira, devido ao vento, 
voltou-se o barco que o transpor- 
tava, tendo o Pires morrido afo- 
gado. 

Este acidente causou grande emo- 
ção. nesta freguesia, onde o infeliz 
era muito estimado. 

-—— eco < 


Notícias militares 


1.º Companhia de Saude 
Por ordem do Ministério da 
é feito convite nos 1. cabos ajudant 
de enfermetro, na sftuação de disponiht- 
Mdade, que desejem tr prestar serviço 
expedictonário, na Ilha Terceira, devendo 
as respectivos declarações dar entrada ma 
Secretaria desta unidade, até 97 do cor- 

rente, 


E VIANA 


uldado que lhe me- 

para bem do ensino e da própria Nação 
HOSPITAL DE SAO MARCOS 
O Hospital de Marcos recebeu os 


seguintes e importantes donativos : do sr. 
dr. Alberto Oruz, 


de 5, João 
do Souto, 
sufrágio. 


MORTE SUBITA 


Numa Darraca” ambulante, 
para os festejos sanjoaninos, na Avenida 


As grandiosas festas 
da Raínha Santa, 
em Coimbra, 

VÃO TER O MAIOR ESPLENDOR 


COIMBRA, 22 — Tudo, em Coimbra, se 
movimenta e anima para que as festas 
da Rainha Santa, deste ano, que se rea- 
lzam de 11 a 16 do próximo mês de 
Julho, sejam deslumbrantes. 

Efectivamente, continuam, afanosa- 
mente, todos os preparativos, começando 
as praças e os ruas a deixar antever O 
que serão as originalíssimas ornamenta- 
ções da autoria do arquitecto W. Braun. 
as quais obedecem, é tempo que se diga, 
à plano simbólico, de elevada concepção, 
o que é de comnleta nov 


BAR 
janizadora das Festas da Senhora da Ago- 


coerência e de convicção, não achamos 
a dois meses das festas, não dá garantia 


razão, que as Festas da Agonia, mesmo 
atisfação é um estado de alma essencial- 


verbas e apresentossemos qualquer coisa 


COIMBRA L-16 DESULHO 


O cartaz anunciacor das testas 
da Rainha Santa 


O programa, de caracter cultural acen- 
tuado, não deixando, todavia, de ter, 
também, cunho verdadeiramente popular, 
como convem à cidade universitár! 
testas da Raínha Santa, está, Já, elabo- 
rado com cuidado e esmero e espera, 
apenas, para ser publicado, a anuência 
da vinda a Coimbra de dois dos maiores 
e mais votoriados clubes da capital, que 
foram convidados a vir colaborar no pro- 
grama desportivo das festas da Rainha 
Santa, ds quais já deram entusiástica o 
gentil adesão os gloriosos Futebol Clube 
Clube do Porto e o Vasco da Gama, que, 
na cidade de Coimbra, terão tardes de 


enaltecendo as suas qualidades de ho- 
mem e bemfeiior que foi daquela Santa 
Casa. No final foi muito aplaudido, ten- 
do a sr* D. Aida Valença descerrado 
o retrato do Conde de Bertiandos, na 
valeria dos bemteitore 

INAUGURAÇÃO DO CAMPO DE 
BASQUETEBOL DOS B. V. — Conforme 
noticlumos, rea'izam-se, hoje, por volta 
das 22 horas e 30, diversos encontros de 
basquetebol, inter-equipas do S. C. Via- 
nense, Colégio do Minho e Liceu, no 
parque dos Bombeiros Voluntários, que 
Será inaugurado nessa ocastão. 

PELO HOSPITAL — Deram entrada 
no Hospital da Misericórdia, Luís Pio- 
res, de 35 anos, carpinteiro, residente na 
freguesia de Pôrre, que fo? acometido de 
dór; e Jofre Vieira Reguengo, de 18 
anos, residente em Serreleis, com pro- 
fundo ferimento numa mão por se ter 
espetado num prego. —sS. 


NG! 
6 tire pose) 


Obra duma humanidade pungen- 
te, TRES DIAS DE VIDA, o filme 
que o São João Cine apresenta 

* hoje, às 4 da tarde e 9. 30 da 
noite, reune invulgares qualidades 
de atracção. 

A acção deste belo drama decor- 
re em 1943, quando a França sofrin 
a dolorosa ocupação alemã. 

E conta-nos então a história 
emocionante e extraordinária de 
um homem que enveredara pela 
senda do crime, Um dia matou, e 
fof condenada à morte. 

Mas por um singular capricho 
do destino, aquele homem a quem 
a Infamante guilhotina esperava 
acabou por morrer, sim, mas como 
um heroi 

E nos três dias que lhe restam 
de vida encontra-se a si mesmo, 
descobre que tem uma alma e um 
coração — e que também existe o 
amor. 

Assunto palpitante e sugestivo, 
resulta um espectáculo emocionan- 
te e intensamente dramático, 

Primorosamente realizado, o f!l- 
me tem uma interpretação impe- 
cável, em que se destacam três 
magníficos artistas: Errol Flynn, 
Jean Sullivan e Paul Lukas. 


—e 0 


de; comandante militar, dr. Joaquim 
Proença, representante do presidente da 
Câmara" Municipal e outras entidades, 
além de muitas senhoras. O provedor 
da Santa Casa da Misericórdia, dr, João 
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Os gestos de Ricardo de Magalhães eram um pouco desageitados, 
apesar de ter convívio com a melhor sociedade, e o rosto deixava muito 
a desejar quanto a perfeições de modelação. Ele próprio se ria da sua 


fealdade e imperícia que era proverbial. Nada, porém, se 


dia encontrar 


mais simpático do que o seu caracter, a sua tolerância, as suas atenções 
sem familiaridade e a sua bondade que se tornou tão proverbial como 


a imperícia de que era dotado. 


No momento em que ia deixá-lo para tirar o chapéu e me dispunha 
a fechar a porta, exclamou bem disposto e bonacheirão : 

— Parabens. Lemos, os meus melhores parabens! Que mulher 
encantadora arranjaste ! Que lindo palminho de cara ! Podes-te gabar que 
tiveste um sortalhão de alto lá com ele! Os olhos de tua esposa são 


verdadeira maravilha, menino, e... 


Não ouvi nem a continuação dos ditirambos nem a resposta de 


Feriado Municipal 


Amanhã é o dia de feriado mu- 


nicipal de Angra do Heroismo. fica em paz!... 


meu marido, mas a ideja de que teria ficado envaidecido com o entt- 
siasmo do amigo reanimou-me, fez-me esquecer a cena anterior tão desa- 
gradável e durante o jantar, esforcei-me por evidenciar bem o que so, 
o meu caracter alegre -sem deixar de ser comedido, coisa que há seis 
semanas me não acontecia, visto que o regimen de duchas geladas a que 
estava submetida me roubava toda a espontaneidade, me transformava 
num ser amorfo sem a menor sombra de personalidade, num ser a quem 
nunca cabia o direito de ter opinião. Como podia tornar-se interessante 
uma mulher nova sujeita a tão desumano tratamento? Conversar, ter 
espirito não consiste apenas em saber ouvir e concordar, ou mesmo 
divergir de opinião delicadamente, mas também e principalmente em 
possuir ideias próprias e apresentá-las, defendê-las, aceitar ou rejeitar os 
comentários que os outros lhes façam. Havia seis semanas, como disse, 
que tal liberdade me não era conhecida, porque meu marido se compor- 
tava de modo a ser a única pessoa com jus a fazer afirmações e impunha 
sempre as consequências práticas daquilo que me cominicava, 

Depois: de jantar, meu marido acompanhou a casa Ricardo dc 
Magalhães e eu fui sentar-me no jardim à espera dele. A calma suavis- 
sima daquela tarde tão linda lançava-me num mar imenso de impressões 
e anseios que gostaria de compartilhar com ele. Não havia coisa alguma, 
ave, planta, flor ou'até o murmurar do rio que me não falasse do amor 
que lhe dera, do amor reprimido mas intenso, trasbordante que aguar- 
dava a mínima palavra, o mais insignificante pretexto para se expand!r 
com vivo entusiasmo, 

' A cada minuto que passava, eu sentia-me penetrada duma coma 
ção mais profunda e mais doce. 

—Que tarde deliciosa, querido Dinis! — exclamei quando meu 
marido voltou para junto de mim. — Nunca me senti com tanta vontade 
de te dizer. 

Mas a núvem não se tinha dissipado ainda. O seu ar frio, de desa- 
grado, evitou as expansões a que não tardaria a lançar-me, e, perdendo 
subitamente a velocidade adquirida, recomecei com timidez ; 

— Sinto-me desolada por te ter contrariado ; esqueçamos isso e... 


JUNHO, 23— A exposição anual e a 
Escola comercial e Industrial de +Barto- 
lomeu dos Mártires», ontem Inaugurada, 
vez, os reputados 

estabelect- 
mento de ensino, que tanto honra a cr 


revestido, & certo, da mator 
simplicidade mas de stenificado bastante 

figuras mais 
entre os quais 
Elias Gonçálves e Martins 


idente 
Cunha, 
presidente do Grêmio do Comercto: coro: 
nte dis 


Dósição. foram 
to- 
strial da escola, à Rua dos Congrega- 


executados pelos alu- 
ram provas da sua 

do de 
nanetra 


da 
de 
ferro forjado; das mintaturas de constru- 
Ísticas reconstl- 

edas, tudo 


Com 
Industrial 


a preparação técnica dos seus alunos 


500500, para comemorar um 


montada 


do Marechal Gomes da Costa, apareceu, 


EDER OEA RENA SIS a Sosa aee a 


Festas e romarias 


ário de Braga Mulheres e Crianças 


ontem, morta, a menor Alice Dias da 
Silva, de 3 meses filha de Manuel Dias 
da Silva e de Maris Leonor de Jesus, na 
twrais da freguesia de Anha, concelho de 
Viana do Castelo, 

Verificado o óbito pelo delegado de 
Saúde, à requisição da P,S.P, e Tribunal 
Judicial da comarca, o corpo da pequena 
deu entrada ma «morgues do Hospital de 
S, Marcos. 


TENTATIVA DE AGRESSAO A 
UM GUARDA DA P. 8. P, 


Fol comunicado na P.S.P. polo guarda 
em serviço na Rua do Conselheiro J 
nuário que, Manuel Ramog, à frente dum 
grupo de discolos, tentou agredi-lo, pelo 
que o perseguiu. Porem, o Ramôa, con- 
seguiu evadir-se, introduzindo-se nos tor. 
renos da Fábrica Pachancho, 


JULGAMENTOS 


No Tribunal desta comarca, responde 
ram, Belmiro Pereira, casado jornalel- 
ro, de Santo Estevão de Penso, desta co- 
marca, pelo crimo de especulção. Fot 
absolvido; Lucta de Jesus Ferreira, soltei- 
ra doméstica, da Morreira; Manuel de 
Oliveira, casado, empregado - fabril, de 
Airão, comerciante de Guimarães e João 
de Sousa casado tecelão, da freguesia 
de Joane, comarca de Famalicão, tendo 
sido con a primeira, na multa 
de 500º s de prisão correccional; 
o segundo, na multa de 850800 0 0 torcelro 
na multa de 667550 e cada um no res 
vectivo Imposto de Justiça 


BOLETIM DIÁRIO 


2360045 — Chega à esta cidade, afim 
de assistir às festas sanjoaninas e visitar 
a 1 Feira de Amostras da Provincia do 
Minho, o sr. general Oscar Carmona, 

sidúnte da República, de cujo séquit 

im parte os srs. general Vicente de 
Freitas, Presidente do Ministério e Minis 
sro do'Interior: engenheiro Aranjo Cor 
zela, ministro de Comércio, gensral Teô- 
filo Trindade, presidente da Junta Au- 
tonoma das Estradas é general Craveiro 
Lopes, comandante da 1.º Reglão Militar, 

Aniversários — Hoje, fazem anos, as 
sra D. Emilia de Araújo Alves Pedroso 
Braga, D. Marta Rebelo e D. Teresa de 
Araújo Lopes, e os 6rs, dr. Mateus de 
Macedo. José Barbosa Lopes e rev, Ma- 
auel da Silva Azevedo, 

Farmácias de serviço — Hoje, estão de 
serviço permanente as farmácias; «Cor- 
rear, na Rua de 5, Vicente, € «Coelho», 
na Praça Municipal, — 4. M, 


ESTAREI RE e 
PE 


misto de 


tecemos esperanças, 
nossos ideas; 
nhos, à nossa sensação é diferente. 


cidas, fustigadas por vendavais, 


do melhor, Em cada rosto, 


cadoras, 


rias 


Sim, 


certas crianças, afagar 
olhos, una vivos, que já foram belos, 
outros mortiços, talvez 

terem chorado, que nos o) 
curiosidad 
suplicanto, 


jam, com 


gias 


ças, outra vez. Crianças que já vi- 


merecem castigos nem, tampouco, 
repreensões. Tendes sede de confor- 
to... de mimos. Conforto dum lar, 
pois se não há nada como ele, 

Mimos de alguém que seja filhã 
e seja mãe ou, apenas, filha! Eu 
compreendo a vossa sede, que, infe- 


beleza que lhe soube imprimir a arte do 


tantas, sem 
quantas, quantas 
lugar no asilo! Porque, aqui, doces 
velhinhas, não tendes o aconchego 
dum lar, por muito bem que vos 
tratem, mas, por outro lado, não 
tendes a desdita de passar noites 
«sub Jove>, ao frio e à chuva, sem 
o conforto duma caminha limpa e 
quente e de refeições e medicamen- 
tos, se necessários, que vos prolon- 
guem a vida —, e a vída, apesar de 
dura, é preciosa! Tenho ou não ra- 
zão, queridas velhinhas que estais 
internadas? Não é verdade que 
amais a vida, apesar das suas pro- 
celas? 

Estou a ouvir a sr." Maria dos 
Remédios e a sentir as suas mãos 
nas minhas, a dizer-me: «Sim, mi- 
nha senhora, estamos aqui bem e 
nem quero pensar na mortes E ou- 
co-a, ainda, perguntar-me, numa voz 
inconfundível: «<A senhora é de 
muito longe?» «Sim... sou do Alen- 
tejo» «Do Alentejo?!» Abriu mais 


— — oo 


grato acolhimento e de verdadeira apo- 
vendo chamar a atenção pela singela 
distinto artista conimbricense, sr, Angelo 
dizer afoitamente, autenticamente 1eé- 
rotécnicos que delas se encarregaram, 
de pedidos já feitos, alguns dos quais não 


Teóse. 

Os cartazes anunciativos das testas, 
vão ser, amanhã, enviados para todo O 
País, e serão profusamente afixados, de- 
Ferreira. 

As ornamentações e decorações serão 
vistosas, novas é artísticas. 

As iluminações deverão ser, podemos 
ricas, 

As maravilhosas sessões de fogo de 
artifício serão deslumbrantes, pois os pi- 
assim o afirmam, não sem justificada 
razão, 
rão das melhores do País e d 
concertos de musica selecelona 

Os festivals no maravilhoso Parque da 
Cidade serão magníficos, pela excelência 
dos numeros escolhidos e contratados. 

O parque de diversões populares, em 
Santa Clara, será ruídoso é serão «fetri 
verdadeiramente popular, chela de curio- 
sidades e de atracções, a avaliar pelos 
terrenos já cedidos e pelo grande numero 

lero, ser, já, atendidos. 

O programa desportivo reunirá, em 
competição exclusivamente desportista, os 
melhores e mais apiaudidos clubes nacio- 
nais, com os seus mais afamados atle- 
tas 
As excursões turistícas e as visitas aos 
melhores monumentos de arte da cidade 
e dos arredores, serão numeros caract 
risticamente cultura! 

As. procissões, cuja grandiosidade só 


pode avaliar quem um dia as presenciou. 
serão imponentes, como é de tradiçã 


PROBLEMA Nº 174 


42345678 58404 


ANIVERSÁRIOS 

Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Maria Teresa Vieira Petroto de 
Vilas Boas Cento dos Santos, D. Eu- 
génia Leão Guimarães Pestana, D. Ma- 
ria Luisa Pereira de Melo, D. Helena 
de Sousa Basto de Castro” Pereira de 
Mendonça, D. Ataria Antonieta Pestana 
da Silva, D. Cecilia Rom Garci 
deira Victor, 

E os senhores ; 

Antónto Roque 
rim), Domingos 


de Pinho (Alo Mea- 
Ribeiro Martins da 
Costa (Aldão), José Antônio de Melo 
(Cartaxo), Alvaro Aires de Gonvela 
Osório, Gustavo Teixetra Dias. 
EM VIAGEM 

Com sua esposa tem estado no Por- 
, O sr, dr. António Martinho. 


ct aeee mea 4 PSP 


Horizontais — 1, Pessoa que coleccio- 
na selos postais: 2, Toma nota de — 
Aqui está ; 3, Lado do navio voltado para 
o vento—Nome de mulher— Artigo 
(Dil; 4 Bolo de farinha de arroz e 
azeite de coco — Socorrk ; 5, Diz que não 
— Ser organizado, com sensibilidade é 
movimento ; 6, Peixe salmonídeo — Arre- 
messa : 7, Exprima por escrito — Pren- 
der: 6, Lisonjeia —Rio da Sibéria que 
nasce no Altal ; 9, Utensílio — Cusa onde 
te guarda o vinho — Segula ; 10, Cólera 
Rei dos Hunos, que se intitulava o 
«Plagoio de Deuss; 11, Da Austrália. 
Verticais — 1, Amor a humanidade ; 2, 
Realize — Espécie de sapo das regiões do 
Amazonas ; 3, AI — Localidade próxima 
de Espinho — Campeão ; 4, Nome de mu 
“hor — Esperançada ; 5, Louca—Auxill 
8, Ciôncia da moral— Asa do nariz 
Falta — Destro ; 8, Publica — Além 
Dado que —Coplo— Em partes iguais: 
10, Temão de um dos pais—Rabf; 11 
Justo por salário 


SOLUÇAO DO PROBLEMA N: 173 


As Lázaras 


Quando entramos numa boa ina- 
titulção de crianças, sentimos um 
ternura o alegria, ante 
esses botões a desabrochar, Senti- 
mo-nos em plena Primavera... Pen- 
Bamos no futuro, pensamos na nova 
geração, fazemos os nossos cálculos, 
conforme os 
Num asilo de velhi- 


Sentimos um misto de ternura e de 
tristeza, ante essas flores emurche- 


agora mim viço, mas calmas, por- 
que q Inverno está no fim e outra 
Primavera despontará... num mun- 
encar- 
quilhado, procuramos ler 9 passado, 
tentamos ler um romance é vemos 
vestígios de lágrimas de saudade ou 
desespero. Num asilo de crianças, 
sentimo-nos mãos, sentimo-nos edu- 
mtimos uma fnsia de as 
acariciar, de lhes formar 6 carácter, 
de as sentarmos no colo e contar- 
"lhes lindas histórias que as edu- 
quem e divirtam. Num asilo de ve- 
lhinhos, sentimo-nos crianças. Dese- 
jamos ouvir histórias e mais histó- 
e, também, sentimos ânsia 
de acariciar, mas de modo filial. 
acariciar aquelas cabecinhas 
nevadas, por vezes cheias de capri- 
chos e de «birrinhas», como as de 
aqueles 


r muito 
ou de modo terno e 


Oh velhinhos, velhinhos! Quanta 
paciência tivestes e quantas ener- 
dispendestes, para cuidar de 
crianças, vossas ou de outrem! Ago- 
ra, sois vós que careceis da paciên- 
cla, do carinho e do cuidado dos que 
estão na força da vida, Sois crian- 


veram e sofreram. Crianças que não 


lizmente, se não pode mitigar, Sois 
lar e sem familia! E 
invejam o vosso 


Retalhos 


Um colar histórico 


e precioso 


Quando, em 11 de Julho de 
1940, cessanam as suas funções de 
Presidente da República francesa, 
Alberto Lebrun mandou imedia- 
vamente ao marechal Pétain, 
como novo chefe do Estado, o 
Grande Colar da Legião de Honra 
que, em dias de grande soleni- 
dade, certamente nunca deixara 
de usar. E logo foi enviada a ia- 
sígnla para Paris, afim de ser 
posta em dia, pois o Colár é cons- 
tituído por medalhas em cujo re- 
verso se inscrevem os nomes dos 
Presidentes da República e a data 
da sua elevação a esse cargo, 

Do Grande Colar não há senão 
um exemplar e o seu altissimo 
valor confere-lhe dignidade su- 
prema. E' todo de ouro e compõe- 
-se, essencialmente, dume cadeia 
formada por dezasseis medalhões 
simbólicos que correspondem às 
dezasseis coortes ou regiões mili- 
tares instituídas por Napoleão, 
seu primeiro cônsul e fundador 
da Ordem, e dum motivo central. 
Esta cadeia tem nos bordos inte- 
rior e exterior outra pequena ca- 
deia formada por estrelas de ouro 
e feixes de líctor com machados 
de guerra dos primitivos france- 
ses, alternadamente, Os extremos. 
inferiores do Colar juntam-se 
numa dupla coroa, de que está 
suspensa a Grã-Cruz da Legião 
de Honra. O valor material deste 
opulento colar é calculado em vá- 
rias dezenas de milhões de tran-. 
cos. 


MÁXIMAS 


A galgo velho, deita-lhe a lebre e 
não coelho, 


os olhos, guichos como os de uma 
petiza azougada, e disse, de modo 
arrastado, como se medisse a dis- 
tância: «Ih, tão longe!» E logo, vl- 
vamente: «Tenho lá uma neta» E, 
largando-me as mãos, contra sua 
vontade, flcou a sonhar com a neta 
e a olhar um relógio de algíbeira 
que tem sempre junto de sl. Para 
- | contar o tempo que já passou? Ou 
o que falta? Talvez nem ela saiba, 
Todo este exórdio vem a propó- 
sito do asilo das Lázaras, que há 
pouco, visitei. «Por que razão <Lá- 
zaras» 7» — pergunte, enquanto 
aguardava que abrissem o portão 
desse benemérito e grande estabe- 
lecimento, lá para os lados das 
Fontainhas. Porque aquela casa, da 
Misericórdia do Porto, foi fundada, 
há mais de um século, para as po- 
bres e infelizes velhinhas que tives- 
sem chagas. Daí, o nome de «Láza- 
ra» — elucidaram-me. Entremen- 
tes, o porteiro, bem aprumado, 
abriu-nos o portão e logo comecei 
a ficar bem impressionada ante va- 
sos floridos e edificios cheios de ar 
e de luz. Entre; neles e notei, em 
todos os cantos e recantos, uma 
limpeza meticulosa realçada pela 
nota alegre de muitas jarras de flo- 
res bem frescas e garridas. Vi nu- 
merosas velhinhas, aqui e além, a 
fazer meia, 8 rezar O terço, a con- 
versar, ou na cama, procurando alí- 
vio para as suas dores ou debilidade, 
Os velhinhos (esses não eram tão 
numeroso) tagarelavam, &o sol, num 
pequeno jardim. Alguns, porém, 
mais desditosos, estavam retidos no 
leito. Todos os internados tinham 
um aspecto que inspirava simpatia, 
Foi-me agradável verificar que não 
vestem uniforme. Cada qual veste 
a seu modo — e todos bem limpos 
e sem farrapos, Há entre eles al- 
guns tarados, mas inofensivos. Um, 
por exemplo, era, precisamente, 
uma criança mimalha. Ao ver a di- 
rectora, correu para ela, chamando- 
-lhe mãe (facto elucidativo) e abra- 
cando-a, de modo tão jnfantil e in- 
Eénuo que me umedeceu as pálpe- 
bras. A tara de outro dá-lhe para a 
ambição e avareza. Amealha cobres, 
guarda-os, àvidamente, Para quê? 
Não se sabe, 
Mas, deixemos a tara deste e a 
doutros e falemos no Intelectual do 
asilo das Lázaras que, afinal, é, 
também, de Lázaros. Esse intelectual 
é realmente, uma figura interessan- 
te com quem vale a pena trocar im- 
pressões. Dos escritores franceses 
aprecia mais Victor Hugo, Balzac e 
Alexandre Dumas. Dos portugueses, 
Eça de Queirós e... principalmente 
os poetas António Nobre e Antero 
de Quental, E Florbela? Também a 
admira e com razão. Adora a poe- 
sia e ele mesmo escreve sonetos e 
quadras. Li algumas que mandou 
para um jornal do Porto, Anotel 
uma, não porque fosse a melhor, 
mas porque, de certo, foram as ve- 
lhinhas suas vizinhas que lha ins- 
piraram. Ei-la: 


| 


Se queres cedo engordar, come com 
fome e bebe devagar. 
4 
Talento sem virtude, é como ouro 
sem dono. (Provérbio chines), 


Mão aguçosa filha preguiçosa. 
CURIOSIDADES 


Segundo uma estatística recente, 
as religiões que contam maior nú: 
mero de adeptos, são as seguintes; 
budismo, 500 milhões; sionismo, 300 
milhões; catolicismo, 285 milhões; pro- 
testantismo, 250 milhões; bramanismo, 
150 milhões; maometismo, 100 “mi 
lhões; sintoismo, que é a religião qf- 
cial do Japão, 17 milhões; judaísmo, 
8 milhões; espiritismo, 5, Há, aind. 
300 milhões de pagãos bárbaros q 85 
de gregos ortodoxos. A religião cristã, 
em globo, tem 620 milhões de adeptos. 


No tempo de Shakespeare, havia. 
um autor, também dramaturgo, cha. 
mado Burbidg, que representava o rei 
Ricardo III nas famosas peças do au- 
tor do Hamlet. Graças ao seu papel 
saliente, o artista quis ganhar os fa- 
vores de certa dama, igualmente-cor- 
tejada por Shakespeare e conseguiu 
que ela lhe marcasse um encontro em. 
sua própria casa, onde Burbidg de- 
veria anunciar-se como Ricardo IT. 
Tendo sabido da entrevista, Shales- 
Peare consegui chegar antes da hora 
marcada para o rival e, quando este 
apareceu, à camareira anunciou Ri- 
cardo III. Então, o autor de Homeu e 
Julieta adiantou-se e exclamou, em 


stória. Guilher- 
elo antes de Ri 


Tu, velhinha, tens saudade 
da rusga que estás a ver. 
São coisas da mocidade 
que tornam a reviver, 


lém de escreve; e 
pequefias Imagens que, m 

fruto do seu trabalho, conseguiu, 
há dias, comprar um carrinho que 
lhe permitirá dar alguns passeios 
pelas ruas que, infelizmente, não 
pode percorrer a pé. Em breve O 
estreará e o seu infortúnio será, 
portanto, suavizado, Defronte da 
cama dele, está um Infeliz, relati- 
vamente novo, que, recentemente fi- 
cou sem as duas pernas. Estava 
sentado na cama, de mãos cruzadas 
e com uma expressão tão triste que, 
dificilmente, se me apagará da me- 
mória. Queria e não queria olhar 
esse pobre que não poderá comprar 
um carrinho com o fruto de traba- 
lho seu, porque as suas mãos não 
são como as do sr. Tobfas, embora 
se movimentem melhor, Passará 
assim o resto da vida? Assim, sen- 
tado ou deitado, entre quatro pa- 
redes, sempre a olhar para o mes- 
mo, sempre a pensar no seu infor- 
túnio?! Oh, que terrível cruz a sua! 

Leitores, aproximem de mim o 
Vosso coração e ouçam-me: E se nós 
comprássemos um carrinho para 
aquele infeliz? Que vos parece ? 
Aprovam a Ideia? Sinto o vosso 
coração bater ao ritmo do meu, di- 
zendo: «Sim, Sim...» — e estou 
contente como se o pobre já tivesse 
um carrinho! 

Deixei o dormitório do sr, Tobias 
e, já um tanto cansada de subir e 
descer e visitar tantas dependên- 
clas, subl a outro pavilhão de ve- 
lhinhas, onde se ergue um altar a 
São Lázaro. Aqui, vi flores e plan- 
tas, como noutros, e uma internada, 
de cabeleira alvejante, que chamou 
a minha especial atenção. Tem se- 
tenta anos, talvez. Vestia de claro 
— e à sua cândida fisionomia pren- 
deu-me, fortemente, os olhos e a 
alma. Ficou solteira... o seu prínci- 
pe não foi desencantado... Espe- 


pi: s8r E DS s1y 
— Que modos são esses de es! 
mesa, Jolozinho ?1 Vais para o cold. 
gio interno para aprenderes a estar 
diante de gente 
— Porquê, mamã ? Cá em casa não 
se pode aprender ? 


A um frade, com fama de apre- 
clador de bons petiscos, perguntou, 
certa vez, D. João V qual era 8 me- 
lhor ave, em seu douto entender, ao 
que o frade replicou : 

— Real senhor : para comer, a me- 
lhor ave é a perdiz; para rezar, a 
Ave-Maria. 

a 


Entre amigas : 

— Gostas deste meu chapeu - mo- 
delo? 

— Gosto tanto que, quando eles se 
usaram, comprei logo um... 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Para limpar -efictentemente as 
joias delicadas de ouro ou prata, con- 
vém deixá-las de molho, durantê uma 
noite, num recipiente coberto, con- 
tendo álcool a 10. No dia seguinte. 
limpar - se - &o com serradura, muito 
fina e ficarão brilhantes, 


As jolas frágeis de ouro ou prata. 
mpam-se bem e sem perigo, usando. 
o processo seguinte: prepara-se uma 
solução composta por vinte gramas de 
água, vinte gramas de bicarbonato de 
soda, um grama de cloreto de cal e 
um grama de sal fino de cozinha. A 
seguir, usando um pincel tino, pincê- 
lam-se bem as joias que, dez minu- 
tos depois, se limpam com uma ca- 
murça ou papel de seda, 


PENSAMENTOS 


Se a vida e a morte de Sócrates 
são de um sábio, a vida e a morte de 
Jesus são de um Deus. (Rousseau), 


Os inimigos têm alguma utilidade : 
mostram-nos as faltas e dizem-no! 
verdades. (Plutarco), 


Não te parece que há o seu quê de 
repugnante e ímpio numa felicidade 
que esquece o Infortúnio? (Concet- 


Arenal). 


ALB|ARD PIA RÁd Plo|s] | fouo, sim 
TiojnislalRJolplelrio 
Lita Jcluli |Dlals 
ELialu/B/O/i|r 
clAlSIcidriolE[RIAlM 
AjOIn RIA |RIUIT E 
AlajujnjaQMJDjElu 
nem, ciriO|TI JM 
; : clnjalvielsirio! 
(Desenho de M, Monterroto) alDlaiRfBiols|T|olN 
fazerem como eu; boa romaria faz quem em casa olrRAbo ijLEIRIA 


Peguei-lhe na mão e a ternura do meu gesto era a conclusão 
lógica da frase recem-pronunciada, mas ele ficou com aspecto de nem 
o notar nem o compreender, quando é certo que o meu coração, sensibili- 
zado de um alto grau, não tinha senão um desejo : lançar-me em seus 
braços e receber dele alguns beijos apaixonados que retribuíria com 
juros elevados. Tal coisa não aconteceu, porém; o que mais uma vez 
demonstra conhecerem bem pouco do coração feminino certos homeas 
que são cegos embora julguem ter os olhos muito abertos e até cometam 
a leviandade de se gabarem de tal coisa. Presunção e água benta... 

— E' muito estranho, Gabriela, aquilo que hoje te permitiste fazer. 

— O que me permiti fazer ?..,. — perguntei assombrada, deixando 
logo cair a mão com desânimo, 

Neste momento, um bando de maçaricos. voou muito alto. Os seus 
gritos agudos, embora atenuados pela distância, romperam o silêncio 
augusto da tarde, As águas clarinhas do rio, muito claras e muito man. 
sas, reverberavam a curta lonjura, osculadas pelos raios frouxos do so! 
poente, que não demoraria muito a ser tragado pelas montanhas que 
tapavam o horizonte para aquele lado, Caia do azul esbatido do firma- 
mento indefinível melancolia que contagiava as almas vibráteis, ni 
número das quais, por meu maior mal, a minha se conta. Eis porque me 

“pareceu que os gritos dos maçaricos possuiam triste e repreensiva tona 

lidade. Tive a noção quase material de que se riam irônicamente dz 
perda das minhas mais caras esperanças, Que aborrecidas se me afigw 
caram então aquelas aves ! 

E meu marido prosseguiu : 

-— Sem investigar se tal coisa me convinha, sem nada me pergun 
tar, mandaste atrelar os cavalos e foste passear depois do almoço sem 
eu saber para onde ! 

—Oh! Dinis! bem sabes bg não é assim, que não ignoras onde 
fui — respondi-lhe, começando já a impacientar-me. — Além disso que 
mal vês em que eu tivesse ido abraçar meu pai? Com franqueza, não 
compreendo... 

— O mal que vejo é que nada me pediste, Imagino que já terás 


quem não espera pelo 
seu príncipe? —, mas ele não veio... 
E ela guardou a sua pureza, 0 seu 
brazão. Na mesinha de cabeceira, 
tinha livros de missa e um da vida 
de Santa Terezinha, Uma velhinha 
do lado, informou-me: «Essa minha 
companheira lê-nos coisas tão boni- 
tas» Há aqui uma biblioteca? — 
perguntei a mim mesmo. De súbito, 


dos internados é de analfabetos, mas 
há alguns que sabem ler e estés dig- 
trairiam e instruiriam os outros. 

O asilo das Lázaras tem melho- 
rado, de ano para ano. Tem, agora, 
um novo mesário e uma nova direc- 
tora, os quais, eu sei, se interessam, 
grandemente, pelo seu desenvolvi- 
mento e aperfeiçoamento. E de es: 
perar, portanto, que a sua acção se 
torne cada vez melhor e mais com- 
plete. 


senti nos lábios o calor de um sor- 
riso temperado de tristeza e ironia. 
Uma biblioteca? Que ingenuidade! 
Seria, realmente, bom que ali exis- 
tisse, Verdade é que a malor parte 


Isaura Correia Santos. 


percebido não gostar eu muito de excessiva independência, ' 

Ainda hoje não sou capaz de explicar a impressão que tais pala- 
vras me fizeram. Negra sombra pairou logo sobre a minha alma e fiquei 
triste... mais triste que a noite escura. 

Mas então — talvez eu tivesse pensado naquele instante (recordo- 
-me lá!) ou esta ideia existisse no meu sub-consciente — a dignidade 
humana não é coisa que se respeite, não é predicado intangível de toda 
a criatura racional criada por Deus” Repugnava-me acreditar que tal 
expressão houvesse saído da boca de meu marido e assim cheguei a acre- 
ditar numa desagradabilíssima ilusão dos meus sentidos. Foi, portanto, 
numa espécie de atordoamento que lhe retorqui, esforçando-me por 
disfarçar a revolta que me contorcionava os nervos : 

— Mas gostas de independência para ti, de absoluta independência! 

De tal modo me sentia ferida, que a minha timidez e habitual 
receio desapareceram, do que eu própria, mais tarde, me admirei a valer. 

— E' diferente, é muito diferente, e nada de mudar o aspecto às» 
coisas. E' preciso jue compreendas bem, mas duma vez por todas, que, 
sejam quais forem as circunstâncias, o teu marido é a única pessoa que 
nesta casa decide. 1 

— E tu— respondi-lhe já com a cabeça perdida - - esforça-te por 
te convenceres de que casaste com uma mulher séria, ponderada, uma 
mulher que não pode suportar que a tratem como uma criança, para 
não dizer como uma escrava. 

Era a primeira vez que eu lhe respondia em tom de firmeza + 
» efeito foi desastroso. 

— Gabriela — gritou com violento impulso de cólera = tu não me 
tornas a falar assim, se não. ERR 

—Se não o quê? — perguntei 
a sua ira. 

O pensamento, porém, de que tal disputa, ao rumo que levava, me 
conduzia à desgraça para toda a vida, atravessou-me o cérebro como um 
relâmpago e a minha cólera caiu de súbito. 

(Continua) 


afrontando: - imprudentomen 


FUTEBOL 


Taça de Portugal 


esse 88 
Em Coimb:a 


Aos avançados do Porto faltou inspiração 


na zona tinal 


Atiético, 2 --F. 


( Resultado feito no 


C. do Porto, 1 


primeiro tempo ) 


COIMBRA, 23. — Diga-se, desde já. | minutos, volta ao ataque, mas sem resui- 


que o Futebol Clube do Porto não me- 
recia safr vencido da contenda, pois. além 


adas práticos na zona tinal. Em seguida, 
regório tem forte remate que Date na 


dos 10 minutos iniciais, período em que | trave e ressalta para o terreno. Aos 1) 
tevo ascendente, à partir dos 20 minutos | minutos o Porto perde uma excelente 
finais tomou absolutamente o comando. | ocasião de fazer «goals, de um remate de 
Mus a sua línha avançada, durante todo | Araujo. Correia Dias tem tambem um 
o encontro, demonstrou incapacidade na | remate que Correia defende com dificul- 
zona de remate. Raramente o krupo por- | dade. Os primeiros 19 minutos foram assi- 
tuense terá feito um encontro em qu nalados com novo lançamento de Gregó- 
seus atacantes tenham perdido rio. Freitas tem sido dos avançados mais 
soberanas, como no de ontem. estorçados, mas perde uma ocasião de 
que o guarda-redes lisboeta, numa tarde | «goals, decorridos dezoito minutos. O Aue- 
excepelonal, defendeu com grande segu» | tico passa a defender o resultado, re- 
rança, creditando-se sem favor, o melhor | cuando. Não há duvida que, a partir dos 
elemento em campo; mas também não | 0 minutos, o grupo portuense tomou o 
devemos esquecer que a sorte esteve pelo | comando e, até final, salvo pequenos es 
seu lado, nos derradeiros dez minu- | paços em que os avançados lisboctas ti- 
tos, quando se magoou, num choque com | veram algumas fugidas, conservaram-se 
Correia Dias, o árbitro interrompeu o | até ao ultimo minuto, na zona perigosa 
jogo, fora da lei, aguardando que ele se | dos lisboetas. No entanto, como já acen- 
recompuresse. À partir deste período teve | tuamos, os avançados não corresponde- 
bastante chance, em duas defesas que | ram, contribuindo para que o «teams fosse 
executou, deixando caír o esférico, sem | afastado da prova 


que os avançados contrários mproveitas. 
sem. Barrigana pode culpar-se dos dois 
goals que metres o primeiro quando de- 

Ap pontané, nspreocupadamente, 
ea bola foi ter a Gregório, aproveitando 


<> 


O PORTO alnhou : Barrígana, Alfredo 
Guilhar; Pocas, Romão e Octavtano, 


Freitas, Araujo, Correta Dias, Joaquim 


este para fazer o ponto; a segunda, quan- | Catolíno 


do mergulhou atrazado tocando ainda na 


O grupo esteve longe de ter a inspl- 


bola com a ponta j ração "do encontro dos quartos da final. 
DA A E e ars | Se tal tem acontecido, não há duvida que 
frouxa dos avançados nortenhos. deve o | ria até ao Estádio Naclonal, disputar a 


F.C. do Porto a sua imerecida derrota, | final 


Assim, dado o afrouxamento da- 


O Atlético ter um jogo mais ordenado, | quele sector. foi forçado a abandonar à 


com um guarda-redes a inspirar confian- 
ca, uma linha média a actuar com regu- 
laridade e uma avançada sempre gronta 
no remate, O que faltou ao adversário, O 


juta. O compartimento mais brilhante fot, 
em duvida, o trio defensivo, à parte as 


bolas sofridas por Barrigana, mas Guilh 
foi extraordinário, sem duvida o melhor 


jogo não teve grandes primores de técni- | do euro 


ca, mas foi feito com uma velocidade im- 
pressionante que prendeu, durante os 90 
minutos, a atenção dos milhares de pes- 
soas que a ele assistiram. Apesar do gru- 
po lisboeta, logo aos 2 minutos, ter mar- 


os médios, Pocas foi a grande figura, 
seguido de Romão. 
Octaviano discreto. Dos avançados, 
Correia Dias fez boa partida na primeira 
parte, depois decaíu, Seguiram-se Araujo, 


cado 6 primeiro. goal, 08 nortenhos não | à espaços, e Freitas. À nza esquerda esteve 


se impressionaram e comandaram, aber- 
tamente, até aos 10 minutos. Depois, deu- 


irreconhecível. 
ATLBTICO — Oorrela. Baptista e Fran- 


e ligeira rencção do Atiétic | cjaço Loves: Rosário, José Lopes e Mo- 
ae nES 20 minutos. Todavia o Porto vol: | rala; Micael, Marques, Gregório, Guedes 


tou ao ataque e Araujo, a concretiza) e Manuel da Costa. 


período da reacção do seu grupo, marcou 


o goal do empate, tinham decorido vel, sobressaíndo, como o melhor em 
minutos. campo, Correia 


O jogo anima extraordináriamente e 


A exibição, em conjunto, fol agrada- 


A linha média esteve regular e os 


Pocas e Guilhar ouvem aplausos da assis- | extremos e o centro distinguiram-se, es- 
tência, pela maneira brilhante como têm | pecialmente o centro pelos fortes rema 
actuado. Aos 30 minutos, Araujo tem um | tes que teve 


forte remate que bate na parte inferior 


As bolas: Aos 2 minutos. Gregório 


da barra, ressaltando a bola para o ter- | marcou o primeiro «goals ; Araujo empa- 
reno. A assistência reclama «goals, mas | tou nos 24 minutos, depoiggduma jogada 
o árbitro não assinala. Os ulgmos 15 mi- | brilhante, em que também interveio Cor- 


nutos são feitos em andamento menos ve. 


reia Dias. A bola da vitória foi marca 


loz, mas antes de chegar ao intervalo o | aos 43 minutos. por Guedes. 


Atlético coloca-se em vencedor com um 
remate de Guedes, que bateu Barrigana, 


Asbitrou Augusto Pacheco. de Aveiro, 
Não segulu o fogo como devia e não es- 


com culpas para este. teve bem colocado para resolver o remate 
O recomeço é assinalado com a en- [de Araujo. que bateu no interior da 
trada fulgurante do Porto que, até aos 10 sarra.— M. B. 


No Estádio das Salésias 


O Sporing v'u a sua 


tada pur várias f:!has do adversário que 
terminou com sete elementos ? 


1 -- Famalicão, O 


Sporting, 


'O Estádio «José Manuel S 


cenfeular alinharam 
PORTING — Azevedo; Cardoso e Mo 
nuel Marques; Veríssimo, Barroso e Ju- 
venal; Armando Ferreira, Sidónio, Peiro- 
teo, António Marques e Albano 
FAMALICÃO — Sansfo; Armando e 
Cerqueira; Ferrão, szabo e Adelino, Men- 


superioridade facili 


E o l om oito unida 
on afluência de público, Sob um sol | freu o undécimo «goals. aos 42 minutos, 


em remate de Marques. Depois deste ten- 
To Adelino saíu também do campo. 

O tre detensivo do Sporting jogou 
bem, mesmo levando em conta o seu pou- 
co trabalho. Os médios levantaram qua 
sempre a bola, dificultando, por ísso, à 
sua recepção pelos elementos da frente, 


des, Sampaio, Pires, Telechea e « onde Albano foi o elemento mais decidido. 


As poucas, probabilidades do 
cão nesta aum ter visita à capital, 
mucedeu ser contra uma equipa muito 
mais experiente é de excelente condiçã 
fistca, essas poucas probabilidades fic 
cam muito diminuídas no decorrer da 
partida em que os famalicenses termina- 
ram aponas com sete elementos em cam- 
po. Primeiro fol Sansão que teve que 
abandonar o terreno devido a uma bola 
da no tronco aos 37 minutos. do prímel- 
vo tempo quando A equipa Já perdia por 
2-0; Adelino substitulu-o e sofreu até no 
descanso apenas um goal sem defesa pos- 
sível, No segundo tempo o guarda-redes 
famalicenso voltou no terreno e fez algu- 
mas deferas bons, mas denois de ter 10 
frido o quarto goal teve de abandonar de 
vez n luta, ao 7 minutos, por efeito de 
uma intervenção mais dificil que Ihe 
meravou a masela anterior. De novo, com 
Adeltro nas redes, o Famalicão ficou re 
duzido à nove elementos, nox 24 minutos 
quando o resultado já fa em pela 
saída de Saba, impossibilitado com vma 
distensão 

N SORulr dos 10:0 ou seja or 40 mi 
nistos Telechea que alinhara em rec: 
do, mam claudicante, de uma perna, dei 
xou, também o campo da luta onde an- 
dara como hipotético extremo esquerdo. 

nalmente à um minuto do fim já 

com o resultado feito, Adelino carregado 
por Sidónio sau, também, e o Famall- 

» terminou o desafio com Cerqueira 
vas redes 

Frizamos, propositadament 
metro lugar, todos os fn 
pouca sorte dos minhotos para darmos 
uma ideia do pouco interesse em que 
a luta decorriu, Se até à saida de San- | 
são, já o Sporting, com vento forte fa- 
vorável dera mostras de grande supe- 
rioridade em poder físico e velocidade 
ao ponto dos famalicenses se verem 
coagidos a actuar em duas metades, 
depois essa superioridade vincon - sé 
mais, ainda, decorrendo a segunda 
parte em toada pachorrenta e com acu- 
mulação de tentos-alguns verdadetra- 
mente inéditos como sempre acontece 
quando nas redes está um ciemento sem 
conhecimento do ar. Mi o Spor- 
tmp teve de fazer exibição convincente 
em conjunto sobretudo no ataque em 
que a faita de poder de desmarcação 
foi notória na primeira parte pela de- 
fesa de Famalicão 

O calor muito forte fo: atenuante de 
ponderar--mas foi pena que esta meia 
final não decorresse com aquele equi- 
lbrio de forças, em numero de jogado- 
res, sempre indispensável para a mi- 
nima garantia do espectáculo, 

O Sporting ostá bem de ver, não toys 
quasquor culpas no sucedido, 


o primeiro tempo, Azevedo apena 
interveio no Jogo uma vez para receber 
um, paste de Cardoso, Isto mos 25 min 

Na segunda parte, Jogo de Iníclo tez 
a «ua primeira defesa do Jogo de saída 
Dara a intercenção de um canto e aos 
19 minuto tevo um estupendo mergu 
lo para parar um tiro de sampaio en 
tão a avançado-centro lance isolado & 
único perigoso dos homens de Famalicão 
em jogo de ataque 

O Sporting embóra dominando larga 
mente só fez o primeiro «goals aos % 
minutos, em grando penalidade do Bar 
rosa, provocado por defesa de saco, fez 
q pior, Forão quando a bola fa à chtrar 
na suá dalisa 
AOS do minutos depois de remate 
Veríssimo contra a trave Sidónio ler a 
tocarga o sogulu sobre a Dola que Bu 
são defendeu em mergulho «ici agar 
randoa, Já, dentro do risco, su, 
=sua gaGIS,| mhrl ueununune une uenus 

Dois minutos depois um potente «tiros 
de Sidónio, a trés metros de Sansão, pro. 
vocou a safda deste, leslonando-se pelo 


Peiroteo, Sidónio e Ferreira tiveram es- 
quemas interessantes, mas há que levar 
em conta a pouca oposição que o Fama- 
licão lhes pode oferecer. 

Autónio Marques, interior atrazado, es: 
teve infeliz nos passes, 

Do Famalicão, Sansão, Armando, Sza- 
bo, Adelino e Sampaio, foram os melho- 
res, no período em que a equipa actuou 
completa, Depois, a desvantagem numé- 
rica fol-lhes to pesada que só há que 
referir o belo espírito desportivo por to- 
dos evidenciado. Pires levou, no entanto, 
demasiado longe, por vezes, o seu indi- 
vidualismo. 
<> 

Arbitrou, sem desíises nem dificuld 
des = com bom espírito de compreens 
mingos Miranda, do Porto. 


A. dos S. 


E o 
A Irlanda bateu a 
Espanha por 1-0 


Realizou-se ontem, em Madrid, o 
encontro Irlanda-Espanha. 

A luta foi igualada e, no final 
dos 90 minutos, o grupo irlandês 
vencia a selecção espanhola por 1-0. 
O tento foi marcado na primeira 
narte. 

Atendendo ao triunfo obtido pe- 
los nossos representantes, em Lisboa, 
este resultado é lisongeiro para o 
futebo! português. 


PROVA «EXTRAORDINARIA DA 
A. F, PORTO» 
POULE FINAL 


O F. O. do Pórto empatou com o 
Infesta por 2-2 


Sob a arbitragem do sr. César de Je- 
sus, os grupos formaram 

PORTO : Szabo, Faria e Francisco ; 
Andrade, Alvarenga e Alvaro; Leite, 
Zeca, Bosvida, Falcão e Cereja. 

INFESTA ; Jaíme; Jerónimo e Gon- 
çalo ; Dias, Sousa e Couto ; Bértuzi, Lis- 
boa, Joaquim, João e Sabino. 

<> 

Os dois grupos, principalmente o F. C. 
do Porto, não produziram exibição capaz 

Para a sua categoria, campeões de 
«séries», fol muito frouxo o futebol de- 
selyolvído. 

O F. €, do Porto, tem. em parte, 
malor numero de responsabilidades ; es- 
tava mais habituado ao relvado do Lima 
e possuí, na categoria reserva, muitos ele- 
mentos que inumeras vezes têm represen- 
tado o ciube em primeiras categorias. 

O Infesta atendendo aos seus recur- 
sos, mostrou-se équipa para supertor!- 
zar o adversário. 

O empate obtido não tem, para st, 
nada de lisongeiro, pelo contrário ; a ha- 
ver um vencedor, esse deveria ser o re- 
presentante de S. Mamede. 

* O primeiro tempo terminou com o F. 
C. do Porto a vencer por 2-1. 

Os ultimos 45 minutos tiveram malor 
porção de domínio do Infesta, maior sa- 
ber dos seus jogadores e, ainda, melhor 
sentido de colocação. 

O resultado deste meto tempo, um 
«goals a favor do Infesta, não representa 
o que na realidade a équipa merecia: 

Para apurar o finalista para enfrentar 
o F.C. de Avintes, o F. C. do Porto e 
Infesta têm de jogar novamente, possí- 
velmente na próxima quarta-feira 


embate violento da bola contra as cos- 
telas. A Lerminar o tempo, Sidónio, em 
Jance pessoal, fez 3-0, com remate razo 
e sem defera. 

No segundo tempo .0 Sporting tez 4-0 
aos 4 minutos, numa jogada entre Fer- 
reira, Sidónio e Pelroteo. Prês minutos 
depois, Sansio, ao evitor a carga de Al- 
hano, calu mal e abandonou de vez o 
terreno. Aos 16 minutos, 84, por Peiroteu 
sobro pase de Ferreira: jogo a scssir, 
foi Ferreira que, lançado por marcos, 
fez o sexto «goals, depois de aparecer 
jsolado 4 frente de Adelino. Aos 24 mi- 
nutos, Szabo salu — e no mihuto sezuln 
o Sporting aumentou 
dónio. Aos 27 minutos, 
=se até ao risco da baliza, onde tocou 
para a rede, a oltaya bola, 

Dez minutos depois, de novo Sidónio 
marcou para o Sporting e dos 39 minu- 
tos o Famalicão sofreu o segundo «pe- 
aalty» por derrube irregular de Ferrão, 
sobre Sidónio, o que lhe custou à décimo 

apontado por Barrosa, na conver- 

o do castigo. 

Telechea saiu, a 


guIr, € o Famalicão 


* TAÇA «RAUL FIGUEIREDO» 


Belenenses-Bentica, 2-4 


Para a final da «Taca Raul de Figuel- 
redo», tornelo reservado às categorias de 
Reservas dos clurer de Lishor o Bele 
nenses venceu o Benfica por 2.0. 
CAMPEONATO N "CTONAL 

CORPORASIVO 


Lisboa e Pórto apurados finalistas 


Vaulticr. de Lisbo: 
de Coimbra. Os Ifsboetas venceram por 
8-0, com 2-0 ao Intervalo. 

O vencedor tera de delrontar, no pro 
ximo dia 20, o representante do Porto, 
à Fábrica Ceramica do Catyalhinho. 


O Comercio do Porta 


DESPOK os 


FUTEBOL: As meias-finais da «Taça de Portugal»: Atlético-F. C. do Porto, 2-1; Sporting- 
“Famalicão, 11-0. No | Porto-Lisboa de Juniores, a selecção lisboeta ganhou por 3-0. 
Torneios regionais: o Bonfim e o Pedrouços subiram de Divisão. À taça «Dr. Bento C. da 
Rocha». Outros resultados. BASQUETEBOL: Notas e comentários. ANDEBOL: O Cam- 
peonato de Portugal. ATLETISMO: Os Campeonatos Nacionais de Juniores. VELA: À 
«Taça Gratidão». VOLEIBOL: Lisboa bateu o Porto por 2-0. GOLF: As provas de M 

; ramar — Outros resultados 


Realizaram-se, ontem, os jogos das semi-finais da «Taça de Portugal». | E velo, assim, a perder inglóriamente, um jogo em que reunia boas possibilidades 
O Norte estava duplamente interessado na prova, com dois representantes : Porto | de éxito. Técnicamente Inferior, o Atlético foi máis positivo... e mais afortunado 
e Famalicão. Infelizmente, ambos foram afastados e não lograram classificar-se | na zona de remate. 
como finalistas. Os portuenses perderam, embora pela tangente, e os famalicenses Em Lisboa, nas Salésias, o Sporting dispós do adversário que lhe deu, 
foram batidos por margem volumosa, muito além do que poderia esperar-se, aten- | por vontade própria, a vantagem de jogar na capital, No entanto, só aos 25 minutos 
dendo a resultados anteriores. Mas se o Atlético teve de Umitar o seu triunfo à | puderam os «leões» iniciar a contagem, mas uma vez obtido o primeiro tento, con- 
diferença mínima, o Sporting teve ensejo de alargar-se e chegou longe. 2-1 e 11-0 | tinuaram na escala ascendente e, ao intervalo ganhavam por 3:0. Convencido da 
foram, respectivamente, os resultados dos dois encontros. derrota, o Famalicão inferiorizou-se, tanto mais que o seu guarda-redes sofreu 

O Porto e o Atlético defrontaram-se em Coimbra. aborrecido acidente, e acabou por consentir mais oito «goals, que completaram a 

O grupo lisboeta beneficiou da vantagem de marcar logo de começo, o que | conta. Com este resultado tão desnivelado, a «história do encontro não podia dei- 
serviu para lhe dar estímulo. Não pode, no entanto, manter-se perante o contra- | xar de ser froura, como foi 
-ataque do adversário, que passou ao comando e esteve na sua posse durante a Em consequência, estão apurados finalistas o Sporting e o Atlético, que 
maior parte do tempo regulamentar. Fez aínda o empate, para sofrer novo tento e | vão defrontar-se, no domingo, no Estádio Nacional, para a posse do respectivo 
não mostrar, pela tarde incerta da linha avançada, capacidade em responder. trofeu, 


sr 


Taça “Dr. Bento Coelho da Rocha” 


Vianense e Acaaémico são os finalistas 


“e. 


Jogos inter - cidades 
No 1.º Porto-Lisboa, de júniores, e grupo 


da capital ganhou por, 3-0 
(AO INTERVALO, 1-0) O Salgueiros pode quelxar-se da sua 
pouca sorte no segundo tempo, mas nada 


Pela primeira vez na história dopza e beleza resultante do domínio de] Anizio Morgado arbitrou, com os grupos o UA 
nosso futebol, fol disputado um encon- | bola, da construção dos lances e da | assim constituídos : E EA e Sia 
PoMo tra as selecções representativas de | execução dos passes. 0s-novos inclinam. | ACADEMICO — Trindade. Antonio Jor: | dereza fogaram de forma à segurar os 
Cidades, na categoria de júniores. Ideia | -se para o mesmo processo dos sénio- | gg é J, Rafael; Peixoto, Guimarães e Pa- | avancados contrários, os cinco dianteiros. 
a e ouvável. portanto, da A. F. do | res: grandes aberturas, lançamentos em | checo: João, Gamboa, Carvalho, Tontca | ancarnados. perderam sempre em luta 
Porto, que encontrou o melhor acolhi- | profundidade | e, consequentemente, | 4 Julio. com a defeza adversaria 
mento Ma gua congénere de Lisboa. | maior esforço fisico, nada compensado. | SALGUBIROS — Peixoto, Mario Silva j 
Aplaudimos a iniciativa, por compreen- | gem compensador. João Soares; Torres, Oliveira e Nogueira; x e SE 
quad me “ela tem longo alcance e | O grupo de Lisboa alinhou : Gama, | Casimiro, Renato. Pereira Leite, Paulista | p EM loko preliminar a contas Pam à 
Pode infiuir na orientação e na prepa- | Fonseca, Moreira, Dinis, Palha, Pedro, | o Peixoto II. Prova. Extraordinaria da AT do Fort. 
Sação dos jovens praticantes. Ontem. | Salgado, Pereira, Diamantino, Almeida | Em oportunidades para marcar o Aca | O Boavista (R) venceu o Academico (R) 
talvez pela novidade, o ambiente foije Esteves. demico teve, nos primeiros quinze minu- | DO" 50 
menos entusiasta do que poderia espe- | Grupo mais pesado que o adversá-| tos maior vantagem que o Salgueiros <> 
Tar-se. O público, ou não compreendeu, | rio, outra vantagem a ter em conta. Da | João, primeiro, é, depois, Julio usufrui-| — Com à vitoria obtida sobre o Salguelros 
Di Te desinteressou. Pelo menos não te- | acção de conjunto” já dissemos. Indivi- | ram. de três excelentes ocasiões para fazer | o Academico ficou vencedor da sua «serie» 
Ve a vibração suficiente para incitar os | dualmente, o guarda-redes, colocado e | funcionar o marcador. Embora, lgeira- | tendo de disputar a final com o clube or- 
Wrapazes», para estimular o nosso grupo | seguro a blocar, os dois. defesas, mais 9 | mente. o Academico dominou mais do que o | ganizador. 9 Vianense. 
representativo, mais quando o resultado | esquerdo, com óptimas antecipações. À | Salgueiros, Os «brancos» invadiram mais 
jhe era desfavorável, São pormenores a | meia defesa colaborou de perto com O | vezes O terreno dos «encarnados. O VILA REAL venceu por 9-2 o 
considerar. conquanto colocados à mar- | trio defensivo, um dos médios junto dos| Em ligação de sectores os dois agrupa- LEÇA F. O. 
gem do jogo própriamente dito. backs e os outros dois adiantados. O | mentos Igualaram-se: o Academico mais 
Os 60 minutos de futebol, sem terem | centro teve a meocupação, louvável, de | vistoso « 0 Salguelros mais Dratico. Pe-|  vILA REAL, 93 — Disputou-se no cam- 
proporcionado primores de técnica, ro- | dispensar o desejado apoio ao trio ata-| reira Leite, avancado-centro do Salguei- Wo Calvário, o Jogo da taça «Dr, Bem- 
fenram-se de agrado. De parte a parte | cante, onde o avançado-centro foi £t- | ros, perdeu. tambem aos quinze minutos | Pê Coelho da Rocha» entre OS grupos da 
notou-se interesse pelo resultado e am- | gura destacada, como bom chutador. Os | uma boa fugída originada por Renato. a» série, sport C. de Vila Real é 0 Leça, 
Bos as grupos agiram com a ideia níti- | exiremos cooperaram, mais o direito,| “As duas equipas sofrem. em tactica, do | vencendo a” equipa do Sport Por 94, com 
da do triunfo. Lisboa ganhou por 3-0, | com excelente domínio de bola. 'mésmio mal; becando demasladamente Dor | Se ea intervalo, S a 
com 1-0 ao intervalo. Foram vistosos| O Porto formou: Pinto, José Casel- | Ievantarem às alturas o esferico; apenas, | O conjunto local, nos dois tempos re- 
tentos. produto de outros tantos rema- | ro, Vieira, Queirós, Pereira, Costa, Sar- | Guimarães procura remar contra a maré. | gulamentares foi euperior. 
tes bem lançados, o primeiro perto das | mento, Araujo, Seixas, Pedroto e Mota.) 4 luta Joãoarvalho e JuloM. Silva] Os «goalss do Vila Real. foram mar- 
redes. com apreciável preparação, e os) Na segunda parte, o guarda-redes é) são a nota mais interessante do duelo | cados por Rocha (3), Castanheira (3 
Gois úximos feitos a distancia. com bom | o avançado-centro foram substituídos, | entre afançados «academistas» é defenso- | Tavares (2) e Jaime o. 
impulso e melhor direcção. A série fe- | entrando Crista para este ultimo posto. | res «encarnados», até nisto O equilibrio] Jaguaré, que alinhou a extremo- 
chou precisamente no derradeiro mi-| Falha essencial: ausência de Tema- | mantem-se; João domina Carvalho e Ju- | querdo, foi o autor dos dois tentos de 
muto. Em resposta. os portuenses mar- | te. Dos cinco, nenhum vincou a aivejar | jio Judibria constantemente Mario Silva. | grande penalidade, 
Caram duna vezes, a primeira aos três, as redes, frouxos e hesitantes no mo-| Quando o jogo atingiu a maior faco. de 
minutos e, depois, cerca da meia hora, | mento decisivo. A defesa—os backs— | eyaldade isto é dos quinze. aos 35 minu- | 4 SANJOANENSE venceu por 
mas ambas as jogadas foram anuladas, | contrária impôs-se. E foi esta a causa | tos O Academico conseguiu marcar O seu SPORTING DE ESPINHO 
úma por carga e outra por deslocação. | da derrota. Um quinteto incapaz ou de- | primeiro «goalv Julto Purlom M. Silva 4 
As decisões do árbitro foram certas. não | safortunado. como queiram. E como O] passem a Toneca due. por sua vez, teve 
do a usas orotestos. Havie | médio-centro tambám “fracassou, fican- | DASSOU & Tonera Que, por. Suarvez tevoi):Eár's, JOKO DA MADEIRA — Com 
Ei To apenas “os Iaterais, com dupla ta- | trabalho à merecer louvor. depois de do- | regular “assistencia efechuou-se | este en- 
É do fpenas os laterais Com dupla ta | minar o esferico procurou, serenamente, | contro que decorreu muito monótono. 
O triunfo dos lisboetas aceita-se co- j p) fugir 4 acção de João, passando no mo-| Ag interralo os locais ganhavam por 
mo a consequência da sua maior perso- | frio defensivo o mais saliente com | mento oportuno não tendo. CARVALHO | 4 à 0. 

Rolidade no terreno e malor poder rea- | antagem, para, O, delesa, Ciuerdo e O | ticuldade em marcar o 2£0a Marcaram os pontos: Gonçalves (8) 
zador. Diante das redes foram sen- DORISE O trabalho desenvolvido por Guimarães | Barrela é Azevedo. : 5 va 
pre perigosos o mais rápidos a rematar. |, a O op ainda cora | deu, do Acadêmico uma vantagem que os)  Arbitrou, Gunha Guimarães, do Porto, 
E s ] M | seus avançados não souber: vei- | e 0 s for A 
Punhedo de oportmidades, que não spu- | Um centro a meia altura, que Diniz | Grp mens quo é estorço Delhante dum | SARTOANDNSE eo ota, Bandeira e 
deram transformar. invariavelmente ba- | aproveitou nara emendar, enérgico e | jogador seja perdido ingloriamente. No ) Carvalha; Santa Clara, Costa e Quinti- 
tidos pela maior velocidade do sector | oportuno, surpreendendo o | guardião. | Sajgueiros, só João Soares e Nogueira | no; Azevedo. Barrela, Gonçaives, Vítor 


O caram-nos | Lance bonito. No segundo tempo, aos 2 
defensivo. Por outro lado, deixaram-nos FNE ERS RSRS OE Er ea teem tído trabalho á altura de sofrer con- | e Machado. 


a impressão de resesrem o choque, o n f 3 E Espinho — Lacerda, Afres e Ribeiro; 

e Ed k É ronto com O melhor do adversário. Espinho ne: tro; 

duo tmb ego rapa CON O od a Closed | O sado Ut rimas o amoo | co Rs é Gi Domingos Cm 

tuado de qualquer dos grupos. A bola | ségundo fento. O terceiro, pélo mesmo não compensa, de certo modo. a melhor | DOS, ni regular é assistencia cor- 
gador itas, ao: . 

pesto, aaemamdo os cam> | TERA pia avo ta sia o ” Se é certo que o Salgueltos merecia ter | FECta. 


Mais organizado, o ACADEMICO qo triunto, sendo seu autor TONEOA a 
venceu o SALGUEIROS, por 2-1 Dasse de João. 


ormou-os venci “Tscnicamente, mo sem base. ú 
" y E tempo 

(o Dome) é A Antes do jogo, houve sroca de sau-| O 
Guns Porto a eee eono | dações e foram “oferecidas medalhas e | mente. com uma morigos investida dol BANCELOS. 20 Visitounos, hoje. à 
Slotal E earioso que o sistema de jo. | lembrancas aos Jogadores Academico à qual Peixoto éorrespondeu | equipa da Associação Desportiva Ovaren- 
go dos júniores perdeu aquela ligeire- LM de forma brilhante. Talvez por acharem | <e, que jogou com o Gil Vicente, para o 

E R q facil O adversario ou, por julgarem ca- | tomeio da taça «Dr. Bento Coelho da Ro- 

rantida à vitoria. o Academico produziu, | cha». 
no primeiro periodo de quinze minutos, | Os dois grupos empatarem, por 33, 


trabalho muito superior. 


<> 
Anroveitando O «amolecimento» da equi-) A classificação actual dos grupos é à 
GOsS BE PA Ss A E ma. dos visitantes cuja quebra dos seus | seguinte 
interiores era notoria. o Salguelros conse- 1º «SERIE» 


gulu. nos 12 minutos, marcar por REN; 


Vencendo o Sporting da Cru a DlaiPe- o Re era renina en tanidado = | tica 
porting ruz por 3-0 0 Pe-| o enico. wie a manação est | Vianense, 


tento, passou por situações aflitivas e es- | Terxges 


drouços Aflético Clube subiu à || Divisão [tas só não surtiram teto covido + cnc | Sfde Braga 1 9 3 4 319 24 
da A. F. do Porto DR a aninmiate dês. reco] Eid Robinho o 10 11 Hs 


seram iam decorridos trinta minutos e, 
Há clubes que, pela sua conduta, me- penalidade contra os visitantes, que apon- | nessa altura, surgiu O «goal» que lhe den 
recem, sem favor, os elogios da crítica. | tada por Neca perfaz o segundo «goal» 
O Pedrouços Atlético Clube, é uma | dos matenses. SEP | Académico 


J. V. e. 


D. 
o 
33 22 
3 
5 
6 


équipa cuja a sua actuação é merecedora | Depois de marcado este novo «goal», 7 Pero ita 6 À 
desses elogios o Sportinge da Cruz leva a cabo duas | protestou o jogo, baseando-se nas di- | Salgueiros 9423% 19 
A simpática colecividade maiense, | boas avançadas, que, apesar de bem con- | mensões das balisas, Leça aa DAS) 3 26 
ainda à época passado disputou o Cam- | duzidas, não produzem efeito. M.€. | Ovarense 0 22 5 20 
04 


peonato Promocionário da Associação a) Aos 30 minutos. o Pedrouços volta a “3 
que pertence. marcar novamente por Neca, mas este | O Bontim com a vitória de ontem, 


No entanto, a dedicação e a vontade | «goal» toi por culpa de um defesa con- 7 9 i Vi 
QUA a ia alletdo cibpenana na han] SELO ce onto cercas 6 a quandisetas | eU Uno Odie, por 2-1, pas=1! | O jogo iReisdeiarnra efectu 
da prova, deu aso a que a equipa ga- | blocar a tempo de evitar o ponto. sou à HI Divisão hoje, em Matozinhos 
nhasse merecidamente este campeonato. Com q resultado feito, o Pedrouços 
No jogo de passagem que esta equipa | não forc(a a partida e, até ao final, 0 en- | Em Vila do Conde disputou-se ontem | | O jogo Leixiesvianense da taça nbr. 
teve dê tazer com 0 ultimo classificado | contro perde, por assim dizer, todo o |o jogo de segunda mão, entre o Rio | Bento Coelho da Rocha , efert 
da Ii Divisão, o resultado foi-lhe favo- | interesse Ave, ultimo classilicado da III Divisão | em Matosinhos, pelas 17 horas 
rável, ganhando por isso o direito de grupos e o Bonfim campeão regional da Pro- Ê, 
subir de categoria. PEDROUÇOS — Amadeu, Fernandes | moção. DE ir 
Porém, os seus éxitos não ficaram só | e Armando : Américo, Fernando e Ave-| O encontro teve larga concorrencia, 
por aqui. lino; Neca, Freitas, Carriço, Armindo | pois & situação das equipas era do mol- 
A equipa, composta por elementos | e Bino do a suscitar interasse, TENIS 
possuldores de srande vontade, teve com- || CRUZ — Ablio, Mário 6 Carlos ; Soa- | «Sob arbitragem de Avelino Lou- 
portamento digno na sua nova divisão e | res, Vilas e ; Chico, Carvalho, Né- | renço, os grupos formaram é 
Doom 8 rIDieaDão do saTnpeaRto, Dans | O. Curiissa 6 Anda e onfim = Belmiro, Naudito e José; Taça «José Dias 
mente o Pedrouços conquistou o primeiro | No vencedor a defesa actuou com | Nelo, Álves e Teófilo; Nelson, Palmei- 
tugar, muita regularidade, com realce para | r& Norberto, Domingos e Germino. O Académico F. C., por intermé- 
Nós, que acompanhamos o grupo em | Fernandes muito feiiz a bater a bola, o |, Rio Ave — Machado, Santana e Pa-ldio da sua incansável secção despor- 
quase todos os jogos, podemos aílrmar | que nem sempre acontece. ria; Correia, Santos 1 e Santos Tl; Al-|tiva de Tenis, continua a ronda iníin- 
sem somora de duvida, que o Pedrou- Na linha de médios o melhor foi o| berto, Ceia, Barros, Durães e Costa. | dável de torneios, e fá-lo com à inten- 
ças venceu esta prova com justo mereci- | médio direito, Américo, que fo! muito | , O primeiro tempo teminou com O lção de satisfazer a vontade de todos 
mento, pois toi a équipa que mais quali- | batalhador. Bonfim a vencer por 1-0, resultado êste | os praticantes, preparando ao mesmo 
dades mostrou possuir, para a conquista | O médio centro Fernando, revela boas | QU se aceita tendo em conta o joEO | empo os seus atletas para as próxim 
do almejado lugar. qualidades, carecendo apenas de mais | desenvolvido pelas duas equipas. competições oficiais, que dentro em 
Teve que lutar com équipas ae vaior | um pouco de prática. 'O Bonfim soube aproveitar com in- | breve vão ter início, E assim, depois da 
e por consequência mais experimentadas | Na linha avançada todos cumpriram, | teligencia a oportunidade que teve Para (taça «Jorge Meireles» para pares. «Luís 
nesta prova, mas, apesar disso, o Pedrou- | mas esta perdeu muita da sua vivacida- | 426" funcionar o marcador. Camarinha» para «Singles» e «Princi- 
ços soube vencer todas as dificuldades, | de, desde que Carriço abandonou o ter- Eta píantesy para aqueles que pela primeira 
merce do entusiasmo crescente que todos | reno. Na segunda pare, os dois grupos | vez se dedicaram à prática desta mo- 
os seus componentes empregaram na No vencido, o guarda-redes foi um | marcaram um tento cada, tendo o Bon- | dalidade, destinou a taça «José Diasy 
luta dos melhores em campo. fim consolidado a vitória, com o resul- | aos tenistas da sua categoria B.. cujo: 
Com a conquista deste novo título, o Defendeu muito e bem, não lhe ca-| lado de 2-1 = f, resultados foram os seguintes : 
Pedrouços teve, como não podia deixar | bendo culpas dos «goals» consentídos. Os tentos foram oblidos por Teófilo) 1/4 final: Raul Rocha v. Luis Vie- 
de ser, de enfrentar o ultimo classífi- | Vilas foi um bom médio centro, queje Nelson (Bonfim) e Durães, do Rio) gas por 6/5-1/6-6/0 
cado da IL Divisão, cujo lugar pertenceu | serviu bem os avançados, mas estes não | Ave Ruy Leal v. Danio Couto 
doi Sportina da Ci e estiveram em tarde feliz, perdendo-se EMO caça ja 
o primeiro jogo, que fot no campo | por morosidade. dando aso a que a forte 308 LARES Eduardo Lencastre v 
deste, o Pedrouços” chegou ao tim do | defesa” contrária se antecipasse em to- Povos ra reira por 6/2-7/ 
tempo regulamentar a vencer por 4-1. das as jogadas. E 1/2 final: Ruy Lea v. Raul Rocha 
Escusado será dizer que, com este re- Arbitrou o sr. Fonseca Gonçalves. |O Académico nas Caldas da Rai por 6/0-4/6-6/0. 
sultado, o Pedrouços ficou com vanta-| Arbitragem certa e imparcial, repri- Eduardo Lencastre v. J, Mário de 
gem grande, tanto mais que o segundo | mindo à tempo o jogo violento. w. jogo particular, disputado ontem | Almeida por 6/4-6/0. . 
Jogo era efectuado no seu campo. [5 (Caldas da Rainhá, o Académico, do | No final, entre Rui Leal e Eduardo 


Gil Vicente 9 


por 6/1 


Emíito Fer- 


No segundo jogo, o Pedrouços con- S> Porto derrotou o Sporting daquela vila | Lencastre, o primeiro ganhou por 6/0 
firmou a sua superioridade e terminou Ao que parece o Sporting da Cruz | por 5-2. e 8/0. 
ro em vencedor pelo resultado 
je 3-0. TT TT TT TT TT 

Nos dois jogos efectuados, o Pedrou- 
gos marcou sete «goals», enquanto nas 
suas redes apenes consentiu a marcação 
de um. 

Por isto, já se pode fazer uma ideia 
do valor da équipa, que subiu à II Di- 
visão da A. F. P. com inteiia justiça. 
pois venceu o ultimo classificado por uma 
margem que rão deixa duvidas sobre o 
seu real valor. 

Felicitamos os novos divisionários e 
estamos certos que os seus componentes 
a continuarem com a mesma vontade e 
a mesma alma que os tem distinguido, o 
Pedrouços, na sua nova divisão, há-de 
continuar a honrar as suas gloriosas tra- 


diçõe 
<> 


O jogo de ontem, apesar de ter sido 
efectuado, de manhã, reuniu no campo 
«Augusto Simões» numerosa assistência. 

O resultado final está de harmonia 
com o desenrolar da partida. 

A primeira parte terminou com «q 
marcador em branco. 

O Cruz que. beneficiando de jogar a 
favor do vento, não soube tirar partido 
desta vantagem. e não conseguiu supe- 
rar o seu adversário. 

E' certo que, nesta parte, o Pedrou- 
ços também não exerceu domínio sobre 
os visitantes. o que nos leva a aceitar 
o empa:e como certo, dado O jogo equi- 
Ubrado qe as duas équipas produziram 

Ao Fedrosços convinha pelo menos 
chegar ao intervalo em igualdade, pois 
no segundo tempo, com o vento a fa- 
vor, facilmente se colocaria em vence- 
dor. 

Assim aconteceu e, após cinco minutos 
do jogo ter recomeçado, o Pedrouços 
marca o seu primeiro ponto. 

Carriço recebe a bola de trás, remata 
com prontidão, mas o guarda-redes de- | 
tende para perto e novamente Carriço na 
recarga marca o primeiro «goal» para o | 
seu clube, ) 
O Pedrouços continua a dominar e a 


Jogadas são feitas com frequência na 
grande área defendida pelos visitantes. 
Aos 16 minutos é marcada uma grande 


CLUBES QUE SOBEM... — O grupo de honra do Bonfim que, vencendo nos dois jogos de passagem o Rio Ave, subi 
à MI Divisão 
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ATLETES 


MO 


A magnífica jornada que hoje à tarde se 
realisa na pista do Lima, com atletas madri- 
lenos, lisboetas e portuenses 


Moncho Rodriguez — recordman espanhol — disse- 
-nos que ainda não sabe se poderá bater 
Sampaio Peixoto, na corrida desta taraa, mas 


garantu-nos que a Espanha vencerá o próx: 


mo enconrro peninsular ae atletismo 


O mais salutar de todos os desportos 


vai viver hoje uma grande jornada, na 
admirável pista do Lima, onde o publico 
portuense poderá ver, em brilhante 
actuação, alguns dos melhores atletas 
portugueses e espanhois. Tudo se con- 
Juga, na realidade, para dar à competi- 
ção de hoje um. interesse excepcional — 
€ o atletismo irá dispór de um óptimo 
cartaz de propaganda, graças à inicia- 
tiva da Comissão Executiva das Festas 


e de emoção. O dia de hoje, é um «Dia/ 
Grande» do atletismo português 
A" chegada — no sábado à tarde — tro: 

camos breves impressões com os atletas 
espanhois, Fomos aguardá-los a Cumpa- 
nhã. Afonso Salcedo — velho amigo — 
fez as apresentações. Moncho Rodrigues 
— sempre alegre : vinte € seis anos exu- 
berantes — dependurado do estribo do rá- 
pido, que vinha repleto, acabou por en- 
trar pela janela, afim de poder responder 


da Cidade, em geral; e em especial, à 
do sr. Mário de Carvalho, que tão acer- 
tadamente elaborou o respectivo pro- 
grama desportivo. O ilustre Delegado da 
Direcção Geral dos Desportos, e membro 
daqueia Comissão—antigo praticante, des- 
portista do melhor quilate — não podia 
esquecer-se, como se não esqueceu, do 
atletismo: o desporto n.º 1, em todo o 
Mundo, 

E logo, o publico terá fartas ocasiões 
para vibrar intensamente com as corri- 
das de Sampaio Peixoto & com as actua- 
ções de um Moncho Rodrigues — um ho-. 
mem que já fez menos de 50 segundos 
nos 400 metros — de um Humberto Matos, 
de um Petinto,.de um Durães, de um 
Torres — campeão ibérico de peso —de 
um Molézum, de um Walhonrat, de um 
Nunclo, de um Nuno Morais, de um Ar- 
tur Dias, e de tantos outros, glórias do 
atletismo peninsular, 

Os atletas espahois estão esperançados 
em obter bons resultados, mas os portu- 
gueses também confiam — e têm fortes 
razões para isso, pois o nosso atletismo 
tem progredido. 

Por tudo, 0 Lima vai hoje registar 
uma grande enchente e o salutar des- 
porto do atletismo va! viver uma jor- 
nada inolyidável — exuberante de beleza 


Nos campeonatos nacionais de júnio- 
res, foi batido um «record» 
nacional 


No Estádio do Lumiar etectuou-se no 
sabado a 1.4 jornada dos campeonatos 
nacionais de juniores a que concorrem to- 
das as equipas do Lisboa é os atletas do 
Futebol Clube do Porto, Academico do 
Porto e Academico de Braga, Nesta jor- 
nada O bemfiquista Carlos Mendonça con- 
firmou as suas extraordinarias aptidões 
nara corredor de velocidade batendo o 
record nacional dos 150 metros, 

Morais, do Academico de Braga outro 
sorinter de boas qualidades igualou o 1 
cord nacional dos 150 metros que logo a 
seguir foi derrubado por Carlos Mendon- 
ca do Bemfica, 

Em pontos O Bemfica está em primeiro 
lugar com 18 pontos de avanço sobre o 
Sporting. 

Os resultados foram os seguintes 

150 metros — 1.º Carlos Mendonca. Ben- 
fica 16 s. é 5/10-novo record nacional 
2.º Morais—Academico de Braga 16 5, 7/10: 
3º Cerauínho, do Academico do Porto 17 
8. e 1/10: 4.0 Farto Belenenses 17.5, c 2/10 
6º Travassos do Sporting, 

1.000 metros — 1.0 .Toaquim Branco, do 
Belenenses. 2 m. e 46 5, 2.º Adriano Gomes 
do Bemfica 2 m. 46 5. 2/10; 3º Aureli 
no Mota O, U. F.. do Barreiro 2 m. 49 5, 
4/10: 4.9 Nicolau Godinho, do Belenen: 
ses: 5.º Joaquim Campos do Sporting. 

Peso — 1.º Tender. do F. O. Porto 13,62 
2º Jorge Carvalhal, do Sporting 12.08 

fendes, Internacional 12,57: 4º Paulo 
Cardoso Sporting 12,54; 5.º Angelo Gomes, 
nternactonal 41.09, 

Dardo — 1.º José Paulo Cardoso, Spor 

2, Crespo Carvalho, Sporting 
39.00: 30 Jorge Carvalhal. Sporting 08,5 - 
4.9 Tsaul Ferreira, Bemfica 3667: 5.0 João 
Carvalho, F. €. Porto 35.01. 

R3 metros barreiras — 1.º André, Benfl- 
ca 125. é 4/10: 2º Durão. Bemfica 12 5, 
a 5/10: 30 Veloso, Bemíica 42 5. e 7/1 

o Helder do Sousa F. €. Porto. 

Comprimento — 1.9 Ramires Ramas 
Benfica. 6,4%: 2º André Benfica 6,31 : 
Cerquínio do Academico do Porto 6.975: 
4º Dmrão, Bemfica 6 o Farto — Be- 
lenenses 
. 55 se 7/10: 3º Academico do 
m. 28, e 3/40: 4º Belenenses 2 m. e 7 
50 F, 0, Porto. 

Por vontos a classificação 6 a seguin: 


se — — 


ao Jornalista... 


A! nossa primeira pergunta disse-nos: 
encantado por vir a Portugal, que não 
conhecia, e que é um País admirável. E 
então as «pequenas» são bem bonitas, 

A outra pergunta, respondeu ; — Não 
tenho duvidas que a Espanha triunfará 
no próximo encontro ibérico de atleusmo. 
A modalidade, no meu país, está pro- 
gressiva, merce do bom trabalho desen- 
volvido nos principais centros. 

—E sobre a corrida de hoje? 

— Não sel se poderei vencer 0 «vossos 
Sampaio Peixoto, de quem tenho as me- 
lhores referências com espírito despor- 
tivo é como atleta E" possível que ele 
vença. Não me esqueço que há mais de 
um ano que não corro devido a uma 
arreliadora distensão e que só há quinze 
dias iniciei a minha preparação... Mas em 
Barcelona ver-se-h quem vence. 

Chegavamos a S. Bento. Mário Carva- 
tho, sempre a multiplicar-se em dedicados 
esforços, recebia cavalhelrescamente os 
espanhois, e foi altura de interromper- 
mos o diálogo com o simpático despor- 
tista espanhol 

Agora, aguarda-se a magnífica jornada 
de logo à tarde ! Tê 


te: Beuf Sportlug 38: Belenenses, 
1; F, G. Porto, 12; Academico do Porto 
9: Academico de Braga, 4: Internacional, 
4: 6. U. FP, do Barreiro 3 

<> 

No campo do Soprting prossegu 
ram, ontem, os campeonatos nacional 
de juniores, que foram ganhos pelo Ben- 
tica. 

Os resultados foram os seguintes 

VARA — 1º, José Pica, Benílca, 
5.10; 2º, Nuno Morais, do Académico de 
Braga, 3 m.; 3”, Francisco Miranda, 
Sporting. 2,90. 

80 METROS — Carlos Mendonça, do 
Benfica, 9 s.; 2º, Numo Morais, do Áca- 
démico de Braga, 9 s. e 2/10; 3, Jorge 
Machado, do Sporting, 9.8. e 4/10; 4º, 
Augusto Cerquinho, do Académico; 5.º, 
Pires Monteiro, do Sporting. 

300 METROS — 1º, Domingos Ca- 
nhão, do Sporting. 91 s. e 5/10; 2º, Ar- 
mindo Morais, Académico, 37 5, e 7/1 
3º, Jos éMeireles, do Benfica, 38 5, € 
7/10; 4º, Henrique Silva, do Sportin 
5*, Luís Rocha, do Sporting. 

ALTURA — 1º, Faustino Guerreiro, 
do Sporting, 110; 205, Orlando Silva, 
do Sporting, Manuel Santa, Internacio- 
mal, é Antônio Morato, do F. C. do Por- 
to, 1.5; Luís Baptista. do Sporting, 1.65, 

3 x 1000 METROS — 1º, Benfica 
(Soares. Gilberto. Adriano e Gomes), 8 
m. e 23 5; 2º, Sporting (Silva, Castelo 
Branco e Canhão), 8 m. 258. € 1/10; 
B*, Belenenses (Pedro, Mateus e Níco- 
lau Godunho), 8 m. 58 s. e 6/10, 

DISCO — 1º. Tender. F, C. do Por- 
to, 35,80; Eduardo Rato, Benfica, 
2116; 3º, Outorelo, Bentica, 3039; 4º, 
Francisco Miranda, do Sporting. 2930 
5º, Nuno Pais, Sporting, 29.68, 

3.000 METROS — 1º, José Rodrigues, 
Belenenses. 9 m.. 24 5. é 2/10; 2º, Joa- 
quim Quaresma, do Sporting 4 'm. e 
40 6; 3º, Oliveira e Silva, do Benfica, 
9 m. 48 s e 1/10; 4º, Mário Sonres. 
Benfica; 5º, José Felício, da Cuf do 
Brrreiro. 

5 x BO METROS — 1º, Benfica (An- 
aré, Ramos Pinheiro, Mendonça e San. 
cho). 45 = e 6/10; 2º. Sporting, 45 
e 6/10; 37. Belenenses, 46 5. e 7/1 
F.C. do Porto, 47.5, e 2/10. 

Por pontos, a classificação fo! 

q 99; 2º, Sporting, 


é 15: 7º, Inte 

7 8” Cut do Barreiro, 4. : 
Por títulos: Benfica. 7; Sporting, 4 

F.C do Porto, 2; Belenenses, 2. 


Foi adiado o iníci» 


Motivou o primeiro jogo de desem- 
te entre o Beienenses e o Sport Lis- 
a e Benfica. Os dois empatados no 

torneio regional do Sul. com 17 pon 
tos, o adiamento da «Taça de Poriu- 
gal», que devia Iniclar-se ante-ontem, 
em Lisboa, com os jogos dos dois gru- 
pos portuenses. 

Na véspera da partida dos represen- 
tantes do Norte não havia uma indica 
ção clara da origem principal da não 
efectivação da primeira jornada do 
torneio máximo, um pormenor con- 
creto de elucidação os interessados 

O presidente da Associação Por- 
tuense, Alexandre Sampaio, com a fun- 
ção de orientador técnico na secção do 
Académico tomou uma deliberação im- 

rtante para orientação dos seus tra- 
Baihos, evitando a tempo maiores pre- 
juízos * financeiros para os dois clubes 
portuenses — estabeleceu um contacto 
permanente com o presidente da Asso- 
ciação de Lisboa, Vicente Paulo Mar- 
tins, o Iniciador da «Taça de Portugal, 
em “conjunto com Aexandre Samagaio. 

'Soube-se, então, bagamente, que um 
dos clubes do Sul, dentro de uma dis 
posição regulamentar, «embaraçou» Os 
dirigentes da sua Associação, não efec- 
tivando o segundo jogo de desempate 
no tempo estabelecido pela entidade 
competente. 

Não há ainda a Federação Portu- 
guesa de Oque em Campo, para regu- 
lamentar a disputa da «Taça de Por- 
tugalo ! 

Ficou para ontem, segundo nos in 
formam. o Jogo Belenenses-Bentica 
para apuramento do segundo repre 
sentante de Lisboa na «Taça de Port 
aiy teve de haver, em face do «inc 
lente»... uma modificação nas datas 
dos jogos, iniciando-se, portanto, a 
«Taça de Portugal) na quarta-feira, no 
Porto e Lisboa. com os jogos entre os 
grupos regionais. 

À visita das equipas portuenses, a 

Lisboa, passou a ser no dia 28 e 29, 

agrupando-se as duas jornadas pará 

melhor facilidade dos clubes concor- 
rentes. 

No dia 3 de Julho, inicia-se a se- 
gunda volta e 5 e 6 os grupos de Lis- 
boa deslocam-se ao Norte em retribul- 
ção de visita. 

A representação da Associação Por- 
tuense nã «Taça de Portugal» está con- 
fiada a dois clubes: Ramaldense, cam- 
peão do Porto e Académico, segundo 
classificado. 

A équipa do Ramaldense apresenta 
um bom alote» de jogadores, elemen 
to emuito dedicados, prontos a «servira 
a sua colectividade. 

São; Albino Dias Gonçalves (Pimen- 
ta). Waldemar Azevedo, António Cos- 
ta, Joaquim Sereno, Augusto Lopes de 
Sousa (Casoto). António Aguiar Cor- 
reia, Amtónio Brito, Rdeolfo Quinteia 

! Azevedo, Francisco Carvalho e Diogo 
Távora. 

Como suplentes: Albino Santos, Bel. 
miro Fernandes e Fernando Tavares de 
Melo. 

Como elementos directivos. Alberto 
Guimarães é Celestino Campos. duas 
figuras de alto prestígio desportivo. 
prestam a sua colaboração à équipa do 
Ramaldense, na sua deslocação ao Sul. 

Waldemar de Azevedv. desempenha 
a função de capitão do grupo, 

O Académico conta com a sua gente 
— disciplinada e obediente ao seu 
mestre» — procuralo um posição de 
destaque na «Taça de Portugal. tem 
um bom conjunto e os «velhos» podem 
incutir no espírito dos «novos» uma no- 
va orientação na turma, Deve paresen- 
tar na «Taça Portugal» os seguintes jo- 
gadores: 

Gonçalves, Dias e Espirito Santo; 
Fernandes, Grelo, Ferreira, dr .Alberto 
Martins, Ribeiro, José Xavier, Reinal- 
do, dr. Paulo Sarmento, dr. Custódio 
de Sousa e Martins Mendes. 

Fica o dr. Paulo Sarmento. com os 
seus vastos conhceimentos técnicos — 
já demonstrados — com o encargo de 
capitão da équipa. 

— O seu clube, o Gaia. prestar a 
Carlos Moreira de Sousa, antigo com- 
ponente da équipa de oque! em campo, 
a sua homenagem, com uma fésta a 
efectuar no seu camps, no próximo do- 


da «Taça de Portugal» 


— A representação da Associaçã» Por- 
tuense na prova — 
dor do F. C. de Gaia, Carlos Moreira 
de Sousa — Outras notícias 


A despedida do joga- 


mingo, com a colaboração do Sport € 
do Porto. 

Carlos Moreira de Sousa. na sua [M- 

relva, serviu sempre o 

dedicação nas 

futebol e oque: — 

merecendo, portanto, dos seus amigos. 
o maiar apoio moral à sua festa de de 


secção do Gaia um Jogo 

Clube do Porto, no seu 

campo. em disputa da taça «Júlio Cam- 

pos. Jogador do Sport Clube do Porto, 

que tão leal e dedicadamento o tem 

servido em todas as suas facetas des- 
portivas. 

Bem merece Carlos Moreira de Sou- 

sa essa consagração, pelo seu esforç 


ao Gaia 
mg — 


MOTOCICLISMO 


As novas directrizes da construção, 
britânica e uma série de óptimos 
resultados técnicos 


Um dos notáveis acontecimentos da 
primeira época de competição do após- 
-Querra, na Inglaterra, tem sido o con- 
tinuo êxito duma máquina de 2 ci 
dros, a 350 «Trluritph» conduzida por P. 
H. Alves, 

Em recentes anos as competições in- 
glesas foram quase que invariávelmens 
te vencidas por motos de um cilindro, 
As multi-cilindros. fizeram poucas apa- 
rições e raramente se colocaram. Al- 
ves, contudo, marcou com a sua 
«Triumph». Entrou em 4 competições, 
três das quais ganhou. sem contestação. 
Estes resultados colocaram-no como O 
mais categorizado vencedor da época e 
provam, sem duvida, que o tempo da 
supremacta das motos de 1 cilindro, em 
competições, acabou. 

350, 2 cilindros, é um dos mais in- 
teressantes modélos da «Triumph» 1945 
desenhada e aperfeiçoada duranto a 
guerra, a máquina passou, com vanta- 
gem. em dois ensaios de 10.000 milhas 
(16,000 quilómetros), feitos pelo exército 
inglês antes de ser posta à venda. 

O seu motor de 3 1/2 H. P. de 2 cl- 
lindros verticais, é extraordináriamen- 
te flexível, em velocidades tão baixas 
como 18 milhas por hora (18 quilóne- 
tros). até às 85 milhas (136 quilómetros). 
segundo o modélo. são possíveis na quar- 
ta velocidade São providas de forane- 
ta telescópica de modêlo inteiramente 
movo. é construida em dois modelos, 
Turismo e Sport. Dois outros mrdálos 
de 2 cilindros ambos de 5 H. P. com. 
pletam a série. eTriumpha. a «Sneel 
Twina, e a «Tiger 100», modêio de Sport. 
capaz de uma velocidade de 100 milhas 
(160, quilómetros). 

E' a unica marca que apresenta uma 
gérie completa, só de máquinas de 2 c'- 
indros 

Acreditando em que o ruído das mo. 
tos de um cilindro lhes deu má fama 
«Triumph» estudou para as novas mo- 
tos um silencioso com um escade com- 
varado ao de um automóvel. Tsto não 
reduz a sua velocidade, como mostra o 
facto de o modêélo de turismo de 5 C. 
V. desenvolver. ao freio, 29 C. V. sen- 
do capaz de dar mais die 90 milhas (145 
quilómetros) por hora. 


z 
PINGUE-PONGUE 


O Académico vencem o Com 
para o Campeonato de Pertneal 


Ontem, no salão nobre do Palncet 
do Lima, realizou-se o fogo do Cam- 
peonato de Portgal entre o Acada- 
mico e o Caldas Sport Clube que ter- 
minou pela vitória do clube portuense 
por 5-2. tendo alinhado nelo Acadámico: 
Ricardo Figueiredo, Fernando Gomes 
e José Madureira 

jo final, fot oferecido aos visitantes 
um «Porto de Honras. 


Mais informes do DESPORTO 
na 6º e 8º página 
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O CEmerrio do Porto 


As Festas 


da Cidade 


do Perto 


(CONTINUAÇÃO 


Uma surpresa do sr, dr. Luis 
de Pina 


Depois destas palavras, o er. dr. Luís 
de Pina disse que para assinalar a visita 
das colectividades do Município do Porto, 
convidara a vir ali os moradores das 
«ilhas» a que a comissão para tal fim no- 
meada decidira atribuír prémios, pelo 
arranjo e asseio dos seus lares. Entre pal- 
mas, entrega, à segulr, um envelope com 
2.000500 ao sr. Joaquim Azevedo Nogueira, 
residente na casa n.º 23, da Rua do He- 
roismo, n.º 368, e, depois, mais dois — um 
com 1500800 e outro cora 1.000800 — aos 
6rs. José Vicente Oliveira, morador na 
casa n.º 1 da Rua da Carcereira, n.º 314, 6 
Augusto Afonso Faria, da Rua da Se- 
nhora das Dores, n.º 19 (casa n.º 6). 
APOS este acto, que O locutor Ernesto 
de Oliveira transmitiu aos rádio-ouvintes, 
o sr. presidente da Câmara Municipal do 
Porto entregou ao presidente da Federa- 
cão das Colectividades de Recreio um 
via assistir ao desfile com outras entt 
diploma, despedindo-se. Pouco depots, de 
dades, entre as quais se contavam os srs. 
ernador civil, general comandante da 
1º Região Militar e chefe do Departa- 
mento Marítimo do Norte, na varanda 
principal do edifício em construção na 


Os Pauliteiros de Nevogilde, executando o seu típico número, 


ma Avenida 


Avenida dos Aliados e destinado aos Pa- 
os do Concelho. De novo, no Terreiro 
ge D. afonso Henriques, à direcção, da 
Federação, levando à frente o Asilo Pro- 
fisstonal do Terço, deu início ao desfile, 
pelas ruas da Vandoma, Saraiva de Car- 
valho e Augusto Rosa, Praça da Batalha, 
ruas de Santa Catarina, Fernandes Tomás 
e Sá da Bandeira, Praça da Liberdade e 
iAventda dos Aliados. Com mais gente nas 
ruas, o cortejo fraccionou-se um pouco 
em Santa Catarina, recompondo-se logo 
a segutr, Sendo impossível anotá-los a to- 
dos, apontamos alguns que, pela maneira 
garbosa como se apresentaram, o povo 
distingutu com aplausos quando pas- 
savam : grupo cénico dos Bombeiros Vo- 
luntários da Póvoa, que faziam parte a 
representaco da Banda dos Passarinhos; 
Gruno do Monte Aventino. que se fazia 
acompanhar da sua orauestra; Grupo Ex- 
eursiantsta «Os Tapadinhos do Portoy e 
«Os Bem Falados»; Rancho Típico da Vi- 


DA 1.º PAGINA) 


conceder a palavra ao conferencista, que 

foi, por vezes, interrompido com aplausos, 

o sx. presidente da sessão saudou a Ze- 

d. ação das Colectividades de Recrelo do 

Porto, pela contribuição que dava às Fes- 

tas da Cidade. Fol também muito aplau- 
o, 


Nos claustros da Biblio- 
teca Municipal 
efectuou-se um brilhante serão 


de arte dedicado à Marinha 
de Guerra espanhola 


Em segulmento do programa das Festas 
da Cidade realizou-se, ante-ontem, à 
noite, nos claustros da Biblioteca Mu- 
nicipal, iluminada e decorada a capri- 
cho, um brilhante serão de arte, de ho- 
menagem à Marinha de Guerra esva- 
nhola, 

Assistiram, como convidados de honra, 
os srs. comandante Melchior Ordofiez, adi- 
do naval junto da embaixada de Espn 
nha; cônsul e cônsul-adjunto, e as auto- 
ridades civis e militares, além de mui- 
tas individualidades em destaque nos 


dos Aliados 


nossos meios sociais e culturais, Viam: 
-se, ainda, numerosas senhoras da nos 
«a melhor sociedade, 

Uma excelente orquestra de arco. 
constituida por professores, é apresen- 
tada pelo prof, Claudio Carneiro, mn: 
tenpretou inspiradas composições de au- 
tores dos séculos XVI, XVII e XVII 
recebendo executantes e o seu talon- 
toso regente fartos aplausos. 

Depois de um curto intervalo, a sr 
D. Helena Cesarina Calafate, tendo ao 
piano o sr. Fernando Correla de Oll- 
veira. interpretou, com o seu lindo tim- 
bre de voz, a «Cancion del Grumete» é 
«Trovadoresca», de Joaquim Rodrigo, e 
«Cantores», de Turina, sendo muito 
apiaudída, 

O sr. Vasco de Lima Couto cecitou 
“om alma algumas expressivas compo- 
sições poéticas de Pedro Homem de 
Melo, Nicolas Guillén. Sebastião da 
Gama, Garcia Lorca. António Boto é 


Trlet, 2458 


A história apaixonante dum homem que encontrou a alma nos últimos 


VIVEU COMO UM CRIMINOSO... E MORREU COMO UM HEROI! 


al nte Riraordináro 


ERROL FLYNN 
JEAN SULLIVAN 


e P 


no primoroso e emocionante filme 


Três dias de vída| O Grande Compeão 


(«Uncertain Glory») 


três dias de vida! 


PROGRAMA S. |. E 


1a 
rde e 9 e 30 da noite Telef. 


LINDA DARNELL 
GREG MC CLURE 
e BARBARA BRITTON 


no atractivo e empolgante tilme 


as 4 aa 


AUL LUKAS 


Um filme inspirado na vida do famoso pugilista americano 
John L. Sullivan 


Aporatosos e emocionantes combates de «box» 


Um espectículo emotivo e cheio de atractivo... 
PROGRAMA SONORO FILME 


Palácio 


de Cristal 


Noite de 8. João 


HOJE — 


24 de Junho 


Grandioso Festival 


Brilhantes iluminações e decorações — Deslumbrantes 

fogos de artifício queimados no gran le lago, jardins e 

ar, dos alamados pirotécnicos SILVA & HILHOS 

de Viana do Castelo — Fonte luminosa — Músicas, e 
aerostatos com fogo 


Údéo 


TELEFONE 4850 


Matinée 
Os erandos artistas, fjgorge naft Humph ey Bogart e Jane 
Bryan, no violento filme de grande intensidade dramatica 


HOMENS MARCADOS 


No programa os famos8 rapnzes de «Ruas de Nova York 
no emprlua ite filme dramático « policir] 


Sucursal do inferno 


« xtraordinária 


1s4e91/2 5> Fela cavivo q hr O xi M ivo cola: 
mera 


A's 16 e 21,30 


Nos complementos : 


JÚLIO DENIZ 


APRESENTA 


Eugénia de Monti 


Um episódio histórico da vida de Luiz Napoleão 
com: AMPARITO RIVELLES e MARIANO ARQUERINO 
Distribuição : Filmes Albuquerque, Ltd. 


PORTUGAL-IRLANDA EM FUTEBOL 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 


Telef. 9559 


APRESENTA HOJE, às 16 e 21,30 


A SEDUTORA E ESCULTURAL 


MARIA MONTEZ 
com Susanna Foster 


num dos mais sugestivos lilmes dos últimos tempos 


A luta pela glória * 


BROADWAY NUM ESPECTACULO DESLUMBRANTE ! 
As mais lindas canções pelos melhores ariistas! 


PROGRAMA DOPERFILME 
ACTUALIDADES FRANCESAS 


= Depois do «Mein Kampf»... a derrota | 


Telet 2788 e 2789 


REVISTA PARAMOUNT 


COLISEU DO PORTO 


DOIS ESPLÊNDIDOS FILMES NUM ATRAENTE PROGRAMA! 
HOJE, às 4 da TARDE e às 9 e meia da NOITE 


Telefone 5196 
Basil Rathbone e Nigel Bruce em Martha O'Driscoll e Noah Beery em = 
7 se ala de 
A Péroia da Morte | Férias atribuladas) emu 
misterioso drama policial de emocionantes lindissima comédia musical de constante agradável 
eleitos sbom humor Es 


No programa: A SEGUIR: um sensacional filme aguardádo com interêsse 


JORNAL VITÓRIA 
REÇOS POPULARES DE VERÃO 


Pp 
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guesta de Miragaia. que mandou o Seu | como solista a talentosa compostt = SSSSSR No $ Band média que todos elogiam a 
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Dramático cAurora da Liberdades; Rane | qse depois. Uma alocução sobre «Doik | randa, Ltd., 50500; V.* José Cândido Mo- | nesta quadra do STO desta, Carne | À e rm DWARD ARNOLD, e como intér- UV 

cho Irtasul de Marosinhos-Lea é Lota | A o a go mta. | [cão SO; Casimiro Sousa Fontes 5060: | Zundamente” radicado “nos Coina 'ãs S. João d — com VIRGINIA WEIDLER, E 4 un — 
y renresentaci -|1 Mingo & C.*, 50800; o | po e =) 5) 
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gres de Gueifiesp. «Nodestos de Cataçol, 
Mata». «Juventude do Ouros, represe 
tação do Grupo Desportivo da Senhora 
da Hora. com graciosas raparigas e ra- 
przas, envergando trafes em verde e 
branco; grupos de Custóias e de Leça do 


a! E e gta o E O que, feitas as contas, dá 

Br'jo; Grupo «luz e Liberdedes, de Gon- Feet to 

divai; representação de Vila Nova de pa um preço muito TROS | 

Crimineges € de” Avintes, Tuna Musteal cosa "QU6 89 não compreendem tá actua pes 3 JO desastre de Coimbra 
a 3 Avintes. Tuna 9 ; asi e 

rar e outros anrupamentos, como muito bem, mas que são assim mesmo. a Rs Í 

Se as Fúrica “Cerâmica do Carvamnno, pes = E | E PR : Da FERIDORERATÃO 

«Nnvinhos de Quebrantões», «Tudo por rralal do Santo António E pos E se E A MELHORAR 

Amar», aAlegres de Santo Ovfd'os, com sê f 

2 <na banda típica; Gruno do Jogo do Num agradável recinto 


Pau, Portrentenses. Sociedade de São 
Goncalo, da Raca, «Flebeus Avintenses», 
Sporiye Clube Candalense, exe. 

Fechava o garrido cortejo. que impres- 
sionou pela ordem e disciplina daqueles 
que nele se incornoraram. o Grupo Re- 
erentivo «Mocidade Afuradense», que se 
fazia acompanhar da bandeira da Cnra 
dor Pescadores. Representação das mais 
drilhantes fechava bem a maenífica con- 
trihuicho dada pela Federacão das Co- 
lectividades de Recreio às Festas da Cl- 
dade do Porto. Durante a passarem dos 
grupos perante n varanda do edifício da 
Avenida dos Aliados, as bandas do Astlo 


tradição. E caldeados nesta 
amizade que é leve e fecunda, olhando- 


missão Executiva das Festa da Cidodr : 


Empresa Textil Electrica, 


1500800 ; 


não se sabe bem porquê... Na Ribeira 
vendeu-se 9a came de carneíro desde 
doze escudos o quilograma, mas, nºs 
talhos, os preços variaram entre de- 
xesseis e os... vinte escudos, com a agra- 


vante de se vonder, conjuntamey 
«colada», á ri 


junto 
dos caminhos de ferro a Tnira jo padão 
à Trindade, inaugurou-se, ante-ontem, 
à noite, o «Arraial de Santo Antónios, da 
iniciativa do grupo onomástico «Os An- 
tónios do Norte». Este recinto, franqueado 
ao público mediante a Contribuição mf- 
nima de um escudo, apresenta-se muito 
bem derorado e iluminado, tendo consti- 
tuído, na noite de ante-ontem, o ponto do 
reunião de numerosas famílias portuen- 
ses. O produto reverte à favor da Sopa 
dos Pobres de Santo Ildefonso e dos An 
tónios necessitados. 

Na noite de ante-onter 


m exiblu-se, all, o 
apreciando Rancho das a 


ROMARIAS DO NORTE E 


O VALE ERA VERDE 
e Sníonia de Estreias 


A Paixão de Jane Eyre 


com JUAN FUNTAIXE é ORSUN WE! 
s 3 Mosquiteiros 


ALBERTO 


” horose 9 1/4 


E 


CINEMAS 


a 

SAQ JOAO — Este cinema apresen- 
ta, hoje, às 4 da tarde e 9 e mein da 
noite, o emocionante filme «Três dias 
de vidas 

Filme recheado de magníticos eclous» 
tem como protagonistas Errlo Flynn € 
Jean Sulitvan 

COLISEU — Exibe-se, hoje, às 16 € 
21,90 horas, O ama duplo de que 


COIMBRA, 23. — Devido ao cho- 
que de comboios, ontem ocorrido, á 
passagem de nivel do Lorito, como 
O Comercio do Porto largamente re- 
feriu, os comboios de longo percurso 
têm ido à Figueira da Foz, seguindo 
depois pela Beira Alta at Pam- 
pilhosa. 

O «Flecha», que saí de Coimbra 
&s 18 horas, já hoje seguiu pela li- 
nha descendente. 


Rendilheiras “ao | fazem parte oé Limes: «A. péroia da Os feridos, em numero de cinco, 
Profissional do Terco, da PSP, da Ofl- Monte, de Vila do Conde, que agradou | mortes, com Basil Rathono & «Férias 1! itai: 
cina de São José e Marcial da Foz do plenamente e foi obrigado a bisar aiuune | atribuladam, com Marta” O'Driscol O que deram entrada nos Hospitais da 
gita, de Sto José e Marcia! da For do búmeros peranta 68 popa, Pior alguns | Ali 


mas peços dos seus reportórios. 


Cumprimentos a «O Comercio 
do Porton 


Durarte o desfile, vieram a «O Comer- 
elo do Portos anrecentar cumprimentos, 
a Flsrmónica Tlhnvense, dirleida pelo sr 
Guflhermino Ramalheira, que tocou um 


público. O Rancho do Monte está, de fnc 
to, multo melhorado e apresenta um pon 
til grupo de raparigas e rapazes garbosos 
aque cantam e dançam muito bem, 
Um grupo de meninas vendeu o c) 
também para o mesmo fim beneficente. 
mourante à nolte foi muito visitada n 
'onumental cascata all expos = 
monu ata ali exposta ao pi. 


Beery. 
No prog 
-— À 


Universidade, têm sentido algumas 
melhoras. 

O guarda-livros sr. Manuel Gon- 
calves Estrela, residente na Venda 
do Bolho, e Maria José Vieira, de 
Sinfães do Douro, cujo estado era 
muito grave, também têm obtido 
sensíveis melhoras. —C. 


ma: «Jornal Vitórias, 
seguir; «Depois do 
Kampis. a derrotas, 
RIVOLI — Com duas d 
artistas do cinema 
aria Montez e Susanna Foster 
estrea-se, hoje, às 16 e 21,40 horas, a 
produção mus.cada «A luta pela glórias. 
Entre os complementos — a «Revista 


«Mein 


mais tor- 


fâmero do seu” revortório: Gruno Ex- * amount e as «Actualidades France- 
cursfonista” «Amicos do Sho Tofos da A representação do Miragaia no desfilo de ontem l 


Arróbtdn, Lordelo do Ouro 
mático «Alegres de Santanap. de Leça do 
Ballo: Confunto Dramático e Beneftrente 
de Catassol, Barreiros da Mala; Gruno 
Dramático eLvz e Liberdade», de Gondl- 
val, Leca do Balto; Escola Dramática da 
Foz do Douro; Banda Marcial da Foz do 
Douro; Parafso Snort Clubs da Foz: Re- 
glonal Estrelas do Mar, Foz do Douro; 
Gruno Recreativo «Os Alesres de Guel- 
fães»; Clube Dramático e Recreativo «Or 
Vencedrres, de Nevonilde»; Tuna Musical 
«Vencedora», de Vilar de Andorinho, Vila 
Nova de Gaia; Clube de Oliveira do Dou- 
ro. Vila Nova de Gaia; Sociedade dos 
alegres de Santo Ovídio; e Grupo Re- 
ereativo eAla dos Namorados», do Porto, 


A conferência no Teatro de Sá 
da Bandeira 


Antes do cortejo das colectividades, 
ren'fzou-se, no Teatro Sá da Bandeira, n 


hos bem de fronto como dois Irmãos 
que muíto se querem e mutuamente se 
respeitam. os teus filhos, à Madre His- 
pan.a! hão-de restitutr-te a grandeza 
doutras eras e hão-de restituí-ia (nte- 
era e remoçada. Dois homens, dois po- 
vos — um só destino: servir a Deus e 
em tudo o glorificar 

Ao terminar, fof mutto aplaudido 


A contribuição da cidade 
para as festas 


A Comissão Executiva das Festas 
Cldade recebeu mais os seguintes donade 
vos para ajudar os seus pesados encargos: 
Coelho & Alves, Ltd. 1000800; Compa- 
nhta Agrícola e Comercial dos Vinhos do 
Porto, 1.000800; Grémio dos Armazenistas 
de Mercearia, 1000800; Rotary Clube do 
Porto, 500800; Ferreira Marques, Ltd, 


Companhia Fiação de Tecidos a 
LOOOS0O ; Companhia F: Pede 
de Alcobaça, 1000800 ; Grémio Concelho 
antes de Carnes do Porto, 

500800 ; Rogério Costa & Costa, 500500 
500500 ; António da 

Photo 


dos Comer 


Abocas 
Costa 
Stand Bazar, 200500 ; Jonquim P, Lim 
Arm. Capela, 200300 ; Alvão & C.*, 150904 
Julio Gomes Ferrera, 
Castro 


Se Irmãos, 


Moreira & 'C*, 250800 : 


100500 ; 


de Ferreiras, 100800 ; 


ção de Tecidos 


Augusto 
E Sampaios 
Filhos, 100500 ; Macedo & Costa, 100500 


Num dos intervalos da sua actuação, 
o Rancho das Rendilheiras visitou «O Co 
mércio do Porto», acompanhando-o os srs 
João Alpolm Ferreira e João Nala, presi 
dente e vice-presidente da sua direcção; 
Ramiro Martins e Ernesto António de 
Pinho, seus directores; Carlos Souta Bar- 
reto, seu ensafador, e Jofio Saralva, com- 
sesitor e maestro. Na nossa redacção exl- 
biu-se em alguns dos mais selectos núme- 
ros do seu variado e Interessante reper- 
tório, deixando as melhores impressões. 


Asilo de S. João 


António Martins, 100800 ; Benedito Bar- 


ros 


Silva Baia, 50800 ; 
Rocha, 50800 
& Cr, 50500 ; 
Ribeiro de Araujo, 20800 ; Vis 
gusto de Almeida, 20$00 ; S 
nómi 


& 2, 100800 ; 


Ltd, 50800: José António 
Manuel Teixeira 
Foto Iris, 


0S00 ; 1 


a 20800, 


Arnaldo Salgueiro & 


O cditício deste Asilo esteve, ontem, ex- 
posto ao DúbIIcO, dedo as 15 às 44 hora: 


da 
ndo o 54.9 aniversário da sua fun. 


da 


Arnaldo Marques da Silva 

aquim, 
de Au- 
pataria Eco- 


O que há hoje 


TRINDADE E OLIMPIA — Dá hoje, 
os ultimas exibições, a comédia «Na 
pista das estrelas, com Virgínia Wei- 
dler, Eward Arnald, Greer Garson, La- 
a Tumor, Walter Pldgeon, Robert 
'aylor o William Powell 

Txibo-se às 4 ho) 
meia da noite 

— Amanhã 
rosy 

AQUIA D'OURO — Este cinema apre- 
senta hojo, às 4 da tardo é 9 e mela 
da noite, o empolgante filme «O gran- 
de campeão». 

«O grande campeão» tem como prin- 
cipais intérpretes Linda Damell e Greg 
Me, Clure 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 da 
tarde e!) o meia da noite, «A paixão 
de Jane Eyre» e «Os 3 Mosquite! 

Amanhã, 
«Sinfonia de 

ODEON - 


Navio-escola espanhol 
O mavio-escola espanhol «Juan Se- 
bastian Elcano» que há dias é esperado 
em Leixões, só ontem, ao fim da tarde, 
ali deu entrada. 

O navio, que é um veleiro de ins- 
trução de aspirantes da Marinha de 
Guerra da nação vizinha, foi surpresme 
dido na sua viagem por forte ventania 
que soprava do quadrante Norte e im- 
pelido para o largo. O comandante do 
barco, para vencer a ven'ania, teve de 
navegar «à bolina» e descrever grande 
círculo para chegar a Leixões onde en- 
trou, finalmente, sem novidade, pelas 
20 horas de ontem. 

All, aguardaram o comandante e ofi- 
clalidade do navio-escola os srs. D. Emf. 
ilo Hardísson e Melchior Ordofiez, res- 
pectivamente cônsul de Espanha no 


da tarde e 9 e 
em ambos os cinemas. 
«Bucha e Estica, Wurel- 


*O vale era verdes e 
Estrolasy, 
A's 4 da tarde e 9 e meta 


ne é o! ! p da 
anunciada conferência de Américo Car- | 500500; Sociedade Portuense de Ta "3 15 sei » | da noite em duas túnicas sessões. os Porto e adido naval espanhol junto 
rar aa O papel das eoteciviaádes | 0030: Banco Bemia & Sette msvoitaços: | No Matadouro Mu- | jesiaar | deteras Segundo grande | ime «itomena marcados, com Guor. embala daquele. país em Lisboa, 
domo RO O uaddo a recoalo ee pias | Bento Pelnoio ia o Map SO festival desportivo no Estádio do Raft, Humphrey Bogart e Jane 'Os oficiais e aspirantes espanhois, on- 
Crises e soluções» O vasto palco da- | cla de Navegação é Comércio, q Lima. o «Sucursal do Infernos. tem, acompanhados por elementos da 


quela casa de espectáculos encheu-se de 
bandeiras. Prestdiu o sr. Teixeira Aroso, 
ladeado pelo representante do sr. general 


100800 ; 
Empresa Comercial Café Rialto, 200500: 
Bordalo e Morgado, 100800; Recauchuta- 
gem Camões, 100800; Pedrosa e Martins, 


nicipal 
Para que não falte o clássico 


— Parada desportiva com cinco 
mil atletas. 


— Quinta-feira, «Viva 
à soltas 


—A 


Pancho» e Colónia, percorreram a cidade assts- 


e do aos festejos populares do S. João. 


JULIO DINIZ 


16 e 21-30, o til- 


comandante da 1 Resiho Militar, Sabes Icosoo: António Branco Ribeiro de Sousa carneiro assado — Torneio de atletismo Porto- Aa angra de Montijon, com s 
los delegados de diferentes colectividades | 100500; Modas Alcina, Ltd., 100800: É Li: bel id. Amparito Rivelles. No programa atraentes 
de Vila do Conde, Póvon de Varzim, N0- 100800; José | Há três dias que, no Matadouro Mu- | -Lisboa-Madrid 


Iheirós, Matosinhos e Porto. Antes de 


M, Pinto Magalhães, 100500; Ramiro Le! 
100800; Joaquim Lopes Fernandes & C.*, 


nfcipal desta cidade, se ínicio gran- 
nen niciou a gran: 


comparável, no 


aspecto do Serão de Arte nos claustros da Biblioteca Municipal do Porto 


numero 


— Provas de ciclismo. 

— Exibição de ginástica, com a 
colaboração de 500 atletas . 

A's 22 horas: Festival no Palá- 
cio de Cristal, 


Monografia das festas 
ao São João 


Com a colaboração de diversos escri- 
tores e artistas, foi publicada uma mono- 
grafia das festas ao São João em Portu- 
cal. 


Arraiais nocturnos 


Com a abertura das Grandes Pestas 
da Cidade do Porto iniciaram-se, tam- 
bém, os tradicionais e característicos 
festtvais, no Bonfim, na Fontinha, na 
Ribeira, na Foz do Douro, na Praça de 
Carlos Alberto e noutros locais. Em to- 
dos esses grandes centros de diversões, 
a par de decorações de fino sentido ar- 
tístico, há, ainda, deslumbrantes lu- 
minações a electricidade, 

Ontem, a todos estes locais aflulram 
milhares 'de pessoas do Porto e conce- 
lhos limítrofes, que deram extraordi- 
nária vida e animação à cidade, 

Foi, ainda, queimado, magnífico fogo 
de artitício, todo Gle de eteito surpreen- 
dente. 


ee rem 
FOGOS VIANENSES 


Dos «Castros» e dos «Silvasy 
EFEITOS SURPREENDENTES 
GARANTIA ABSOLUTA 


«TRINDADE» 


Pr. Batalha, 142 - Telef. 2345 


complementares, 
PARQUE DO TERÇO — Hoje e ama- 


phã. «Objectivo, Burma», com “Errol 
PIgnn, 


- Quarta-teir 
mortes. 


As entidades oficiais, directores do Aero Clube de Mirandela e os representantes 
do Secretariado da Aeronautica Civil, vendo-se, em baixo, um dos aviões 
a descer no campo «Comandante Brito Pais» 


Uma festa de aviação] 
em Mirandela 


(Continuação da 1.º página) 


de Portugal, ao Aero Clube do Porto e 
à Escola Viriato, de Viseu. 
Durante os discursos, foi prestada 
calorosa homenagem ao presidente de 
Aero Clube de Mirandela, sr. Manuel 
Meneres que, opr sua vez, dirigiu agra- 
decimentos ao Secretariado da Aero- 
náutica Civel, pondo em relêvo a sua 
valiosa colaboração e auxílio. 
Desse acontecimento que merece 
larga reportagem, — ocupar-nos-emos, 
amanhã, mais desenvolvidamente, pela 
pena dum dos nossos redactores que, 
para esse efeito, foi a Mirandela de 
avião, donde regressou ao princípio da 
noite, quando 9 pessoal gráfico do nos- 
so jornal estava prestes a suspender o 
trabalho, como é de tradição. 
> ve-< 


Festas e romarias 


A S. Bento, em Subportela 
SUBPORTELA, 23— Nesta freguesia, 
do concelho de Viana do Castelo, rea- 
lizaram-se, nos próximos dias 28' e 29 
do corrente, Imponentes festas a 5. 
Bento, que serão abrilhantadas por três 
bandas de musica—Guelfães da Maia, 
Paços de Ferreira e escoteiros de Bar- 
rozelas—E, 


Noticiário Religioso 


Junho, 25. — Terça-feira dentro 
da oitava. Missa como na festa, 2.º 


FARMÁCIAS ação de São Guilherme, 3 da oi- 


Estão hoje de serviço perms |tava de São João. 
nente as seguintes farmácias: Paramentos de côr branca. 


1. TURNC 
Farmacia Correa de Araujo (an 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata 
rina, 259 — Telefone, 5644 
FARMACIA ESTACIO—Rus sa 
da Bandeira, 120. 


Alberto Ferreira, Hua da stação, “x 
Praça do Exército Libertador, 6 
Av. Rodrigues de Frei. 
Sucr, Campo Márti- 
res da Pátrm -º Antunes Rua Go 
jardim. 485 avenida Av da Boavis- 
ta, [016—Barros. Rua do Bonjardim. |: 
“Campo Praça da mepúblico 1U-Con 
tança Rus de ante Catarin: B80—Cor 
rêa de Aranjo, ma de Sant. Catarins 
2oy Estácio Rua de Sá ds Bandeira 
Sucr, Rus das Flores 12 
Lima Praça das Flores 22 
Suva Ferexa, tua de Custo Cabral 
eus - Vitóris Rus de S Roque da La 
meir 
Na Foz 
ora. u43 
Em Matozinhos: Leça 
s Roque 108 “alcão 
Vento 2: 
Em Gi 
ae Quental 
Corvo 
(Para aviamento de receituário urgunte 
Elali sobretaro de 5$00 a partir das 
oras 


«Unido salêm da 


... 
No «Lusitânia Expresso», partiu .para 
Madrid, em viagem de recreio, a astra 
Josefina Silva, acompanhada de seu ma: 
ido o actor António Sly 
se. 
A actriz Beatriz Costa não vem este 
ano do Rio de Janeiro a Lisboa, de- 


vido a assuntos relativos aos bens que 
possui no Brasil, 


Lausperenes — Nas Igrejas. do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- 
defonso, das 11 e mela às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 
RL TRE 
Conferência Eclesiástica da Sé 


... 
O empresário José Loureiro tem 


obtido sensíveis melhoras dos seus pade- 
cimentos, 


... 
Devido ao custo de passagem e 
falta actualmente de teatros a fomelonal 
na cidade de S, Paulo, nos próximos J 
meses, não irá nenhuma companhia por. 
tuguesa ao Brasil ne 

... 

O Teatro Apolo, que dentro de dois 

anos deverá ser demolido, para prolon. 

gamento da Avenida Almirante Reis, será 
transferido para à Rua da Mouraria. 


Realiza-se na próxima terça-feira, 25 
do corrente, a conferência eclesiástica da 
Sé, presidindo o rey. sr, dr. José Soares 
ga Nocha, vice-reitor do Seminário do 

orto, 


Seta 
Peregrinação a Fátima 
Como preparação para a peregrina- 
ção de 12 de Julho à Fátima, haverá, 
hoje, pelas 19 horas, um ensaio de can- 


ticos no Salão do Rosário, ao Jardim 
do Carregal n 88. 


EM 
Sagrado Coração de Jesus, 
na igreja de Paranhos 

Promovida pelo Apostolado da Ora- 
ção, realiza-se, no próximo domingo, 30 
do corrente, a festividade em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, De manhã, 
às 7 horas e meia, haverá missa reza- 
da, comunhão ceral e prática; às H ho- 
ras, missa solene, Santíssimo Sacramen. 
to exposto e sermão; e, à tarde, às 16 
horas, sermão, benção, ladaínha e can- 
ticos ao Sagrado Coração de Jesus. O 
orador de manhã 6 de tarde é o rev. 


ES o E 
SÃO JOÃO larga os balões 
que vão subir a altos rumos. 


— Queremos dos «GALEÕES» 
«LARANJADA SUPERSUMOS» 
venda em todos os bons Cafés 
e Restaurantes, 
DEPOSITÁRIO: EXPRESSO COMERCIAL 
GALEÕES, LD. 
R. de Morgado Mateus, 53 — PORTO 
Chamadas ao Telefone 7358 
ARTE - PUBLICITARIA 


Campos rua Padre Luis Ca 


Cunha “rua qe 
us Moinho “é 


serra do Pla cus Antero 
8 Devezas ru Barkc de 


ASSISTÊNCIA MÉDICA DE SAO 
FREI GIL — (Para os pobres das Confe- 
rências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consultas 
às segundas, quartas e sextas-feiras. 


Notícias de Bragança 


A tradicional romoria de 


: na freguesia de Quintanilha 


BRAGANÇA, 20 — A dois quiltme- 
tos da fronteira de Quintanilha, pró- 
imo da Delegação Aduaneira, junto & 
Strada internacional Bragança-Zamora 
rgue-se, modesto e simples, o lindo 
emplo de Nossa Senhora da Ribei 
uja construção é atribuída, à Rainha 
anta Isabel, descendente dos Rei de 
aragão, não só para comemorar o seu 
incontro, naquele histórico local, em 
262, com » fina flor da fidalgua por- 
uguesa e vários prelados, também por- 
ugucses, que a aguardavam para a 
companhar, depois, até Trancoso, onde 
ria celebrar-se o seu casamento com o 
tosso rei D. Diniz, mas, também, pelas 
mtícias que tão bondosíssima e lustre 
gincesa ouvira ácerca dos maravilho- 
os milagres daquela Virgem, até então 
*emerada numa muito pequenina e 
wumilde ermida. E” nesta crença, pois, 
lue, todos os anos, acorrem, all, muitas 
+ muitas centenas de fleis de toda esta 
egifo bragançana, a maioria a cavalo 
1a pé, enquanto os desta cidade, dis- 
anciados cerca de 30 

ervem de cuminhetas 

jalvo nestes últimos anos, devido a en 
jontrar-se fechada aquela fronteira, tão 
radieional romaria caracter!zou-se, sem- 
we, pela extraordinária afluência de 
orasteiros espanhois, vindos, nomeada- 
nente, da cidade e capital de Zamora, 
mia de Alcaníces e de muitos outros 
wovos da vizinha Espanha, pertencentes 
«uela província de Zamora, os quais, 
tnda hoje, mantêm muito viva a sua 
é e devoção por Nossa Senhora da Ri- 
etra. 

As solenidades religiosas, tal como 
1os anos anteriores, foram iniciadas com 
+ celebração da novena em honra de 
Vossa Senhora da Ribeira, pelo pároco 
ta freguesta, rev. Agostinho Rapazote, 
Yo pemiltimo dia, este mesmo sacei 
lote celebrou missa por alma dos Irmãos 
le Nossa Senhora da Ribeira, e minis- 
ou a comunhão a muitas centenas de 
»essons, daquela freguesia e doutras cir- 
junvizihhas, A” noite, na povoação de 
uintanilha, realtzou-se um multo diver- 
do e animado arratal, abrilhantado 
dela apreciada banda de música dos 
3ombeiros Voluntários de Vimioso, du- 
“anto o qual foi queimado vistoso e des- 
jumbrante fogo de artifício. 

“No último dia, até às 12 horas, houve 
sonfissão das crianças da catequese e 
omunhão geral. A seguir, pelas 13 
joras, fo! celebrada missa solene, a 
grande instrumental, naquele lindo Sai 

uário, vendo-se este artisticamente en- 
salanado e insuficiente para conter as 
Sentenas de fieis que tiveram do ficar 
no amplo adro fronteiriço. Ao Evange- 
iho, subiu ao púlpito, o rev. Luís José 
Afonso Ruivo, pároco da freguesia da 
36, desta cidade, o qual, mais uma vez, 
pressionou tão pledosos ouvintes com 
+ alocução feita em honra da Grande 
» Milagrosa Senhora da Ribeira. Finda 
esta missa, realizou-se a tradicional pro- 
sissão em honra de Nossa Senhora da 
abrilhantada pela banda de mú- 


Fear 


Nossa Senhora da Ribeira, 


sica da corporação dos Bombeiros Vo- 
luntários de Vimioso. Além da imagem 
que honra 
a escultura nacional, em tão majestosa 
e impressionante manifestação de fé, 
tomaram parte mais umas vínte imagens 
das freguesias de Quintanilha, Riofrio, 
Milhão e das povoações de Réfega, Vel- 
gas de Quintanilha, Paradinha, Paçó 
de Riofrio, etc, cujos andores, vistosa 
e ricamente adornados, ofereciam efeito 
devéras surpreendente e raramente 
vato em terras trasmontanas As cof- 
arias e aociações religiosas, daquelas 
localidades, com os respectivos pendões, 
estandartes e guides. muito abrilhanta- 
quela imponente pro- 
em esquecer as numerosas fi- 
anjinhos». Finda a procissão, 
circunferência com centro 
órico santuário, realizou-se, 
yr último, daí a poucas horas, ao fim 
a PA Virgem» Perante 
imagem de Nossa Senhora 
para aquela es 
o robustos 
dores, di 


o andor da 
da Wbeira, conduzid 
dos ombros de 
es, todos os demais 
freguestas e aldeli três vezes 
sucemsivas se curvaram, também aos 
orabros doutros moços, numa reverência, 
num «Adeus dos mais belos e emocio: 
nantes que se podem presenciar, en- 
quanto muitas centenas de mãos agita- 
vam seus lenços brancos em idêntico e 
derradesro adeus, tudo numa manifes- 
tação de fé verdadeiramente sublime, 
com adequados canticos religiosos, 

Em todas estas solenidades religiosas 
participaram, valiosamente, além do pá- 
roco da freguesia de Quintanilha, mais 
o seguintes sacerdotes: revs. Antônio 
Var Machado, Armtónio Alves, Francisco 
Condeiro, A. Cameiro, José Manuel Pires 

mandes, párocos das freguesias, 

amente. de Riofrio, S. JuMão. 

Babe, Grijó de Parada, deste 
concelho, je Caçarelhos, concelho de 
Vimicromimão das festas. presidida pelo 
Manuel António Fernandes, que 
tesoureiro o sr, António 
poupando a trabalhos 
nem a despes: com o intuito de im 
primis o maior brilho a tão tradício- 
nais e concorridas festividades, bem me- 
receu todos os apinusos e louvores que 
lhe foram dispensados pelos forasteiros. 

A nova comissão das festas para O 
ano de 1947, ficou, sesim, constituída 
Presidente. António Lopes; tesoureiro. 
Antônio Lombo: e secretário, Manuel 

o Miranda, 

A soma assim, há muito, o desejam to- 
dos os habitantes das freguesias de 
Quintanilha e circunvizinhas. lembra- 
mos à Direcção Geral dos Ediéícios é 
Monumentos Nacionais a necessidade 
daquele santuário ser considerado mo- 
numento nacional, visto recordar-nos 
facto histórico dos mais transcendentes, 
Pois 46 assim seria possível o seu embe- 
iamento e restauro, como muito se 
impõe. — €. 


sr, 
tinha 
Lombo 


o 


O Porto bem precisava... de um 
estabelecimento que, como este, re- 
unisse ambiente confortável a uma 
organização completa, como garan- 
tia de impecável serviço. Felizmente, 
está desde ontem, preenchida a falha 
existente, com a inauguração da 
Cervejaria anexa ao Café-Restau- 


pas 


Um sugestwo aspecto da elega 


rante Vitória, no coração da cidade, 
em plena Avenida dos Aliados. Tra- 
ta-se de um conjunto que pode con- 
siderar-se como único, com uma con- 
jugação perfeita e um equilíbrio 
absoluto, para garantia de nume- 
rosa clientela, mesmo a mais exi- 
gente, 

O nosso amigo Antônio dos San- 
tos Gameiro, em cujo cérebro a ideia 
de novas e úteis Iniciativas vive 


A exposição de pintura de Ar- 
mando Boaventura e Octávio 
Sérgio 


Particularmente curiosa, a exposição 
e Armando Boaventura e Octávio Sér- 
tb inauguraram no Salão Silva Porto. 
«presenta, o primeiro, variada colecção 
& «gouaches», desenhos, esboços e «ma 
uettess de teatro e caricaturas, quase 
xelusivamente sobre motivos da vida 
spanhola, que retrata o comenta de for- 
ua admirável, com subtil espirito de 
bservação e surpreendente realismo; o 
sgundo, tem, all, nos seus primorosos 
esenhos, nas muas aguarelas de bom es- 
lo sobretudo nas suas incomparáveis 
Arieaturas — género «portralt-chargos — 
ma galeria que ntém em a! substan- 
imis elementos para a identificação de 
m verdadeiro artista, tão preciso na ma- 
eira de surpreender e fixar 08 tipos que 
strata como no modo de os apresentar 
Armando Boavent , em cerca de 
seja centena de desenhos e esboços ofe- 
sce-nos uma série de tipos e costumen 
spanhois que vale por todo um docu- 
entário do folclore da nação vizinha, Os 
jureiros e ballarinas dão-lh 
vo principal da maior parte 
esenhos, dos seus apontamentos. 
E se apresentam com a sun cl 
antileza e graclosidade de gestos e 
ades. E lá estão, também, variados 
ariosfssimos aspectos com cenas da vt 
itana, o «Páteo sevilhano em festa fla- 
sencar, a «Boda lagarteras toledana, o 
Fablado de cante jondo» e baile flamen: 
2, «Zambra gitanos, etipos de Castel 
-Velhas e os ballados castizos em que 
irece palpitar, estuante de vida, de pal- 
fo e alegria, a própria alma da Espa- 
ha, Retratos, como o de Eugênio de Case 
o, Miguel Pestana, Homem Cristo, Melo 
arreto e outros, constituem prova 
ara do talento de Armando Boaventura, 
Octávio Sérgio apresenta, também, um 
srto número de esboços feitos nas suas 
fagens a Espanha, Neles fixou os traços 
rincipaís de obras de arte que o Museu 
2 Prado guarda. tals como o «Retrato de 
'ontaflez» e «D. Sebastião Morra, de 
elasquez; «A Velha usmárias, de Ri- 
era; eApolos, e «Velhos, de Rubena, 
Músicos ambulantes», de Jordaens, ete. 
presenta aspectos flagrantes da vida ma- 
rilena, documentados nos seus mais ca- 
ieterísticos tipos, com justa observação 
tronta. As Suas cartenturas — galeria 
» personalidades conhecidas — são, no- 
im, particularmente dignas de atenção. 
etávio Sérgio tem, nesta modalidade da 
um arte, vasto campo de crítica e sahe 
eplorá-lo, com agudeza e com critério 


A exposição de desenhos 
de Gardy Arriaga 


A pouco mais de dois mezes da sua 
rimeira exposição, nesta cidade, inau- 
arou, no Salão Fantasia. nova galeria 
& trabalhos originais, executados, por 
acomenda, no Porto, a distinta artista 
ardy de Arriaga — à incomparável de. 
imhadora de retratos de crianças a que 
vemos, então, ocastão de fazer a me- 
teida Teferência, São umas duas deze- 

os trabalhos que, em desenho e 
guarela, apresenta nesta sua segunda 
eposição, mas são, todos eles, sem uma 
nica excepção. verdadeiras obras de 

“te, Gardy de Arriaga sabe, como pou- 
»s, fixar a graça angelica! das crian- 
15, mas ninguém, como ela, saberá tão 
igorosamente interpretar a aima intan- 


Ramos à Mendonça, Lda. 


Case eee Ce tp ra e 
PE 


HI, Incilnada à bondade e à ternura, a 
própria imaginação, povoada de sonhos 
maravilhosas e Indas histórias de fa: 
das com o seu sorriso de can- 
dura e uma expressão adorável; «Nu- 
no», com a sua gravidade a revelar uma 
personalidade em embrião; «Carlosy 
cheio de distinção, e «D. Duarte de Bra. 
gançar, em que a nobreza do sangue 
está nitidamente marcada em todos os 
traços f'stonômicos, são retratos que se 
gravam na retina e se não esquecem 
mais. Noutros retratos, como o da sr* 
Condessa de Lumbrales, o valor de Gar- 
dy de Arriaga, patenteia-se eloquente- 
mente, São retratos animados, ricos de 
expressão e que irradiam simpa 


e et O ef 
Assalto e agressão 


a tiro 
COIMBRA, 22. — Rogério Fer- 
rotra Morgado, de 24 anos, de S. 
Miguel de Polares, quando, esta ma- 
nhã, aguardava a caminheta de pas- 
sagetros no sítio da Moendinha, foi 
assaltado por dois meliantes que ten- 
taram roubá-lo. Ao pressentirem, 
Porém, o veículo, puseram-se em fuga 
e um deles, disparando um tiro de 
pistola, atingiu o Morgado no abdo- 
men. Conduzido para Coimbra, o fe- 
rido recolheu aos Hospitais da Uni- 
versidade, 
— rose 


RELATÓRIOS 


Comissão de Beneficência da Fre- 
guesia de Santo Ildefonso 


Referente ao exercício do ano tran- 
sacto. está publicado o relatório da Junta 
e da Comissão de Beneficência da Fre- 
auesia de Santo Idefonso, documento 
que revela a larga acção social e benefi- 
conte desenvaívida, graças a muitas de- 
dicações postas ao serviço duma humani- 
tária causa. Durante o ano, as escolas 
primárias foram frequentadas por 1,196 
alunos. aos quais foram distribuídas 
85206 refeições. tendo igualmente sido 
fornecidas 103600 sopas a famílias muito 
pobres O numero de doentes atendidos 
no consultório médico to! de 1430 : foram 
distribuídos 38 prémios pecuniários a 
alunos : socorreram-se pessoas necessi- 
tadas, subsidiaram-se instituições de ut!- 
lidade publica, ete 


Federação dos Vinicultores 
» do Dão 
Estão publicados o relatório e contas, 
referentes ao exercício de 1945, da Fer 
deração dos Vinicultores do Dão 


Ra re 


oeiros» 


constantemente, não satisfeito com 
o triunfo conquistado pela organi- 
zação comercial que fundou e dirige, 
carinhosa e proficientemente, afa- 
gou e realizou — o que é mais ain- 
da — a ideia de completar essa 
organização, juntando às secções de 
café e restaurante uma cervejaria 
modelo que não tem—dizemos, sem 
exagéro — nada que se lhe igusle no 
nosso País. Cerveja, muita gente a 
bebe, mas se este pormenor é fácil, 
não acontece o mesmo com a arte, 
digamos, de servir boa cerveja. E, 
para suprir tal lacuna, Santos Ga- 
meiro não hesitou. Dedicou-se à Ini- 
ciativa que acarinhava e transfor- 
mou-a em agradabilíssima realidade, 
honrando o seu poder realizador « 
servindo bem a cidade. 

Visitamos, o novo estabelecimen- 
to e colhemos as mais lisonjeiras im- 
pressões. Tudo está no seu lugar, 
devidamente preparado e arrumado. 
Foram cuidados todos os pormenores 
p 7 eita, O 


re em ear a e 
salutar bebida, com todas as virtu- 
des e propriedades que ela possue. 
Não se trata de cerveja «constipada», 
mas de cerveja completa. Para isso, 
foi devidamente defendida a vanta- 
gem de manter os respectivos barris 
na mesma temperatura em que eles 
estão nas caves da Fábrica produ- 
tora, idealmente fresca, desde a ori- 
gem. A cerveja sai, sob pressão, na 
temperatura requerida, para os di- 
ferentes balcões que, embora sejam 
frigoríficos, não têm outra função 
que não seja a tiragem da bebida. 
Simples motivos decorativos, sob este 
aspecto. Faz-se assim nos países 
mais adiantados, inclusivé na Amé- 
rica. E, maís aínda, a cerveja nada 
perde do seu sabor original, nem da 
sua pureza cristalina porque circula 
em tubos de matéria plástica, o que 
constitui absoluta inovação, nunca 


O Lar do Comércio 


vai comemorar o 10,º ani- 
versário da sua fundação 


«O Lar do Comércio», prestante Instl- 
tulção, que aos profissionais do comércio 
tem dedicado um acolhimento carinhoso, 
recolhendo-os e protegendo-os quando a 
miséria os assalta, va! comemorar o 10." 
aniversário da sua fundação. 

Essas comemorações prolongar-se-ão por 
dois dias, Na terça-feira, com uma sessão 
solene na sede, para entrega de diplomas 
e entrada de mais dez internados; e na 
quarta-feira, com uma conferência do dr 
Magalhães Basto, no Clube Fenfanos Por- 
tuenses, e um sarau de arte, 

Hoje, a direcção cumprirá um dever de 
gratidão e de saudade indo ao túmulo de 
Acácio Lucena, no Prado do Repouso, de- 
pôr flores. 


— 6 e < 
O Instituto Francês 
do Porto 


REALIZOU UMA BRILHANTE 
FESTA PARA ENCERRA 
MENTO DO ANO LECTIVO 


E' de tradição do Instituto Francês 
do Porto efectuar nesta época uma fes- 
ta para encerramento do ano lectivo, A 
deste ano, realizada ante-ontem, não 
desmereceu das anteriores, constituin- 
do uma bela manifestação cultural, à 
altura dos créditos daquele estabelect- 
mento. Presidiu O sr. Jean Lo Forres- 
tier, ilustre consul da França nesta ci- 
dade, vendo-se na mesa de honra os 
ers. prot. dr. Amândio Tavares, reitor 
da Universidade; proís. drs. Augusto 
Queirós e Antão de Almeida Garrett, 
directores da Faculdade de Ciências 6 
de Engenharia; dr. Sousa Vieira, reitor 
do Liceu Rodrigues de Freitas; rev. Gui 
marães Dias, presidente da Cruz Ver- 
melha; eng. Custódio Guimarães, prest- 
dente da Liga dos Combatentes da Gran- 
de Guerra; Raul Lelo, secretário da 
Aliança Francesa; Felix Marchand, pre- 
sidente da Câmara de Comércio Fran- 
cesa; Henri Courteílles. delegado dos 
«Antigos Combatentes Franceses, e, ain- 
da, os professore do Instituto. 

O sr. Consul de França, tomando a 
alavra, saudou as entidades presentes 

logiou, depois, francamente, a acção du 

Instituto. em prol da difusão da cultura 
francesa, terminando com palavras do 
iusta admiração pelas letras do seu 
país 

Seguldamento, o alrector do instt- 
tuto Francês no Porto, sr. dr. Paul 
Teysster, relatou a actividade deste or- 
ganismo durante o ano lectivo, louvou 
os alunos premiados pelo seu trabalho 
é Incitou todos os outros a estudarem 
o seu idioma. A seguir. leu os nomes 


VITÓRIA 


Uma cervejaria única 
em Portugal, 


O Comercio do Horto 


entrando em contacto, em todo o 
percurso que faz, com tubos metá- 
licos. 

Esta é uma parte, aliás impor- 
tante, de alta garantia para o con- 
sumidor. Há mais, porém. A par 
destes melhoramentos, inaugurou-se, 
igualmente, a secção de «bar» que, 


nte secção de cervejaria e «bars 


no seu género, oferece a particula- 
ridade muito apreciável, de poder 
ser frequentado por todas as fam!- 
las, na certeza de encontrarem um 
ambiente próprio e acolhedor, de 
caracter familiar. Assim, reunindo 
os melhoramentos agora inaugura- 
dos aos restantes serviços, já bem 
conhecidos, de café e restaurante, 
vodemos chegar à conclusão de que 
9 Vitória é, nesta cidade, o mais 
completo e moderno conjunto. Mas, 
para que esta finalidade possa im- 
pór-se abertamente, o seu proprie- 
tário foi até ao ponto de contratar 
elementos sabedores, aos quais con- 
fiou a gerência técnica das respec- 
tivas secções. No restaurante, orlen- 
ta o sr. José Migueis, de longa prá- 
tica, que, em Lisboa, soube tornar-se 
conhecido e admirado pelo cognome 
de «Miguel do Tavares Rico»; a sec- 
ção de «bar» foi confiada à compe- 
tência do barman Costa, e a cerve- 
jaria a outro elemento de ampla 
experiência, o técnico Vale. 

Falta ainda dizer, para compie- 
mento indispensável, que a cerveja 
do Vitória distribuída, simultânea- 
mente em todos os balcões, tirada 
do mesmo barril, portanto, com as 
mesmas qualidades. No entanto, não 
seria possível, apesar de tudo, servir 
boa cerveja sem que esta fosse 
fomecida de boa origem e, para isso, 
o Vitória está em poas mãos, pois 

nião ) - 


lar amigo n ameiro o for- 
necimento da deliciosa e salutar 
bebida, caprichando a entidade for- 
mecedora em bem corresponder a 
esta iniciativa. 
São estes os pormenores que en- 
tendemos interessantes para o pú- 
blico. Quanto à instalação e deco- 
ração, há motivo para apontarmos 
uma elegância discreta e de requin- 
tado gosto. Pavimentos de capri- 
chosos mosaicos, paredes de polidas 
placas de mármore e, como remate 
importante, uma iluminação de luz 
fluorescente — luz do dia — indi- 
recta e artisticamente distribuída, 
Airosidade, conforto e ambiente 
atractivo, são requesitos que distin- 
guem, nas suas secções, o Vitória, 
o mais completo conjunto, repeti- 
mos, no seu género. 

Falta, apenas, que a cidade, agora 
o mereça... 


RU CX SV RS Cy ES Confere 
PA e 


Adriana Sucena, D. Radegundes Pereira 
s D. Maria do Céu Sucena, e os grs, 
José Teixeira da Costa, Fernando da 
Silva Telxetra, Manuel Freitas, Ante 
ro Barros. Agostinho Ferreira de Al- 
meida e drs, Paul Teyssier e Maurico 
Viliemur, respectivamente director e 
professor daquela instituição cultural, O 
dr. Maurice Villemur foi o orientador 
do grupo dramático, que tanto sucesso 
obteve com esta representação. pelo 
gosto, perfeição e seriedade evidencia- 
fas. Para que o espectador se sentisse 
num ambiente apropriado, houve o cuí- 
dado de decorar as cenas em estilo do 

culo XVII, e todos os Intérpretes es- 
*avam vestidos à época 


De Matozinhos-Leça 


Epoca balnear — A praia de Leça — 
Mercado municipal — Um pedido 
à Câmara Municipal 


JUNHO, 20, — Estamos, abertamente, 
na época balnear. A praia de Leça, ao 
Norte de Leixões —terminus das linhas 
eléctricas 1, 5 e 19 — começou a ani- 
mar-se. A frequência já é grande e irá 
aumentando, de dia para dia. Então, aos 
domingos, a concorrência é enorme ; os 
carros eléctricos, trazem, da cidade do 
Porto, milhares de pessoas, muitas das 
quais, com as suas merendas, 5 
dem, pela corta, até à Boa Now 

ias a praia de ressente-se da 
falta de diversões e, até, de comodida- 
des. Ali não há divertimentos, nem 
para adultos, nem para crianças 
a música, apesar de, em Matosinhos, 
aver duas bandas, que se ouvem com 
ado ; uma delas, a antiga Banda de 
Matosinhos-Leça, actualmente agregada 
à corporação dos Bombeiros Voluntários 
de Leixões. é considerada, até, uma das 
melhores bandas marciais do Norte do 
País; Qualquer delas, ou as duas, po- 
deriam ser contratadas pelo Turismo, 
para, às quintas e domingos, realizarem, 
ali, os seus concertos; para os outros 
dias, não se dispensa a cabina sonora, 
irradiando música de discos, através dos 
seus alto-falantes, 

Isto, pelo menos, é indispensável na- 
quela praia, para que os banhistas não 
adormeçam dentro das barracas, durante 
o dia, ou, à noite, nos bancos da ave- 
nida que, de Leixões, vai a caminho do 
farol da Boa-Nova, 

Mas isto não é tudo. Na praia de 
Leça não há um bar, um restaurante, ou 
um café, onde se possa tomar uma re- 
feição, um refresco, ou uma bebida 
quente, reconfortante, em caso preciso, 
E" preciso, pois, proporcionar aos ba- 
nhístas e aos frequentadores da praia de 
Leça alguns divertimentos e aquele mí- 
nimo de comodidades que se observam 
em qualquer praia do continente, Apela. 
mos para a Comissão de Turismo, que 
muito se tem interessado por aquela 
praia, para a Câmara Municipal, que, 
também, tem dedicado à praia de Leça 
toda a sua atenção, mandando ajardinar 
a parte que lhe fica sobranceira, para 
que, reunidas, dotem a prala de Leça 
com os divertimentos e comodidades a 
que ela tem direito. 

—As obras do Mercado Municipal 
aínda não começaram, Com esta demora, 
temos a impressão de que, quando o 
novo mercado chegar a conclutr-se, já 
será pequeno para as exigências da po- 
pulação de Matosinhos, que aumenta de 
dia para dia. 

Não sabemos o motivo desta demora, 
que tem causado justificados reparos. 

—Na Rua Brito Capelo — a melhor 
artéria de Matosinhos — consentiu-se 
que se colocasse um ramo ressequido de 
loureiro, ou coisa parecida, à porta de 
um recinto que dá ingreso para uma 
adega. E ali está, há dias, aquele espec: 
táculo, impróprio da categoria da pri- 
meira rua desta futura cidade. Pedi- 
mos ao dono da adega que faça, por 
outra forma, o reclame ao vinho que 
vende no seu estabelecimento... 

— Com a ventania que, todos os dias, 
se faz sentir, levantam-se nuvens de 
poeira, que invadem as casas particula- 
res e,'o que é plor, os estabelecimentos 
de fazendas e géneros de consumo que 
não estão convenientemente acautelados 
e defendidos da poeira. 

Era preciso que a Câmara mandasse 
regar as ruas, para nos livrar, um pouco, 
da poeira, que constitui perigo para 
todos. 

Agradecemos, em nome da população 
de Matosinhos-Leça, se a Câmara aten- 
der este justissimo pedido. — S. L. 


JUNHO, 21 

DEPÓSITOS DE LENHAS E MADEI- 
RAS — As muitas diligências emprega- 
das superiormente pela Câmara Muni- 
cipal, para se regularizar a existência 
dos depósitos de lenha existentes e espa- 
lhados por Matosinhos, que constituem 
verdadeiro perigo, acaba a mesma Cã- 
mara de receber do Governo Civil, uma 
comunicação, por cópia, do ofício do sr. 
Chefe da 1* Circunscrição Industrial 
que estabelece regime para esses depó- 
sitos, regime que é concebido nos se- 
guíntes termos : 

— Quando os depósitos contenham 
quantidades superiores a 153, e não 
façam parte integrante do próprio ter- 
reno pertença das firmas proprietárias 
das fábricas respectivas, e, portanto dele 
estejam Independentes, são normalmente 
licenceados pela Câmara Municipal, por 
estarem classificados na tabela anexa às 
instruções aprovadas pela portaria 
n. 6.065 de 30 de Março de 1929. 

— Quando o armazenamento de lenha 
é feito no próprio terreno do estabeleci- 
mento industrial, abrangido pela Ti 

seu licencesmento e fisca 


Já pela referida 1.º Circunscrição 
dustrial, em consequência de averigua- 
ções e intenções, foram visitadas por 
perito da mesma Repartição, duas refl- 
narias de açúcar e uma fábrica de con- 
servas. 

As condições impostas para os esta- 
belecimentos visforiados, nos termos do 
art." 9: do Regulamento das indústrias 
incómodas, perigosas, ou toxicas, apro- 
vado pelo decreto n.º 8.364, de 25 de 
Agosto de 1922, são : 

G)—A lenha será armazenada em 
recintos incombustíveis, ou, quando ao 
ar livre, disposta em pilhas de altur 
não superior a 4 metros, afastadas 4 mé 
tros de quaisquer edificações e separa- 
das 2 metros umas das outras. 

b) — Junto desses locais, haja, de 
modo acessível, e em número suficiente, 
os meios de defesa contra incêndio, que 
sejam aconselháveis — bocas de incên- 
dio, extintores, etc. 

RECENSEAMENTO MILITAR Os 
mancebos recenseados no corrente ano 
para o serviço militar, devem solicitar 
na Secretaria Municipal, nos dias abaixo 
indicados, das 11 às 16 horas, as respec- 
tivas guias de apresentação à Junta de 
Recrutamento, para a sua Inspecção Sa- 
nitária. 

Custolas e Gultões, dia 26 do cor- 
rente; Lavra e Perafita, dia 27; Santa 
Cruz do Bispo e S. Mamede de Infesta, 
dia 28; Leça do Balio e Leça da Pal- 
meira, 1 de Julho; Matosinhos e Se- 
nhora da Hora, 2 e 3 de Julho, — S. L. 

rss 


ENSINO 


Sociedade Nacional de Belas Artes 


Avisam-se os Interessados que termina 
no proximo dia 1 de Julho. às 47 horas, 
O prazo para entrega dos documentos 
vara O concurso de provas publicas do 
lugar de professor da 7a cadeira, een! 
tra 


nossas novidades, 


A encantadora cidade galega ofe- 
rece os seus maiores atractivos nesta 
ópoca de Primavera, Visite Vigo é 
dedique uns momentos para vêr As 


BLANCAZUL oferece-lhe as suas 
belíssimas novidades de Primavera 


A CASA 


S. JOÃO PARA VER AS MOÇAS 
FEZ UMA FONTE MELHOR 
QUE DEITAVA, EM VEZ DE ÁGUA, 
O VELHO PORTO NIEPOORT 


O CARTEIRO LEVA A ESCOLA 


CURSOS PRÁTICOS 


Segunda-feira, 24 de Junho de 1946 5 


DE CADA ALUNO 


POR CORRESPONDÊNCIA 


* GUARDA-LIVROS * CHEFE DE CONTABILIDADE + CONTABILIDADES ESPECIAIS 


“CALIGRAFIA * DAÍ 
PREENCHA 


CTILOGRAFIA * TAQUIGRAFIA * LINGUAS « ETC. 
CORTE E REMETA ESTE 


É ACADEMIA INTERNACIONAL DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA: 


Rua 
Queiram enotarme, 
NOME. 

MORADA, 


Pela É 


Vitor Cordon, 36, 2.º » LISBOA 
grátia, 0 folheto indicando, as condições de matricula 


' 


sidade 


pao 


ACIDENTE COM ARMA DE FOGO 


No Hospital Geral de Santo Antomo 
fof socorrido Manuel da Silva Monteiro, 
de po anos, motorista, de Castelo de Pal- 
om Um ferimento na mão direita 
se encravou o projectil duma pis 
tola que se disparou quando à exam! 
náva 


CRIANÇA COLHIDA PELA 
HASTE DUM BOI 


de 


Recolheu à Sal; Observações. 


Hospital Geral de Santo Antônio, Mar 
Paiva -Moreira, de q anos, da Ru: 
Martins Monis, com uma ferida períu 
rante no peito. atingido pela haste dum 
bol 


SERVIÇAL DESAPARECIDA 


A sr* Maria Lopes Monteiro, da Rua 
do Godinho, Metosinhos, comunicou á P 
S P: o desaparecimento de sua filha 
Esperança Lopes Monteiro, de 16 anos, 
a qual estava como serviçal em casa da 
sr” D. Francisca de Jesus Guimarães dos 
Santos, da Rua de S. Roque, da mesma 
via, 

Foi ordenada a captura da 
menor, caso seja encontrada 


DESAPARECIDO 


A sr* Felicidade Ferreira de sesus 
do lugar do Outeiro Fanzeres, Gondo 
mar, participou à Polícia que ihe desa. 
pareceu de casa seu filho Manuel Joa- 
quim de Jesus Costa, de 11 anos, de 
estatura regular. calças novas de 
cottm, camurcite de flanela verde e ca- 
misa de riscado, usa boina e anda des 


saiço. 
PRISÕES 


Pela P.S.P, foram, presos - 

Gaspar da Silva, de 24 anos, sapateiro, 
da Avenida de Femnão Magalhães, por 
andar indevidamente fardado de militar, 
com intultos reservados, 

— Maria da Silva, de 
detra ambulante, de 'Penaffel 
são, 

— Matias Paulo de Moura, de 47 anos, 
trabalhador. sem morada certa por in- 
trodução em casa alheia, 

— José de Sousa, de 30 anos, 
ihador da Rua do Crasto, Foz, 
averiguações policiais, 

— Augusta da Conceição. vendedelra 
ambulante, das Escadas da Vitória, por 
se intrometer no serviço policial. 

— João Ferreira Dias, de is anos, 
motorista de Catasol, Mata, por atrope 
tamento. 

— Jonquim Cardoso. de 43 anos, car- 
rejão, da Rua da Torrinha. para averl- 
guações do furto de aves, 

— Antônio Augusto Clemente Costa, 
de 29 anus. estudante, da Rua de Camões 
por se fazer portador duma declaração 
falsa o pretender entregá-la no posto de 
revacinação antivariola, Instalado no 
edifício da Junta de Freguesia de Santo 
Tidefonso. 

— Manuel da Silva Costa, de 94 amos, 
estucador do lugar de Paradela de Bat 
xo, Pedroso, Guta, e Artur Oliveira Coe- 
lho, de 85 anos, estucador, do lugar de 
Oliveira a'aquem, Pedroso, Gala, por 
agredirem a soco Josó Guedes, trabalha: 
dor, da Praça da Corujeira, que ficou 
ferido tendo de ser socorrido no Hosp]- 
tal Geral de Santo António, 


INCÊNDIO 


Uerca das 23 horas e mela de ontem, 
foram reclamados os socorros dos bom: 
beiros, para a Rua de Alexandre Braga, 
por sé ter manifestado incêndio no pré 
dio onde está instalada a alfalataria da 
firma Pinto Rosas & C. 

Compareceram os Sapadores Bombet- 
ros e Voluntários Portuenses, que extin- 


referida 


33 anos, vende- 
por agres 


traba- 
para 


FURTO — QUEIXA 


Apresentou queixa na Polícia, a sr, 
D. Maria Irene Ferreira, da Rua de Ani 
bal Cunha, contra uma mulher que indi 
ca por lhe ter furtado um espelho de 
cristal com caixilho em madetra, no va 
tor de 150890, 


QUEDA DESASTROSA 


« Foi socorrida no Hospital Geral de 
Santo Antônio, recusandose a família 
a que ficasse internada Maria do Cóu 
Valentim Lousada de três meses e melo, 
do Largo da Carvalhosa, com amolgn 
mento da re parictal esquerda por 
tor dado uma queda 


POR DELICTOS ANTI-ECO- 
Nôómicos 


Acusada de delictos anti-económi 
foi presa e deu entrada no Aljub 
doméstica Constança das Dores Gra 
42 anos. do lugar dos Carvalhos, 
Nova de Cerveira 


ACUSADA DE ROUBO 


O lavrador sr. Jalme Luís Correta. 

S Gemil, S. Cosme, Gondomar, quei 
Xou-se na polícia que uma mulher, que 
indicou, he furtou 500500 do bolso do 
casaco, 


OS ROUBOS NOS QUINTAIS 


O sr. Ernesto Queirós Ribetro, da Rua 
do “Marechal Saldanha, queixou-se na 
Polícia que os larápios assaltaram o seu 
quintal, roubando-lhe três galinhas, dois 
fatos para criança e uma toalha de ba- 
nho. 


MORTE SUBITA 


Num dos quartos da Polícia Interna- 
clonal, onde estava detido, faleceu, subi- 
tamente, o jornaleiro Manuel Garcia 
Sandez, que também usava o nome de 
Alexandre Leite Machado, de 27 anos, 
solteiro, filho de Bernardino Leite Ma- 
chado e de Balbina Mendes. O cadáver 
fol removido para o Instituto de Medi- 
cina Legal. 


FURTO DE AVES 


António Viegas Queirós, da Rua do 
Marechal Saldanha, quelxou-se na P.S.P. 
que furtaram da sua residência dez pa- 
linhas e roupas, no valor de 400800, 


PRISÃO NUM CEMITÉRIO 


Ontem, quando andava a passear fora 
de horas, no cemitério do Prado do Re- 
pouso, em Campanhã, foi preso o ser- 
rador Sebastião Correia. de 43 anos, do 
Lugar dos Magos, Cerdoura, Castelo de 
Paiva. Deu entrada no Aljube, mas não 
justificou, aínda, o que andava a fazer 
naquele campo mortuário. 


AGRESSAO E FURTO 


Maria Rosa Rodrigues Ferretra. au 
Rua de Alves Correia, Afurada, queixou- 
-Se na Polícia contra quatro pessoas cujos 
nomes indicou, acusando-as de a terem 
agredido, furtando-lhe, na ocasião, 350800. 


ABUSO DE CONFIANÇA 
O sr. António Maduretra, de Quebran- 
tões, Gala, queixou-se na P.S.P. contra 
um indivíduo que indicou, arguindo-o ae 
se recusar a entregar um par de botas 
que lhe confiou para consertar, bem 
como . 


PROESA DE LARAPIOS 
q sr. Carlos Botelho Machado Ques- 


gar de Sampaio, Afurada, o ajudante 
de electricista Fernando Pereira da Sil- 
va, de 20 anos, da Rua de São Miguel; 
ajudante de serralheiro, da Rua dgDo- 
mingos Mateus, e Vitorino de Pinho, de 
à3 anos, trabalhador, da Rua da Belavista. 
Manuel de Almeida Teixeira. de 2) anos, 


PRISÕES POR AGRESSÕES 


Por terem sido protagonistas de agres- 
sões, foram presos « recolheram ao Alju- 
be: José Moreira Miranda, de 40 anos, 
proprietário, da Rua da Boavista, e Jal. 
me Lopes Pinhal, de 36 anos, torneiro, 
da Rua do Jardim. Vilar do Paraíso, Gala. 


QUEDA DUMA BICICLETA 


as. escoriações pelo corpo, 


VITIMA DUMA AGRESSÃO 


Vítima duma agressão, recolheu à Sala 
de Observações do Hospital Geral de San- 
to Antônio, em estado de choque, o en- 
cadernador Manuel Martins de 48 anos 
de Idade, da Rua da Regeneração, que 
sofreu ferida contusa no couro cabeludo. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Vitima dum acidente quando trabalha- 
a, recebeu curativo no Hospital Geral 
de santo António, Arnaldo Lopes de Ma- 
galhães, de 23 anos de (dade, trabalhador, 
da Rua de Salgueiros, que apresentava 
ferimentos vários no dorso do nariz, re- 
ilão frontal, ante-braço « perna méuordos 

Recolheu à Sala de Observações 


Notícias do 


Mia 


Ultramar 


LOBITO, 21 — Com a assistência do go. 
vernador da província de Benguela, foi 
inaugurado o edifício da Administração 


do concelho e dos serviços do Julgado 
Municipal —L 

LUANDA, 21 — Partiu para Lisboa 0 
aviso «Pedro Nunes» 

—O governador geral de Angola se- 
gue, de avião, para Malange, 
inaugurando a carreira aérea semanal 
entre esta capital e aquela cidade —L 

VILA LUSO, 21— A missão de estudo 
da construção de aeroportos terminou, 
aqui, os seus trabalhos, que fica & ser 


rodromo da colônia, com 
características 


dênticas ao de Luanda 


=L 


e. 


Mocidade Portuguesa 


Uma visita do delegado provincial 
ao Centro Extra-Escolar n.º 1 da 
Ala de Matosinhos 


Ha dias 


visitou o Centro Extra Esco 
lar no 4 da Ala 3, de Matosinhos o De 
legado Provincial da Mocidade Portugue- 
sa, do Douro Litoral, sr, major Amórico 
de Oliveira. Pouco depois das três horas 
da tarde chegou all acompanhado do di- 


reetor do Centro e seus adjuntos, que O 
tinham Ido buscar ao quartel de Infan- 
taria n.o 8, onde se encontrava Na Casa 
da — Mocidide tro espera- 
vam-no dois castelos de Infantes, coman- 
dados pelo comandante de lo. Sousa 


e Instructor, monii 
io Marcelino Dias, aos quais pas- 
revista, ficando encantado com à 
plina e aprumo dos filiados. 

Em seguida e acompanhado pelos dirl- 
4 do Centro visitou a Casa da Mo. 


r estagiário 


sou 
ar 


cidade, mostrando agrado pela maneira 
ca como estavam instaladas as 
da secretaria, Jogos biblioteca e 


Comando. Em todas estas dependências, 
teve palavras de reconhecimento para 
com O director do Centro sr dr “ran- 
cisco Vila Real, José Alherto Guedes Vaz 
e Manuel Santos Tavares seus adjuntos 
respectivamente, 

Regressando. novamente, à parada. 
assistiu a várias evoluções dos castelos, 
que. com garbo, se mostraram em todos 
Os “eus exercícios, 

Aqui foi-lhe participado que os fila- 
dos presentes parttam para um acampa- 
mento de fins de actividade, a Instalar 
na Quinta da Conceição em Leça Ja Pal. 
meira, tendo nesta altira, proferido pa 
lavras patrióticas pela prosperidade da 
Organtzação e desejou a todos multo boa 
viagem, apertando, afectuosamente a mão 
do Conmandante do Centro. dizendo que 
esperava mais e melhor dos seus sncriff- 
elos em prol da Organização, 


e ce< 
Cortejo de Oferendas 


FORNOS (Vila da Fetra), 20 — Como 
O Comercio do Porto noticiou, realizou- 
-se, com toda a pompa, no ado do- 
mingo, o cortejo de oferendas da se- 


dos alunos mafs distintos, nomes inclui 
dos no «palmarés» deste ano. Cada alu- 
mo dirigiu-se, depo!s, à mesa de pres 

dência. vivamente aplaudidos pela 
assistência, onde se viam entre a massa 
entusiástica dos alunos muitas pesso» 


em vestidos estampados, casacos, 
: luvas, malas de senhora, vestidos 
de linho suíço e «shantung» de seda 
com lindíssimos bordados «Brodior» 
e como sempre as últimas novidades 


gulu o fogo com o auxilio de uma agu 
eta. 
O fogo teve origem em brazas mai 
apagadas num ferro de brunir. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


gunda sona desta jocalidade e que se 
compunha dos lugares da Lage, Penedo, 
Vinhas a Boa Vista, ' poe 

ram. oras quando, do largo de 
Santo Antônio da Lage, saiu, a caminho 
da igreja paroquial, o cortejo misto de 


rós, da Praça da República, queixou-se na 
PSP. que os larápios furtaram de dam: 
tro do seu automóvel. quando este se 
encontrava na Rua da Escola Normal, um 
tampão de uma das rodas no valor de 


Rvo Santa Cotarino, 208 


(Defronte do Grande Hote! do Porto) 


Agradecem a todos os seus prezidos clientes e amigos a 


deferência com que os têm disti 


raram as suas Novas Instalações, com um completo sortimento de 


Relojoaria e uma bem cuidada assistência técnica. 


Porto, 22-6-946. 


| 


inguido, e participam que rougu- 


bios 


frequentadoras do Instituto e das suas 
sessões cultural e artística. 

A segunda parte do programa for 
destinada à representação aa celebre 
comédia de Molíére «Lo Malado Ima- 
ginatre». Esta peça foi interpretada cx- 
clusivammente por alunos e professores 
do Instituto Prancês. Todos os Intér- 
pretes estiveram A altura das ruas res. 
ponsabilidades, mostrando este grupo 
framático uma unidade admirável. No 
final de cada acto, fartos aplausos da 
selecta assistência recompensavam os 
«artistas» pelo seu excelente desempe- 
nho. Tomaram parte nesta represent; 
cão as sr.” D. Margarida Ferreira, D. 


de Alta Costura, 


COLON, 32 - VIGO 


Vitimas de acidentes no trabalho, re 
ceberam curativo no Hospital Geral de 
Santo Antônio ; 

Adão Ribeiro Coelho, de 14 anos aju 
dante de marmorista. do lugar da Boa 
vista, Perosinho Galá. com um ferimen 
to na cabeça e estado de choque, Reco 
lheu à Sala de Observações, 

— Albino Pinto Viana, le 5º anos, 
cerralheiro. de Catasol. Maia, com gra. 
ves ferimentos nas mãos. colhido por 
uma máquina quando a montava. 

— Serafim Ferreira Rosa, de 3) anos 
perário. da Rua do Ameal com contu- 


são no globo ocular esquerdo, 


QUEDA 


Recolheu à enfermaria 5 do mesmo 
hospital. 0 ourives Domingos Maranço, das 
Escadas dos Guindais, que na sua resi- 
dência deu uma queda, fracturando a 
perna esquerda. 


ROUBO NUMA FABRICA 
DE CONSERVAS 
Foram presos e deram entrada no AL- 


jube, para averiguações dum roubo, pra- 
ticado numa fábrica de conservas do Lu- 


espectáculo folclórico e caritativo. 

Raparigas conduziam tabuleiros com 
oferendas e uma banda de música de 
S. João da Madeira fazia ouvir os seus 
acordes. No couce do cortejo seguiam 
dezenas de carros de bois carregados 
com pinheiros. 

O cortejo rendeu a verba de 11468550, 
Por motivo das festas populares que se 
realizam em várias terras do Pais nos 
dias 23 e 24, o cortejo da terceira rona, 
que se compõem pelos lugares das Car- 
gas, Ribeiro, Monte e Moinhos «ealf- 
za-se no dia 7 de Julho próxim. Tem 
acorrido a estes cortejos, povo de todas 
as freguesias circunvizinhas. — E, 


6 Segunda-feira, 24 de Junho de 1946 O Comercio do Porte 


DESPORTOS [== Diário de Lisboa 


António Vicente Martins Soa- 
>> re do À 


res, capitão, reformado, da 
Guarda Fiscal 
Faleceu, ontem, na sua pesidên- 


cia, à Rua de Santa Catarina, 1357, 
O Desporto e as Festas) dq “qua Santa Catarina, 1357, ; Ro e: Ee j = 
da Cidade sr? D. Josetina Pereira Lavos Soa- Carreiras aéreas Polícia Judiciária Dr. Nuno Simões Câmara Municipal 
eee a res, pai das senhoras D. Leonor Mar-| xo avião da «Ibéria», partiu, ontem, Tomou, ontem. posse no gabinete do] Partiu, ontem para o Porto, donde de Lisboa 
O festival de h Estádio do | UNS Soares Socorro, D. Jesuina Mar-| para Espanha, o sr. dr. Proença de F- | director da Polícia Judiciária, do. cargo | segue para as Pedras Salgadas, O sr. dr. e 
festival de hoje, no Estádio tins Soares e dos srs. Carlos Mar- | Eueiredo, director geral do ensino técnico. | de chefe da Secretaria Geral, O sr. dr. | Nuno Simões, antigo ministro do Comér- 
Lima, agrupa provas de ciclts- tins Soares, Alberto M. — Por via aérea partiram, ontem, para | Afonso Correia Marques. cio, que vai acompanhado de sua es- Reunião mensal da vereação 
$ mo e um toméio do atistlmo | o Mário Martins Soares ; sogro das | Riano setqirs folo Ubaeh Chavês pre gs 
a ] Martins ; sogro ntônio Joaquim Saraiva Júnior, respec= : a — en dá rosas ; 
cora Puputiiração dos atidtas | senhoras D. Olinda Ferreira Soares, | ivamente renome da FegussisMe:] O bispo de Cochim Er egg et ga 
NA ALBUFEIRA DO ERMAL do Lisboa, Porto o espanhols | D, Fernanda da Silva Soares e do er. | Hutai 03 Iidustriais de Lanificiou é pre chega amanhã a Lishoa, Conferências ordem do din, o verendor ar engenheira 
Jntostado no, Drograma deepocuvo das | Dom nEos Socorro; avô das senho- | Sindicato Nactonal dos, Operários da in- por via aérea Sociadado “do. Naturotogia”” rentiao”. sa | anereicice elesataas Siotioramente. ae 


E Porto, afectua-se hoje, com inl-) nas D. Maria Fernanda Soares So-| dústria de Lanífícios de Castelo Branco. o E pai 
Já todo o distrito de Braga sej os dias de treino e no da prova. inter- | Festas do Porto, ofect « o róxima quinta-feir: las 21,30, uma | Parque Eduardo VII lo Batalhão ds 
nota o interesse que estão. despertando | catando com a sua acuvidade de despor- | clo às 15 horas, no Estádio do fá corro Ramos, D. Beatriz Soares So-| «mesteraso é rionta, PArtIU. ontem. para) De passagem paia Nova forca, onde vai | Conferência. intitulada: PeOM ceror eras | Sapudores Bermbetros 


Jentivi KO CO] nte or Amesterdão o n 0 u 's Alber. vi ve ' y 
Ss Campeonatos Nacionais de Remo que | tistas do remo cs remadores praticarão | festival iulmo com a acguinte or ão] corro, De Maly Socorro e dos sts.| to Games do Aonito, POrtURUES, dr. Alber- | em visita a sua família, deve chegar, ama: | Vacinas” perante 0” naturiemos O presidente da C. M. L. apresentou 


E 2 "8 rr? o o E y nhã, a Lisboa, num dos quadrimotores da uma proposta que foi aprovada por una- 
anca, mona nar piora E pr E dumpistas do Norte? | de estandartes EEE Eduardo Soares Socorro e Mário No avião brasileiro chezou ontem a | «Transwold Airline», vindo do Calro, do x nimidade acerca do transito de 'éretros 
Ea Esq ERG E 290 metros piratas (Molérum, | Sogres Socorro, Lisboa 8 parto hoje para Londres, a em | bispo de Cochim, D. José Vieira Albernaz, (6) Chefe do Estado Pelo nqyo projecto, os funerais só po 
tidades oficiais e desportivas estão ani-| As provas do dia 80 vão constitute | 1, Ferreira, Carlos de Ol O funeral realiza-se, hoje, às 16 | Paixatriz do Brasil em Washington, sr. | que, conforme Notictamos, se salvou de | dem etectlar-se em vinturas automóveis 

ro iZa-se, hoje, às Me Carlos Martins Pereira e Sousa. um naufrágio, perto do Suez, quando se- | inaugurou diversos melhoramentos | apropriadas e das olto às derasete horas 
madas, do maior entusiasmo. À” frente | Jornada brilhante para o remo | “5 tonçamento do Peso () Poco ma capela do cemitério do) No memo avião viaja tampem O minis | gula à bordo de um barco que & conusia | INAUEUrOU diversos melhoramentos | apropriadas e das oito às derassete horas 
EA E gt aero nacional E Raro Pentição) oie Comes, A. Tender) Prado Repouso, sendo o saimento | tro brasileiro José de Alencar consul ge- | para a América. a, di Criad de forma que a velocidade média nunca 
e Almen Vieira Leite, presidente da R 49 Prova de ciclismo de Jôniores — | da residência, às 15 horas, Armador | "2! 4º Brastl em S. Francisco da Califor- ormação das adas seja inferior a 20 quilómetros à hora. 


Depois dos Campeonatos Regionais do nia. ' n , Não será permitido o estacionamento 
Dn A O a Ton ag Pl | Norte” Centro é GUÊ é asia a Peneira re- Suas o rodrigues, | CArIos Pinto de Barros. — No avião da carrera chegou a Lisboa | Adido militar norte- Com a assistência do Chefe do Esta- | de automóveis de aluguer em praça Livie 
nandes, presidente da Camara Municipal | gata da época que põe frente a frente as) «domo peeto. MIDI 6 Man EMO! de o matador de touros Juanito Belmonte, E! do, S. Ex." o sr. Cardeal Patriarca inau- | à menos de 100 metros do local anuncia- 
de Póvoa de Lanhoso e dr. Cunha Matos, | melhores équipas das três regiões náut- | Sampa oto, Núncio e ) : Dr. Manuei de Vilma o mesmo avião chegou tambem o du- -americano gurou, ontem, na rua de Santo Antó- | do para o salmento funebre, À condução 
idente da Junta de Turismo de Bra- | cas + que certamente vão indicar & Fede- | Fl Saltos em altura (Molézum, Du. AVEIRO, 22 — O sr. dr. Manuel de | WU de Pino Hermoso, ç ty | Pio, à Estrela, na sede da Obra de Pre- | do féretro à mão ou em. carretas tiradas 
Fam do njuga para que as rega- | ração a possivel representação nacional rim haraMacietea Dias é Car-| Vilhena, advogado nesta cidade, quan- — Por via aérea chegou a Lisboa a du- No aia 28 é oferecido um ecocktat!», | vidência e Formação das Criadas di-|a b ços e em viaturas hipomóveis efec- 
ga, Tudo se conjuga, para, Que as reta | age o 1 Campaondia Ibérico, a reatar | paes, Miberio Gunha, Ma Sr] do, ante-ontem, seguia no «rápidor da | tuesa de Montero” em honra do tenente-coronel Stephen Yu- | versos melhoramentos, entre um | tuar-se-á das olto às doze, mas só até dl 
Vs deco Pri da E amais dade isa | Gm Marim CEMMaha). no próximo dia 16 rave nanio: q Disco HT eo Ui pita, tie | reg datá, em Piso, desão ontem, onde ) que, adjunto do adido imlar morierame: | Aspensário médico, “ima enfermacia e | de Dizembro ds” Bi Não vio podesi 
E ulho. a AAA a É ão. vindo de Espanha, o rea- , = | uma exposição de trabaihos das alunas. | das mais -icenças para aqueles gêneros 

ceder pois que aliada à maravilha do lo- | de Julhs res, José Luis, Herculano Mendes, N boa, afim de in- | Chesou da avião, v á v tida para os Estados Unidos da 
valor incontestável das tripulações tr - | lizador cinematográfico Ladislás Vaída. | ve partida para de transportes, As infracções serão punt- 
cal agora «descoberto» se liga a certeza) | O valor incontestável das tripi SA, Tender). tervir numa im. Amér das com multas de 300 ou 50 escudos apil- 


v = | do Caminha e Aveiro em eout-riggers de] 4o prova de ciclismo de Séniores — Rg portante causa co. |  — Regressaram, ontem. 4 Lisboa de tao : - 
der aor déonico das tripulações concor- | de emos, as quais ainda este ano ão | po segui so a “e clio de Sénto: Bercial for aco] avião 08 Grs. dra: SAd uretra Maiara O ultimo contingente cados dos agentes ou encarregados. dos 


rentes, 5 * l ; - Er 
as malo- | tiveram oportunidade de avaliar-so das | POSSUO q “Rodriguez, metido de doença | Alvaro Filipe da Fonseca, que foram a EC ; 
rode querer Albufeira | suas possibilidades, deve constituir UM | sanar Pelo do anna ae * súbita, vindo a) Esanha em missão de estudo relacionada Vida Católica expedicionário a Mo- sa APIOvado este novo | Tojecto de ostu. 


ar o grupo | certo regosijo entre os remadores pela) 100 — Sajtos em comprimento” (Walhon- falecer, momentos | com O progresso de Urologia. iversári 

das regiões tutisticas do nosso país: pela | oportunidade da luta a pelo entalo QUe | raç Molési, puedes Pouco AV depois; a caminho) —No avião da carreira chegou a Lis- E dao a NA aRoo o ambique 201 CADA a pRaV ADA eta PROPOR: qua 

mão do desporto. Os dois factos hão-de um triunto para O | armação). So Hospital de | bon acompanhado de sua esposa, o prot. nascimento de ç g E ol também, aprovada, para A gonsicução 
q 11,9 — 00 metros (Petinto, Cow é io José, O sau-| dr Carlos Mascarenhas Martins de Aze | PAIS Li 

dE Priviiogiada Delete, animado pela ais: | — A rivalidade existente entre o Porto é | mosteiro Murtono Ba see ião doso extinto, que | vedo. leitor de português na Universidade | Celebra-se, hoje, pelas 21 horas, na pa- partiu de Lourenço Marques — Municipal de Lisboa, com & eoopanaia 


roquial igreja da Encarnação, um solene no «Niassay Federação das Caixas Económicas, 


de privilegiada beleza, animado 
Para a aquisição dos respectivos mate- 


o iva, é o— Pp e cici dependen- va 45 jo a e 
griá de uma prova desportiva mais | Lisboa, em qualquer luta desport 12º — Prova de ciclismo Independon: SE o qanom | do, Qudora “one sa têncontrava cCexda o | FOdUIAT fgreia da Ehcarnação: num aclea 


belas : uma regata de remo. motivo de ansiedade para ver qual Gus) tas — Australiana 90 voltas com sprints | MAG RUE era casado com a | princívio do ano, Tev. cónego Perreira Governo, em come- | LOURENÇO MARQUES, 23— Partiu o | riais à pata” cloud oReaPectivos mate- 
Ao valor nacional destas pr e | duas cidades mais tem progredido depots | qe 5 em 5 voltas, : O Soiecnie apra da | sy Vindo de Lôndros chegou à Lisboa dir. | El GENO Fi a in es | vo AO URENÇO MARQUES, 28 Partiu o |rials, o pa respectivos concursos. Esgas 
ão se sabe se é a tripulação da | de Madrid e Selecção Porto-Lisboa. pai da sr.* D. Mi E E 
próximo Portugal-Espanha de remo, que Ainda E ladr qa 4d — a O paquete «Colonial» sai amanhã, às Esse projecto compõe-se da construção 
Associação Naval ou do Clube Naval de) “1.0 Lição de Ginástica. “a da sotedade | Atropelada mortalmen Interesses da Figueira (º tr bis «Metipae 2 de 312 prédios na zona sul da Avenãs 
. dependendo da prova de apuramento Presidente e Juiz árbitro. afonso Sal- Vilhena ; irmão te bi i | t ps 
passado, vão por certo impor-se, não só | ta, * E Fonisce st Ê e por uma bicicleta F 5 
Bara detenderem a sua posição de cam- |a realizar no Tejo. Por informações co- | ceda; secretário, José Foriseca Basto do sr. Luis Fir Pp Na vila de Cascais [entre io E So estudas. Fadas var: 
is. Mas, O | Castelo. Borges, eng. Almeida Freire, Manuel do sr. dr. Manuel | mulher que aparenta ter 60 anos de idade, também construida 
a O À inscrição, encerrante na, terça-feira ) Santos Ivo, José Araújo Visira, Aquilino | Pereira da Cruz, O tunerai Feálizou-se, | Dobremente vestida, Conduzida ão Hos: | tem & E tantes melhoramentos Sonstruá “g 
Com a assistência das autoridades de | Missão económica belga 


Jg facto de elo ervirem para a els. qas regatas do ano pasado na Figueira) C457 2 Corrida de estaícia gutca quo, Soledade | Viinena 31. Greco Pearl funcionário da UNRRA. Nono” Alvares or Inleiauva da eia d6 | infartara jo, 9 ultimo contingente expes | casas deverão ser consteuídas dentro do 
DSO ndo ano Lisboa que vai ter a representação lisboe-| O juri das provas Pereira da Cruz Areia Prédio, na zona qui da Avenida 

para 2066 pessoas e as rendas variam 
Pe 2 a do | ld ta 6 Via o oi go Bro GRE or mo mea ita teta de) do tem meme mma] | daFoz | Na vila de Cascais [Gis ii 5 Fi sas a seia 
Ea ce Pu | puts na ain caio ROO miGio CLS aa o alias in RD a e o Pa da 


“e oferecer luta entuslástica e merece- À : Na quais da elevação : 
, telo de Aguas e nomeação do jurf. além | Juizes de chegada « de concurso ; Joa- | cando O fêretro depositado e real, e | Henrique Ante piado entrada. O ciclista, | Cascais, realizou-se, ontem, a cerimónia 
a erspectiva um 1in- | dos demais detalhes da prova, due se vai | quim Alves Seabra, Eduardo Silva; For-| familias  €. JahEo de | gado, ajudante de torneiro, cesidente ne | cial do liceu municipal Dr. Bissala Bar: | cascais, realizou-se, ontem, 3 municipais Almôço de homenagem 
dE a A reatar na presença de unidades da nos- | nando Alves. Alferes Araújo Ramalho. dr.| — Sentidos pêsames, — C, Estrada de Chelas, que também caiu e | reto. e a Casa dos Pobres. Também fo! visitado 


do dia de desporto nã Ata O uia | sa Marinha do Guerra que so Porto vem | Brenha Ordonhas, José Araújo Vieira é 


Falou o sr. dr. Alvaro Malafaia, pre- o E 
mal, onde os zemsdores vão PalMar UA a a a emento das Pecas da | Alípio Bapiista se feriu num braço, foi preso, depois de o novo lavadouro e as novas seís mora A direcção da Câmara do Comércio 


VERMOIM, 22, — g receber tratamento ho mesmo hospit: sidente da Camara, que expôs as razões | dias para operários municipais, e lava- 
gua do O Leleo dsiaio À Cla Amunciador : Alvaro Braga. idade, faleceu nesta Nocalidade o de Re do, pedido e a, sun Justticação, dade, 6 | ouros em várias freguesias do concelho. | ve fapofeteceu ontem, no Avenida Ea 
margens da lngôn se instalarão p João Ferreira de Sousa e Silva, irmão grande aumento de população escolar.) Estes melhoramentos estão ainda inte: | de pisa económica belga que delegados 


a- 
A Parada Desportiva que hoje | dos srs. Manuel, Domingos e Rodrigo Incêndi bem como um projecto de temodelação | sragos no plano comemorativo do 20.º ani- | capo 
A drig: em Portugal. 


se realiza Ferreira de Sousa e Silva e to do 6r. da a, Caeiro aa | Versário da Revolução Nacional. Ao almoço assistiram diversas enti- 


Joaquim Ferreira de Sousa e Silva cor- nl 
respondente de «O Comércio do Postos, do vapor «Congo» Mata disse que o pedido cerla satisfeito e Caes a Portuguesas e membros daquela 


Como noutro lugar informamos, rea- A 7 issionados que a re- 
E ' e = | e anunciou aos comissionados q a 
) liza-se, hoje, como um dos numeros mais | jure tey realizado na passada quarta Pes quo Casta tiotores mente na Amé- | forma do ensino liceal se encontra con- Almoços de confra Eabostora ea dolatam os sra. Blliort e 
« intercisantes do programa eamortivo á salentes de aviões para o Secretariado de | cluída para ser publicada em breve. ternização vice-presidente da Câtoaie de Camárois 
) 2] BRAGA. 22 — Na sua reside: a Ave. | Aeronáutica Civil, teve um incêndio a — - Bel aa 
Adema de cuttas stoiena de pra | ida Central, Taloiei ira ERP o | bordo. Inutilizando-se parte do material. A icão d intori Num restaurante da Prafa do Guincho, OE PR a e Rotreitêmento 
p É sr. Manuel Gomes Pinto, abastado pasacie | OS Rrejuízos estão cobertos pelo seguro: exposição de pINtOreS |em Cascais. realizou-se, ontem, um almo- | qe vers aos Portugal Holiipalsos 


Todas as delegações, com OS seus es- é E ' 
sarna pegar ui des io ag E ME GR [e aC DO alêntejonos em Vila. JE fecais usasse feias Aa |O" art ESP 
A CER Pinto, E cos, os 
foi o vencedor da prova ser organizada &º Parada Desportiva. | gas att D. Aibegina: Bio. Fernaies ocaram dois Vicosa ars Eugénio io Bd, Basto Cancela 48) À burla do estanho 
lho. Do Ma S i ç Abreu, Ernesto Roma, Romão Loft e ou- | Continuou, ontem, no Tribunal d 
De homenagem à Brigada, Naval, O] da & meia de chegada, verifica-se a vito- Aacalhãos. D. Indo Creci Somos Tinto automóveis, foi inaugurada ante-ontem tros. Hora, o Julgamento dos individuos ineam 
Clube Fluvial Portuense, por intermédio ria de R, Salgueiro, do Atlantico, Gomes Pinto e D. Zilda Gomes Pinto; so- tendo ficado feridas cinco Nas salas do Palácio Ducal de Vila minados na falsificação e burla do es- 
da sua secção de Vela tez disputar, on- que bato oe Na Ca ela de Nossa gro do sr, dr. José da Rocha Magalhães, pessoas Viçosa inaugurou-se a exposição de Pin-) | Na Pousada do Portinho da Arrábida, | tanho, 
tem, em Leixões, num triangulo ' com Menezes Pinto, p' clínico no Porto é do comerciante neto tores Alentejanos, promovida pela Fun- | realizou-se, ontem, um almoço de con- Na audiência continuou a depor o en- 


ma o jsst ficou-s “AU 
Perticas “na Nova. Cals do Molhe e) Em 3º lugar, classificou-se o n. E ns pass NAO : 
ola a s. disputa lado por Emilio de Castro que ul "aca. sr, Vasco Simões de Carvalho, Ontem, ao fim da tarde, choci 
tma Doja mo mar à ja milhas. Glsmita: | ad, Rrnirada GA tania o pavio do] Senhora dos Anjos —plstmbem. no sua residencia, do Arco | automoveis na Estrada Nasgiaa pues | loivável de contribuir culturalmente pa- 
dos em barcos a sttbtda por] Pedro Marocho, por neste Darco 66 ter da Porta Nova. faleceu o sr. Molsês Vi- |da Gruz Quebrada, Enquanto os passgol. | ra um maior conhecimento dos valores 
qua oa a dado uma avaria. CELEBROU-SE, ONTEM, UM | los, de oi anos, vinvo. funcionario apo. | ros de tum dos veiculos ficaram Iosga te | Alentejanos, A exposição reune, a partir Ade fil 
pose. Qui Modos Rad | o Eltco apsrio ms pode temaria) — SOLENE ATE-DEUMD, PARA | a, em nto as nossas condo | Costão, cm mumeto de cinco, latas | de Polsão o Goto Trios menos ilus A festa do Espírito 
ro Clube de Vela Atlantico e Brigada a ou COMEMORAR A PROCLAMA. | jrnias” Bombeiros Votuntartos do” Vga is, Pelos | lidades plásticas dos aa Santo 
o "| mes mais recentes da jovem ra 


prova mercê de um enorme ancrifício E REMO AR COLAS Notícias de Marinha 
Dada a largada pelas 1945 horas, o) sua tripulação para que O seu clube não ) E g fundo ao Hospital de S. José, ; 
rco nº 13 tripulado por Por fone prejudicado fa vitória colectiva. DOMO DOUTOR DA IGREJA |, o a mena Mario oq de | ay DISArêlm internados Gabriel Cardoso, de | dlemiejana que, com Dordio à frente 86 hç,; crsam comemorada pela colónia |, Assumiu o comando da lancha de tis: 
A UE Re Ap Em 5.9 lugar outro barco uvial, a freguesia. a menina Maria Ódeto da | 4 anos, Industrial, da Colojo adoro dé | amuncia po : jo falou sobre oreana de Lishoa fenença Ace Ro CR ACOLVÍNAM, O ar, 1º 
Fonseca Figueiredo. de 16 anos. Som ferimentos na cabeça, filho do pro: | genoa do agir auBuração ao tenente Almeida Brandão, , 


+ logo seguida do n. tripulado por Machado Leite. q 
De Caliédiro, do. Vela Atlântico, se) Por «quipas classificou-ss em primeiro] Na capela de Nossa Senhora dos | Fonseca Eta foi muito concorrido. Driétario do carro e que la Henrique Pousão o dr. Celestino Gomes re. Val prestar serviço no comando da 


[ulças 1 E É Eae 4 ao volante; . Carl E ã E 
CREA ia e pao pi] Cat” detinitivamente - à taça. «oratdãos | AnIOS foi celebrado, ontem, à tarde, |, A seus vais. à ar! D. Maria Olaudina | Jos6 “Graça empregado do” cormeeiatoa Seupolsse o profemor Armando Leer: | excmpi da ta em ot çê | delega maritima do porto. do Lisboa “8 
definidas. . pois fot 0,80 ano consecutivo que eu. | perante numerosos fiais e, ainda, | Fonseca « q sr. Tolo Antonio Figueiredo | Calcada da Ajuda. com fractura gu gil | Sep rou ontem a festa do. Esplíito Santo, | --yaenente Francisco Jacinto. Junior. 
' em do, ferolim Seguem (à | pas deste Clube ficaram vencedoras, com a assistência das autoridades | ja, dit "is menina Maria da Fonsiea | perna; joio Saldanha Santi Cstuganta com “uma” série de cerimónias que fo: | mar é gucssnto ProvAS Para capitão de 
cabeç; COS 11.08 90, 40 € o - > s ça ieiredo, a , — O, com fractura de uma clavi to a ã RÉ É q 
Sela hulontco ue Dest! criam à | it “Poe, Sbaihcoude, q, Clupe civis o mílitares, um aolene Te Deum, | “ui Tito 08 netos mam = aduano | Biisados Manuel Eoiria vuia: o foram) Desastre no trabalho Fam múlio concorridas, elas" 18 horas, | tão. de “ragaiay se” 1936 Masi 

ds E) eluvial. o , ; roca 2 — o sr ; 2 E E á ê ; 
prova, seguidos Pelo ne a do Fluvial, Os pa ae am mação de 3 Dregado no comercio, e Luiz Gomes, es- Vítima de um curto-circuito foi celebrada missa, seguida de coroa- 
ja 


fraternização entre professores e alunos | carregado dos armazens di 

s ens da E 

dação da Ca DO end Dio | do curso de 1998, da Escola Superior de | Tráiso o fonyolmazens RL gaga 

Farmácia. Tam-se as testemunhas de defesa dos reus 
A— Abílio Alves e Luís Maia Colaço. 


E Naval 7 Corre! 70 anos, irmão do sr. Guilher- E: 
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G O R ] psp Ê "Bom seria que, dentro das possíbt- 3 Brovas do lol latas concorrentes. ão | 19; Pedro, Cuídes' & Joss Amaro, tendo | Rultartadas: as 220: A Corquesica de 
q União das Sociedades C, do Pôrto É A idades, se estabelecesse um horário | Prémio anual de violino o O. 1245: Conjuntos latino-americanos; às 13. 
mais comodo para o publico. O Júri era constituido pelos srs. Pe.) loso Salgado. Programa nacional; às 14; Interrupção da 


um cigarro que se fuma Leia a E É Td a cooperativa «O Problema da) dro Frado, que precidiu em representa emissão; às 18,2) Reabertura — Anuncio 


à entrega dos porabos para a concurso E RE tas BA! | rraditaçãos rou na Rua do dr. | Gão do prisidente da direcção da E, N., “mi o “do pro r 
com prazer pelo seu gs Valencia (Espanha) "no dia 25, das SEEN ER Caetano de Oiveira = um Erande pré: ) jmaestros, Pedro, do Freitas, Branco, vi O roubo no Grémio |s cesumo do trograma 1 UR 
A s oras. O acérto dos comprova: t é dio. Assistiram várias entidades ofi- sia e EMO nTa ts ) hola; ás 19,15: Mus! fóni 19,59 
agradavel-arôma Ergo 29, 8 24H y E Sa) E E - | é compositor Armando José Fernandes. Ahblas fusion ANfORICA; da LAO: 
$ jores é no dia 29, das 22 às 24 horas, ciais, Imprensa, direcção de «O Pro. Dos seis concorrentes Inscritos” comu. dos Armazenistas de Diário do É. RD Casado 


Neste concurso” são disputadas as ta- saca x | |blema da Hobitacãos, e multas pes- Ê ou canções 5 ) 20.5 
cas «Manuel Triães» e «Direcção». i E d soas. receram apenas Ilídio Oliveira Gomes, Mercearia Ea Ge ea Da E 
Cerca &as cinco horas da tarde, o | Joaquim Carvalho. Joel Esteves Mascaro: EPT a eps pio 


Ê 7 iva. preste ) nhas e Renée Félix da Costa d'Alcantara | No 2º Juízo Criminal fot julgado Má- a : 
TORA GTA De á ” sr. Joaquim Pereira da Sil a : às 20,45: esc j 
é dento, dê, colectividado construtora, | À este Jo! aribuído. por unantmidade, o | rio da Silva Freitas, sub-chefe da secção | 5 J0€ Loss: és 2045: Canções escolnidas; 


A!venda. nas. boas Tabacárias 


Ê convidou o sr. dr. Pinto Alves, verea- | Tespectivo prémio, de reserva do Grémio dos Armazenistas 
BILHARES A ' E dor, que representava o presidente da — de Mercearia, que destraudou aquela en- | gy oi 1 
Camara, para presidir à sessão inau- P tidade em 107.845500, quando tinha à seu ' oimbra amo ces 
: edros de Portugal [esmo a movimento de iuota de cnh tri DA é Senso SR 
DE É : a Aberta a sessão o sr. Pereira da) G grupo onomástico «Pedros de Por- | cia da sacarla devolvida. E TSE TU Pd R A 
y Silva usou da pelavra (e fez, depois. | tuçaty renilza no dia 20 (5 Pedi) dia |. FOI condenado em dois anos e melo de 


a ent simbó'ica da chave à sr. y 
Berta Fernandes da Costa Monteiro. | do seu patrono. às seguintes solenidades: | PINOS O ve meses de degredo. das 


m ; “a, 

e E Depois usaram &u palavra o sr. en- | és 1030: Missa rezada, por intenção de | mesas ge multa a 3800 por dia, 1.000800 

P R E Cc | s A (0) 4 » E enholro. Costr Margnes, dr, Alíredo Pie PATA de imposto de justiça e indemnização ao 

into Alvna, rev. Manuel da Costa | S. Pedro, na Calçada apada, a Al-| Grémio, na quantia destalcada. PHILCO- R DIO 
E Simoes Se roi nr Tee | do ro 6 CT x 
: R : Camara o presidente da Comissão e , E = mês : 
«PROGREDIOR» presidente da Gomiseno arueleipal, de |. No dia, 20, dletibuião do um ense:)— Mercê honorífica Da fa onda) oa aidado 
SEDE FABRICA Ê : à Turismo, que disse que no próximo ça nes : 
Antonio 17 PORTO FRAÇÃO EA 


ano a Camara mandaria construir um | das Maternidades de Lisboa e a quem a 
Bolas — Rackets — Encordoações eic, do c um outro, pela Casa dos Pesca- qual será apadrinhada e tutelada pelo | Lencastre (Alcaçovas), fol agraciado com. Rua Formosa, 307 


prisão malor celular, ou em alternativa de 


avenida da Boavista, 788 A bairro de 100 casas para gente humil- | família deseje dar o nome de Pedro, a) O eng. agrónomo sr Gonçalo Velho 
po, o oficialato da Ordem Militar de Cristo. 


dores, pava 100 famílias destes. — O. 
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Noticiário estrangeiro [ms 


o praso estabelecido pelas 
2-1 


autoridades britânicas 
AS REGIÕES POLARES, COMO TEAIRO DA GUERRA FULURA Allha do Diabo, 


para a entrega, pelos judeus, dos 
Depois das manobras militares 


ma pi e . 
O Govêrno da Itália Crónica internacional 
(Continuação da 1.º página) 


informou Os quairo MÍNÍSITOS! coa soanimicade exauasto » 
dos Negécios Estrangeiros [iai ir an E Genero 


a anotar alguns gctos de genero 
a sidade pelas desistências das repa- 
reunidos em Paris 
de que se 


onde fica a mais célebre 
e a mais infernal de todas 


realizadas pelo Exército canadiano as prisões 


e por forças norte-americanas, d 
vão efectuar -se no do Mundo 


oficiais britânicos 
que foram raptados 


JERUSALEM, 23 — Automoveis de polícia, munidos de aparelhos de 
T.S. F., continuam a patrulhar, activamente, estradas e ruas e a identificar todos 
os transeuntes que encontram. 

Em redor dos edifícios do Gaxerno e-das esquadras da policia e aquartele- 
mentos militares, foram instalados mais ninhos de metralhadoras e postos de 


rações, para se voltar ao primitivo 
ponto das avaliações, e, no fundo, 
para nada disto ter valor e se apre- 
ciar que a causa principal, o gran- 
de mobil é o de sempre: o desejo e, 
consequentemente, a luta de um pre- 


U . jo econó — na famosa Guiana 
a go A ai Es o arpado, sacos de areia, que formam grandes barricadas. ; 

deste principio e fim não se pode francesa — Não há qualquer indicação sobre a sorte dos cinco oficiais britânicos que 
fugir no apoRço dos Sabos! foram raptados. mas recela-se que sejam tomadas medidas muito enérgicas 
“E "deixamos — prepositadamente val ser, finalmente, quando, amanhã, expirar o prazo que foi concedido para a entrega voluntária 

para o fim, entre os casos domi- ... hi d a selva dos mesmos. a: À ; 
a ema óxi p Forças do Exército inglês estão a passar através de Jerusalem, Tel-Aviv e 
G tratado de Paz dare Aa exercícios combinados |)atandonadaàs pa FE Jo ão par a 


riência da bomba atómica na Isola- 
da ilha Bikini do paradoxal Pacl- 
tico! Talvez que esse facto altere a 
lei que nos tem servido de guia, Mas 


outras armas de guerra prontas para entrar em acção, à primeita voz. 
nada à selva As destruições das pontes, oficinas ferroviárias e outros actos de sabota- 


Con ond reg | | gem, cometidos pelos terroristas judeus, durante a semana finda, atingiram soma 


entre submarinos e aviões dos Estados Unidos 


PEARL HARBOUR, 23. — Uma | tas, entrando no estreito de Be: 


se considerasse que os seus fermos 


eram inaceitáveis isso será assunto para a próxima “ Colônias. trancesas “os superior à meio milhão de libras esterlinas. — UP. 
é a estão, neste momento, a 6 
ei oporação mais arriscada o difiow |ring.. Finalmente, darão entrada À] nas Semoniadas pelos tribunais trio a PR 


ROMA, 23 (Do correspondente da «Reuter», Cecil Sprigg) PAX 
— O Conselho de Ministros italiano publicou, hoje, uma decisão, | | E ade 

aprovada por unanimidade, no qual se pede aos quatro ministros | Fo publicado o relatório 
dos Negócios Estrangeiros, reunidos em Paris, para evitarem 
incluir nos termos do tratado de paz com a Itália condições que EM QUE 
a República italiana não possa aceitar O texto dessa decisão diz : 


«O Governo, interpretando os sentimentos de toda a nação e da o GENERAL 


Assembleia Constituinte, chama a atenção para a ansiedade dos 


italianos de Trieste e da Istria ocidental, assim como de toda a = 
Venezia Giulia, e, ardentemente, convida os quatro ministros dos IsSe | 0wel 
Negócios Estrangeiros das potências amigas a não tomarem 


quaisquer decisões que a nova Democracia italiona, constituida 
sob a forma republicana, não possa aceitar». Às consequências | faz a h siória da cam- 
desta decisão serão as de que o Governo formado por todos 0S | manha da frança des- 
partidos, se recusaria a assinar o tratado de paz, em certas eir- Pp do Di D>» ao 
cunstâncias. À decisão refere-se, tambem, às fronteiras orientais Cro 

da Irália. Todos os partidos políticos italianos, incluindo o Partido «Dia V» 
Comunista, têm, nas últimas semanas, reclamando, claramente, | LONDRES, 23-—-De Mac Fee Kerr, 


que Trieste deve ser entregue à Itália. — REUTER. correspondente especial da «Reuter» 
junto do quarteis generais do 1º e 


do que a que foi levada a cabo|no Oceano Ártico, no dia 1 de coses ado so morá termo à mais | comissão árabe da Pelestina, de que- . Ur fat 
const pao qe dials a qual contava; | tro membros, constituída durante a O pritneiro-ministro da 


unos de existência € | onia : 
ja geroa, do 100 amet des oiroram | reunião do conselho da Liga Arabe, 


" F, 
jores castigos cuuseos por um | em Bloudan, na Síria, comunicou, 
os malores castigos, CASA? outro 110 | oficialmente, ao Governo da Pales- 
Bóncro, Murído, Muitos pd tina, a sua reconstituição. Essa co- 


a NU do TRIO missão representará, oficialmente, os 
 igoaram às ÁBUAS árabes da Palestina, Diz-se que o lu- 


barões num pequeno boto descoberto | gar de presidente ficou vago, para convidou a Oposi- 


e sob o Sol implacável. ser entregue ao Mufti de Jerusalém, 
Esta, colónia genal, úuio Crimeia | Ha) e A etini O vicepresi-) ção a entrar para 
al abre toi e F 
mais Colobre O fundada em 1852 6, | dente é Jamal Husseini, presidente o Governo 
durame os 15 anos que se seguiram | da anterior alta comissão árabe. 
milhares “de prisioneiros fita Mário. | secretário geral é o dr, Khalidi, um) | ATENAS, 23. — O primeiro-mi- 
corto a Nova Ualodania, nos Ma: | dos chefes da frente árabe, agora dis- | nistro grego, Constantino Tsaldaris, 
Cos do Sul, passou a ter maior nrofe: | solvida, e os outros dois membros | revelou ontem, à noite, que o Go- 
Fência a, foi so denols de 1887 quo al são Ahmed Hilmi Pasha e Emil| verno monárquico grego convidou a 
Guiana Francesa voltou a merecer a | Cio CTED o: Pd o 
atenção das UU treta Soria . peido a np aradtio Ge 
mino - ati a 
ão dos maiores ariminosos é Orion | NO FIM DO MES, JA NAO HAVERA | Quo o clebiscito, sobre o regresso 
Pos sentenciados à que o plebiscito, sobre o regresso do 
trabalhos forçados, SOLDADOS BRITÂNICOS NO xei, se realizará com toda a honesti- 


enois dos julgamentos do Dreyfus, E 1 
a RR o da ondo Dreytus, foi LIBANO dade». Tsaldaris disse que não podia 


do em prisão celular, tornou-so ce! e ção free 
re ELE colênia, mas, à), BEIRUTH, 23—0.Q. G, das tropas | aceitar o pedido da Qpisição pera o 
f ; Riso, | britâni y E 
actual «llha do Diabo» consiste, a ritânicas no Norte do Levante publi para 1 de Setembro, «a não ser que 


pelo Exército canadiano, em Mus- | Agosto. 

kok, efeotuar-seá no próximo Espera-se que os roferidos 
mês, quando quatro submarinos | submarinos venham a encontrar à 
americanos da Esquadra do Past-| grande massa de gelos flutuantes 
fico se dirigirem para as rogiões | ga região polar em 5 de Agosto 
Árticas Condo predominam mais |o, com alguma sorte, devem atin- 
os golos flutuantes) numa expe- | gir o paralelo 17º antes que o seu 
riência verdadeiramente revolu | progrosso, em direcção ao Polo 
oionária. Norte, tenha cessado. 

Esta manobra militar, conhe- O quinto submarino, «Becuna'), 
cida pela «operação em iceberg», | penetrou, já, esta semana, á lati- 
é considerada como a pioneira| tudo de 68 graus, na missão de 
de uma sério de experiências já | colher dados esolarecedores que 
projeotadas, destinadas a fornecer | possam servir para facilitar a 
aos submarinos americanos a má | viagem dos referidos quatro 
xima eficiência em águas frigidas, | submarinos. 
na eventualidade de qualquer fu- Estes serão comandados pelo 
tura guerra. A roforida experiên | chefo da Esquadra de submarino 
cia realizar-se-á no estroito mar | do Pacífico, vice-almirante Alen 
de Chukchi, abundante em ge-| Mc Cann, Provávelmente, o no 
los flutuantes, e situado entre a | mandante da «Esquadra cobaias 
Sibéria o o Alaska, será o comandante J. G, Dempsey 

Os submarinos «Gusky e «Dio | cujo submarino irá carregado de 


bd 3 Exé Governo britânico nº pequeno recinto com acomodação i 5 1 
Er “O CoMário oficial do |. don» partirão de San Diogo, Ca: | torpodos autenticos e conduzirá Duma. Gindo. nessoas que por motivos vás | Gou, O FOmam festiva ad se tornasse necessário por as 

Já foram libertados E scidral "Dwight Bisenhower, apre-)] lifórnia, em meados de Julho, oxporiências, tanto submarinas || rios. são conservados anarte dos seus | (OC dana, Ce arinad aa nor a s s internacionais, tais como à 
gene ne o enquanto que os dois outros, o] como de superfície. cuivgas do presídio. meses, as tropas britânicas têm retirado io da Conferência da Paz, ou 


fa principal situa-se no solo realizaç a, é 
o eslônia, princinal altua-se no 0 | segundo a plano estabelecido, e que, Ipor dificuldades nas negociações 


ta outra colónia cercada do dgui desde Março, partiram 7.000 homens | para satisfação das reivindicações 
Medo” grupo, Bora a recanoão 608 ori) britânicos. O “comunicado seresconta | nacionais gregas, — Reuter. 
BUANDO OS FORAGID S CONSE poe a racuação, em alguns casos, foi aa q 

GUIAM ALCANÇAR A ILHA pero o astantas 1/00 oe É DESMENTIDA 

DA TRINDADE nos | ciais e soldados retirará antes de 30 de 

Dopote (te sentenciados, a, trabalhos | junho, data em que será encerrado o) À NOTICIA DA CHEGADA DE BE: 

prisioneiros cram levados mara a lis de | Q. G. Um grupo britânico de liquida- FORÇOS ALIADOS A TRIESTE 

o uistunuia va Br via, | cão, constituido por 150 oficiais e sol- TRIESTE, 23. — As notícias transmi 


sentado ao chete do Estado Maior 
das forças aliadas expedicionárias 


) mos Is s 
, 4 rações na Europa, relatório no 

peia organ zação juíGico Que 05| meio imniame dessas 
forç senta à primeira é au 

havia raptaco las apesni, ppm e uu 


. . contra os alemães na frente ociden- 
sois dos cinco 


«Trumpetfishy e «Blackfiny par- A Força Aérea realizará ex 
tirão de Pearl Harbour na mesma poriências” somelhantos Es o 
data, quatro encontrar-se-ão | gélo, de modo a preparar o ter- 
em Kiska, aproximadamento em 'reno para as forças armadas 
25 do mesmo mês, após o que so 
dirigirão, conjuntamente, em di 
reoção a Leste, através das Aleu: 


combaterem nas regiões mais fri 
idas do Mundo, — FRANK H 
BARTHOLOMEW, 


tal, desde o «Dia Dp-—dia do desem- 
barque na Normandia — até ao dia 
«Vp —o «Dia da Vitóriay, Nesse re- 


e o e o o álise ara aguardorem lá a sua denortação. tdas pela rádio de Belgrado, de que nú 
E Iatório, Eisenhower faz uma análise) À) depor, oniem em sua | fesa para Deuardaa a e anemortados para | dados, ficará em Beicuth para liqdidar | vos de guerra britânicos tunham 
HH) iClals H amil [y posmenieicada de, prófécio brtthénia E górd a Guiana francesa, no ento informam os dutgrentas britânicos e ny contas ado. ao porto de sa te, com trop! 
| do trabalho árduo, da coragem, das 1 b ê conhecido pelo «La Martinioren, cui pendentes, no Libano e Síria Sabe-se | tanques, foram, of-ciamente, descr 
mistitioações e da boa sorte que con- no Tribunal de Nuremberg | porees“cram tormudos nos tortos daw | que os ministros dos Negócios Estran | facas de que eehciaikos e ut 
| duzigem os técnicos aliados a ocu- Multo tom sigo, escrito aerea, gas | geiros bands e sírio se reunirão, hoje. | has, com unitórmes, americanos, je 
. parem na história do mundo um N th q ” “ muitas o Infruttteras tentativas u» | para discutir o comunicado. — REU- | encontram entre as tropas amer.canas, 
ilhand q E] q dos prisioneiros da «llha do Diabor foram, também, autorizadamente de: 
| dados como desaparecidos | "=== ra core: Von Neuraih airibui à Frank hi mir mini, iss TER fora tambem aviisnatmáno, dose 
sultndos derisivos, = vazes tal avontura, até que, finaimont ei Giulia mais tropas aliadas do aue há um 
Indirectemente. q general Fise- ss alguns conseguiram fui j k mês atrás — segundo foi, também, de- 
qa JERUSALEM, 23. — Confimou-no nhonêe ME a réplica! As. alegaçõeo a responsabilidade da | sm toi stniram ada ola sta, Na Saxonia pacas gui 
cialmento, osta noito, que foram ' : feitas pelo escritor americano Ralph a ' ou, tinalmonto, devurndos elos habi- » q 
postos em liberdado dois dos cinco ofi- | () ponto Ue Vista americano | Inaerscol, acerca dos erros do Mare- execução de mais de] fins, astomeidos, do mar. Toda esta foram descobertos |Registou-se uma subida 
ciais britânicos raptados pela «lrgun an RIe ar ohimçdo  britenico, “vlsconRie viskem era Toita om pequenas harcaças | pie da eia 
Zvai Leuni. «Os três restantes oficiais ” É dos nativos ou em pequenas canoas. rápida 
ernard Montgomery, e âcerca dos Por várias vêzes, algumas equipos so 


formaram com o propósito de propor; 


sebre o probicma 


datidos poderão ser libertados breve- 
mente» — segundo disse, esta noite, 


desacordos entre os dois chefes mi- 
litares. 


«da energ ia PERFEITO ACORDO ENTRE 


NA PRODUÇÃO DE CARVAO 
NA EUROPA, EM MAIO 


de a tuga nos pistolas ntalidas, 4] 
iguns dos prislonciros que, ant 

qria a rr amei) CEM MI 
oar a libeydado, fugindo à vigilancia) 


Em: PAD asa de aq 


ONTGO 


trezentos estudantes 


o olaviv reccb á 4 0 ; bai mar k A ro U dogde De apifa o uio y À d 
e 7 ' À adas, embora publicado ' E tl. | DE | da a ha Alemania Ocidcutal A 
telefónicas dum dosconhecido, que afir- a A 2 favam-lhes barcos, roupa e mantimen: H da 
2 “ primeira vez. estava escrito muito o. produção se encontre, ainda em metade, 
popa Via mao abra Ea a insiste em que, para a fis- | intis das afirmaçies Ge ingorcoil (A, NUREMBERG 027 (Da William | Hiriar esirespondenhe” npsetal Udo] Store sinais pasmiaras do: | CID OS: UG QUERrra Jones dometade do ave cia ames au 
mio, que declarou que dois aficiss bri calizar, Soja Criado UM | pusehoger referes Re colicas que forum «Reutorn): — O barão Neurath, ministro dos Negócios Estrangeiros de Hitler, | verno a algumas milhas distantes da Os numer 
jicos tinham sido libertados. «Os res- sra feitas acerca da «Batalha de Caen, In | durante cinco anos, começou, asta manhã, a depôr. O libelo diz que von Neurath, | DURANTE A GUERRA, MUITOS LONDRES, 23. — O serviço noti- | tem vela Organização do 
- sinda detidos estão oiganismo depundente) serei sugeriu. tambem que, os wois co | coma ministro de Negócios Estrangelros da Alemanha, dirigiu a política interna- | ; cioso americano na Alemanha anun- | mostram aue na Alemanha ocidental a 
bom, e não há motivo para preocupa mandantes divergiram quanto ao ponto ' FORAGIDOS DA GUIANA COMBA | a producão de carvão subiu. à 4,459/000 tone. 
qa E uu NU nos ou" dívisdes! aLadas deviam, Clonal de Hitler, desrespeitando tratados e que, depois de tomar parte impor-| TERAM NAS FORÇAS LIBERTA ciou, hoje, que foram descobertos | (iqis contra «043.00 Loneladas no mês de 
faied ; Sen a ad tomar parta na vaga infeial do atami tante na anexação da Austria, foi, durante mais de quatro anos, «protector» do DORAS DO SEU PAIS mais de 100.000 cadáveres, princi- | abril 
DR O al] IS feras sufi Lj AS. Elbenhowor | egimo anazis no desmembrado Estado checo, Alem destas acusações gerais de| antes da “guerra, 0 comandos palmente presioneiros de guerra, rus- | | A Drodução francesa em Malo fot am 
ar do per mos com poceres sufi= o marechal de campo. Mont | tor ajudado à política racial do «nazismo» e a agressão «nazi», von Neurath é, Pean, do exército da” salvação. tranco, | SOS. Próximo de Zeithain, na 'Saxé- | dn média de anti da querra dead 
saúdo. Estavam barbeacos e em boas ca deste atsunto, e tambem estava de | tambem, acusado de ter assinado a ordem, na sua qualidade de protector da | erusou srande indignação em Trinidad, | nia, durante escavações para a Cons- | com DX no mês de Abril. Ra 
pe quando sam levados, de au- | ENTES POr XTCET cordo comigo o aimirante Rama. Atres. | Boemia 'e Morávia, para a Execução de mais de 300 estudantes da Universidade | pelo, faoto- da ter mublivedio, um Hvra ) trução dum edificio para uma coló- | “A mrodução na Belgica fot do 19% da 
tomóvel, para o Hotel-Yatkin, om Ta- a do Wnera? de Aerondutica, Leigh Mal | de Praga, depois das manifestações anti- «nazis» de Qutubro de 1939, qual doutava” ao autoridades. britanions | Nia Agricola, — Reuter. pp o e róniae 
haviy — o clube dos oficiais do onde ocção punt.va o O do fossa oro dá quai acusava, as autoridades, britaniors E a Venta métHeUs “sem aver al 
tam lo pads a fera dao o Elen howes o a ice pepetidas | veses rapa O ST EM morte quase inevitável, O enete da po- m teracão desde o mês de Abril=Reuter 
 G. militar britânico disse que Israel NOVA IORCA, 23. — Soube-se | qoº alados. Em “frases tais como esta | Hans Fritach, q z mi poha cmd RO DB a a e 
+ n dos jo E) ases ch, que foi braço direto de H 
Rokach, presidento do Municipio de Te- | que Andrel Gromyko, representante | «como uma só naçãos, Elsenhower frisa | Goebbeis, Também terão ouvidas teste- ti s ud a aa TR AS a Toa Declarações do ajudante 
tomadas para lhes proporcionar a no hd 
laviv, rocebera uma mensagem da «lr- iéti a Issão fa | o pleno acordo, francas e efictentes rela |munhas a favor de Mardn Bormann. ex. ess: y 3 . 
(ma! monsagi «tt- | soviético na comissão de energia | O,P.NA AONTa (NC Gras milhares. o | substituto de Mitler, que ainda não foi de de campo do ex-rei Pedro 
Pe ed dirá, na pró-) ie = Rerundo lo. fo forma dr sé) enconitado. Soguilimento, os, autogas transformar Arad a Pp 
xima semana, que, quaisquer cinto | conseguir a vitória final. Eisenhower des | dos farão os seu ursos de defesa y tônias francos, a 
scriam, em breve, libertados. — REU- | dos doze membros, poderão tmpór o | qrete à cooperação militar com o hxbrel-|o a acunção encerrark o detnie Der enco mihões de toneladas | Ministro da Justiça, Marc Rucart, pedi: prepara-se para receber | NO JULGAMENTO DE BELGRADO 
k são, nes A nom ç As i am 
TER. veto às suas recomendações para O | meira ligação com Moscoro fez-se em fins | também acusada dácmunides ART RA A : ) BELGRADO, 280 ajudauta de câmpo, 
plano mundial de fiscalização de | de 10%. quando eram indispensáveis ope ando em sum defesa, von ig a O Ata francis dt: | ele conto e cinquenta mil | go sxrol Padro, da Juzonária, ieoronal 


MANIFESTAÇÃO DE SETENTA |energia atómica e eliminação da | fações cabreas o estabelecimento de um marque (qua ascondbrola' ara nosorpara ca aluha” dos lahoa I tão à ser Julgados no tribunal de Belgra 
oordenad a o er s OU Para O ser ca m dl e mi ão a se! gados no 
em adubos quím'cos, ua Cima. do” Diabom foi a trezentos mil ho, geciarou. hole na audiencia, que to 


MIL CHINESES EM XANGAI 
dia a pi SR de pouco tempo as nossa relações acer omático e serviu em Londt ea pelos alemães, a «ilha do Diabo» foi, 
XANGAI, 23. — Todas as tropas abe-se que a Rússia deseja que | da actuação militar estavam  estabeles ja primeira guerra mundial durante algum dompo, abandonada po: É à lado dos alemãess, na sal 
as recomendações da comissão ao a tarde, foi embaixador em Roma, tertili lo Governo francôs; os guardas não es- em rantes europeus ac o Jugoslavo, «Nunca pensei 
Conselho de Segurança sejam apro- “A princípio tive grandes d ecussios pora fertilizar 08 | tavam a ser devidemento nagos o mui- g a a colaborar com o ocupante 
com Mussolini ; mas, gradualmente, e tos prisioneiros, então, fugiram. Alguns bs A povos disso ole, entre risos 
agaram nos Estados Unidos "e. pedi: | SANTIAGO DO CHILE, 23. — O Chilo | do auditório. Mushickl, que declarou nho 


americanas em Xangai estiveram, hoje, 
recolhidas nos respectivos aquartela- 


vadas por dois terços de maioria. | «la- ntre nós ap, d 
mentos, afim de evitar incidentes du- tabeleceú-se, entre nós, a amizada», ad 
y A Esta proposta russa foi apresentada »e ele no Tribunal, ram para ' fazer reparatívos” necessários | sor culvado, é considerado organizador € 
mentos, afim de evitar ocidente uz | Esta proposta russa fot apresentada | Mind, am Noconta? Betta E ua sgveraro am | CAMDOS AlEMÃOS | 537 a iecrsras snparodos ms ir. ui, colei crio Fido asi en | omni de Cano” jota ção 
ram parte 70.000 chineses, percorren- processo. Esta comissão recomen- OS PLANOS DE CONJUNTO EN- elas enaziso as quais classificou ra, o que lhes foi consentido, grantes, que virão de todas as partes da | sérv o qual é acusado de ter ajudado 
do as ruas da cidade, condenando a | processo. Esta comissão osão | TRE O ORIENTE E O OCIDENTE ficas. Confessou que tinha, co- Espera-se quo, cerca de três anos| Eurona para construtrem os seus lares, | os aleinhes no massacre de 7000 jovens Pas 

É da Ch 2| dou que as decisões da Comissão to dos campos de concen in a serão necessários para completar a rê- | nais vastas e ricas áreas do território cht- Mushickl é tunbem, 
guerra civil da China e exigindo a ime-| Atómica fossem tomadas por maio- RE Ar Ec? pas re Tou instituição que é do meu conhe. BERLIM, 23, — Cinco milhões | patriação do 6.007 condenados que. aln» | (So que nunca foram exploradas. nizado agentes da «Gesta 
diata evacuação das forças norte-ame- | ja simples, mas a Rússia argumen- | embora tivesse ja grado estratégia runa, | cimento, desde a guerra entre os inglê” | de toneladas de munições, apreendi- | Ga se censervam na raférida colônia, Os elementos governamentais estão na 
lean Bota manilastáçio Garoa a = s ; s e e Vos bosrsn. Teve grandes discussões PA vp di | A” matoria. deles” será enviada para. 6 | disposição de permitirem a imigração | dos, de avião a afim « 
O ar ltestaéas a d5s| tou que, por essa forma, poucos de controlar semelhante IDfOFMAÇÃO Dara Witer é Heydrich, quando alguns | das aos alemães, serão, em breve, | Norto de Africa, € outros nara a Indo- | Mais numerosa de polacos, finlandese ecutarem operaçõos de esnlonagem c de 

j ções que há seis membros, no caso de ausência de TS A DA DE do dE Tuncionhrios que trabalhavam no seu | transformadas em produtos quími- | china francesa. Outros, Tutalmodte” es- | dinamarqueses, jugostavos 'e holandese portsmo Rent 
se registam na cidade numa grande | um dos delegados, poderia tomar | e varmeho” Comudo pela época. do | Ministério foram rasgo. levados para | cos fertilizantes, destinados a pro- | rão merdondos enquanto que o rem Uma comissão especial criada pelo Go- — A— 
se feito, na, idade, numa, Brande um dos, delegados, poderia tomar | io, veio, Corludo, Bela gema (do | campos de &GnSttÃo. cgespezavs| AUT Produtos da terra para os ale | Deiate st ansiado Ga a prénria| tor q sro regiao denade) A NORUEGA 
at elet dos Estados Nalores Combina | oq Norah decaro e a rar | mãos, que ostão a passar fome, em | ou doença 08 imbnssibilitam de Sbando. | 408 futuros emigrantes. No principio, cin. 


MANTÊM-SE AS DIFICULDADES | dial. O veto de cinco votos permi- | gos, explicando as minhas dificuldades 

= = | tiria aos russos impedir a aprovação | para estabelecer um plano di Mv] na aua luta para alcançar o Poder vez de serem lançadas ao Mar do | nar as ilhas, serão enviados para os | quenta a cem famílias serão trazidas pura 
PARA À SOLUQÃO DO PRO- | tia sos russos impedir a aprovação | para Clan” o Papo iates a im | pásio que, algumas das, suas (delas. o: + Norte, como até há pouco ora feito. | hongltgls existentes nas mesmos ilhas emite rara assentarem arratais no ter- |PERDEU NA GUERRA METADE DA 
BLEMA DA INDIA P , Bt ciais ihe eram simpáticas, encarava ou- — U. P. Pitório do Sul de Chiloe e Aycen, onde as SUA MARINHA MERCANTE 


Sem obter mais quatro de oposição | Nha, ifnorancia acerca das intenções 40% | tray como «fenômenos de revolução, que || O brigadeiro general William Dra. EE pe possibilidades da agricultura, criação de 
DRES, 23-Segundo anuncia aja ele. Mesmo que o não consigam, | Nessa altura, q presidente Roosevelt] 2 POUSO é PODO a ocinlismo é as ns ; Re Tado, actividade mineira e pesca, são con- | OsLO, 23-0 Primeiro Ministro da No- 
e Nº há, IssÃo e raize: e! el eric: 
ova Delht, a Comissão | poderão, ainda, opôr O veto à acei- | consegulu do marechal Estaline que To gunda guerra mundial dordievirao mlttar morietamenicaho 0 Governo britânico lhães que os poços de petróleo, que pré 


irinm desaparecendon. | per, chefe dos serviços económicos 
sideradas pronetedoras. Fot em Maga dt 


Executiva do Partido do E nã cebesso ) 
O tomar uma decisão final acer | tação do plano, quando ele chegar cadete O De ANÃO os sojasos | tavam no “Tratado de Versalhes o na pa Alemanha, aonba da, anunciar metiam transformar aquela área num lu- 
ca das propostas da missão do Gabi- | dO Conselho de Segurança. respectivos esforços na próxima Prima- | Sociedade das Nações, disse ele, que fa auRiadO o engane, ds garpribiagiado, fora de us o E = 
qete Dritanco para o estabeice mento | O PODER DO VETO E A DETER. | “ri; Assim. em Janciro, 0 meu adjunto munições alemãs no Mar do Norte, detai pe ee overno té - E 5 
“In ja k Ê ATH SERVIU COM OS Ê eseia saber quais são | tos dos emigrantes estarão em condições | Niercante do a E Ego 
weneral da Aeronáutica. Tedder. acom- | VON NEUR em consequência de se ter verifl l q dos dos eng as dmeias de transporte, | Deca 6 dois, tercos da sua Equador 


dum Governo provisório na India, na 
segunda reunião que se realizou, hoje, | MINAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS | panhado pelo majorgeneral Bull, e pelo LIBERAL, CONSER- Ê p 
eginds Feumiao que “e, reatzou, bojo PMINAÇÃO DOS E RAR NO | iriadaiso. Seis ceguit para. Scovo | COVE ROS E DEMOCRATIC | tas e “outros Produtos químicos do . = Um representante de agricultores dos Es | o ngora 84 por cento do nivel 
Executiva adiou os seus trabalhos até 1 afim de estabelecr 9 mosto acordo, +A VADO tos e outros produtos químicos dos tados baltas, declarou que aqueles agrt- | aline O TOUDIGE 
E 5 horas de amanhã-REUTER. CASO DA ENERGIA ATÓMICA | conferência dos representantes militares explosivos e que, além disso, se po- ] taeores estão a aguardar a necessária au- | agricultura, 65 por cento Nos Muann a q. 
Meios chegados à delegação so- | das potencias ocidentais e da Lússta fot] Von Neurata” disse * que procurou, | XP vo sao, "e o ão Gonerno do Chile para po- | floresta e és mor cento nos mrodnios qr 
REUNE-SE AMANHA A COMISSÃO | viética, acusam a insistência ame- | "oroada de absoluto êxito. O marechal | sempre. soluções raia joe pis: demo poupar milharem de toneladas derem grnifat, Dera pia que paga- RR ro pa ” a ao 
Estaline a | bi itados pelo Tratado de Ver- . o as suas próprias : os, medidos dos a 
OS MERICANA PARA A | ricana sobre a climinação do veto Hot miss CMS seia | ara Com Ieuluido ira algo, (a: | “Draper terminou por dizer que os e pró Pa rg o | oa Sm mto de 
ENERGIA ATÓMICA dos trabalhos da autoridade para O | nossos ataques. Por sua vez, deu expll- clindo no campo militar. Negou ter to- ti idêntis vernos europeus se ofereceram, já, para o dos produtos 
desenvolvimento atómico, quando fôr | cação plena acerca da grande ofensiva | mado parte em qua cauer pripARANiveR pd nan Petglca a ses ex- financiar “o transporte, dos” emigrantes —4— id 
NOVA-IORQUE, 23-—Voltará a reu- 1 = | sim 4 direcções, empregando (50 a 160 di ra a ascenção de Hitler ao Poder ou | periênci na a e que mes- E + | que contam poucas p al 
QUI constituída, numa tentativa para elt- | Mi (Nes e o preparava, | de ter tdo quaisquer relações íntimas | mas têm sido coroadas de completo àcêrca da estadia | Sisiscerem a sua vida nos seus próprios Os Estados Unidos 
" Ao mesmo tempo, o Governo do Chite E : 
no CAIRO orfo dreamo tempo, 6 Cair o Gotsr | VAO ENTREGAR À GRA-BRETA 
Contos milhões “de pesos chitenos, para | NHA AS DUZENTAS MIL TONE- 


ntr-se, na próxima terça-feira, a Co-| minar o direito de veto das grandes | para este golpe final». Continuando no | com os chefes do Partido «nazi» nessa | axito, — TJ, P, 
d o M U F T | dar efectivacão ao referido projecto, Para | LADAS DE TRIGO QUE ESTE PAIS 


missão das Nações Unidas para a ener- 
conseguir receitas, o Governo emitirá | cmaneSTOU AS NAÇÕES FA- 


gia atómica, que continuará a apreciar potências em toda a organização | “u relato, o general Eisenhower expit | ocassão. Continuou sendo ministro dos 

dg Bropostás “apresentados. pelo doie: | das Nações Unidas, Os membros da | (Ed pfazao bo qu gu, Caniosea os Negócios Estrangeiros, depois de Jlas 
; r tanicos exórcitos americanos | ter tomado €: er, 

Edo dos Estados Unidos, dr. Bernard | golegação dos Estados Unidos insis- | avançaram sobre Berlim. Elsenhower es Cípresso de Hindenburgo. 


aruch, para a fiscalização internacio- ta Vã did 
=| tem, ainda, , E a urath apresen- 
nai das descobertas atómicas. As pro: ainda, em que, assim que fôr | creve: «Berlim — tinha agora a certeza) O sávogado, de vor Neurath on ten qo ser ven | os, conseguir receitas (o Coe qto 


postas americanas estão a conquistar | estabelecido o plano internacional disso — Já não representava ha muito | tou ao Tri = cento e um por cento de amortização cu- MINTAS 
Poda vez maior numero de defensores. | para a fiscalização atómica, a auto | de Vlacanço cui 4 08 pombardeanen | Eno dos Fes ruga “ol assi R de Jerusalém |ucsçnra no ve que os futuros 
TUE. ridade para o desenvolvimento ató- | ws da aviação aliada tifam destruido Sado por Karl Hermann por estarem a detiorar-se, colonizadores virão a ocupar regiões que, | WASHINGTON. 23 — Soubaso aqui. de 
mico ou qualqu omissão ilitar | praticamente, as possibilidades de luta otectors que, recentemente, E LONDRES, 22. — O correspon-| até hoje, nunca foram exploradas, as | fonte aut da, que o ministro de Al- 
AS DILIGÊNCIAS DE BIDAULT o ou qualquer c o militar | Pra pr : mtribulçães normais que eles pagarão do” nritânica, recebeu novas gm 
É e de resistencia de Berlim e sabia-se que | forcado em Praga, depois de ser julga- R dente diplomático da «Reuter» in-| So al 7 mentação Dr came a 
PARA À FORMAÇÃO DO NOVO | agindo segundo as instruções dela, | os departamentos governamentais estavam Punlógos Crimes de Guerra |O material de guerra A Serão empregadas para cobrir o Juro e | rantlas do secretário americano da Art 
GOVERNO &Findependente do Conselho de Se- | preparados para" abandonar a capital | aq ncia cidade, em nome de von Neu- h forma que, foram enviadas instru- | amortização, até que a mencionada impor: | c DMA o 
gurança, deve ter poderes para exer- | Alemã, z e os veículos militares ções de Londres ao embaixador bri- | tância tenha sido idado” — UP. lndas a Gra-Bretan! 
PARIS, 23—Depois de receber | cer acção punitiva imediata contra | A HOMENAGEM DE EISENHOWER | | do anca Era) tanico no Cairo, «sir Ronald Comp- É ) or tgato” ano, serão, DABUS. e ' 
delegações do partido Comunista e | qualquer país — incluíndo as gran- AS TROPAS BRITÂNICAS cutida entre, Kitler, NEVE 6 racuçãO Exércit ericano| Sell, para reclamar, junto do Go- Estão representadas ao ta nova colheita dos Estados Uni- 
sea E É Além disso, os russos estavam na ver- | SM se ter Ê: ue o Exercito american Dei É ) dos” Consta, porem, que esse pagamento 
Socialista, Georges Bidault, novo pri- | des potências — que se verifique ter| dade quase nos arrabaldes de Berlim — | Ou envio dos estudantes para Um cam verno egipcio, pela presença, ali, do p a do representara qualquer aumento nos 
Socios a o | dão. as” determinações áobre a | aperad a tn echo tá quilômetros | po, de convento, todo tar euc| TOM NOS SEUS dEpÓSITOS | mou, hoje, poria-ios do Bins yintegnações Bones com que Tá az Conta (O 
Ontem, à noite, que esperava que a | bomba atómica. ve, tsmbém, que considerar as sérias di- | CrtneBue, Prjtao dessa . conlerência, Hi moi, hoje, o porta-voz do Ministé-INo CONSELHO ALIMENTAR DE) Ninittio qrtimm (a Alimentação, Não 
) y á 1 iculdades de lançar forças em regi bh iv rio dos Negócios Estrangeiros. O. AGORA REUNIDO | alterará 0a ento de y 
França tivesse Governo hoje. Uma Se a Rússia utilizar o seu direito | cnde, devido às difi Sl ter e Frank resolveram as «terríveis gócic nan s | EMERGÊNCIA, ossivel recionamento de pão, na 
o culdndes de comuni círculos bem informados de Lo EM WASHINGTON Pacnrelanhn. — Reuter ; 


Ú i de avião, à 
carta enviada por Maurice Thorez a | de veto para impedir que as Nações | cações e mesmo de linguagem, poderiam medidass e Frank voltou, de avião, a : 
o Duelos. chefes do Partido | Unidas aceitem a proposta dessa | surgir incidentes, infelizes. Em um capt” | nata não DÓ Mlbes cm nome derte; a U ropa dres créem que o embaixador b 


) 4 = a— 
do Cato Partido disse à Bi- | base, os Estados Unidos estão dis- | Eisenhower fala dos preparativos” dos ordenando den aeetarcu ae serviu com WASHINGTON. 24 — Leonard Pe 


tanico no Cairo recebeu instruções é 
Em Eoci holandês, toi ontem no- a 
Gomimicta coco Dario no gabinete | Postos, segundo se julga, a conside- | aliados para fala dos (preparativos Ã06 | og Governos, lberal, conseryndor e de. para perguntar ao Governo egípcio | “tê, debate Noam união do Conse- Foi encontrado, em Tó 
era condicionada pela sua aquies-| rar a possibilidade de apresentar o | de “ultima resistência dos alemães mocrágico, OO O O a fa SON Comissão de | quais são as suas intenções, a res-| lho Alimentar de Emergência Interna- uio, armamento 
Cênciaa um aumento veral de salá-) Plano à Conferência das Nações ' injustiças e a Ppútria NAS] curta ri CeR cano euontandes da seque | MPNOãO MI enquanão Ele pera” clonal em que se encontram, represen. quio, 
tios é pensões = REUTER Unidas, independentemente do Con- injustças (age jurado. qualuer. obe- | pamentos, de materiais do construção, de | necer no Egipto e explicar que o judas 20 nações 0 oa para en=| QUE TINHA SIDO ESCONDIDO 
selho de Segurança. poco os o O ndres Lelo Aermintes, Cir) pao Feras an pagato Governo britanico receberia com! trar para o novo organismo aim dona PELOS IMPLICADOS NO MOVI- 
F E ue, j os pelo Exército norte-americano à TAv undo. — 
O organismo instituído por essa | guarnição alemã da Noruega tentar ma e AUe tomar parte na Conferência RR estão a estragar-se, nos fepóst- | muito agrado a garantia de que lhe | combater a fome através do mundo. MENTO DE RESISTÊNCIA JA- 


epoi tam = | 9 a h: toi z 
EM CHICAGO conferência seria, provavelmente, | jada do Reich Pro ps e Eos esta Mundial» quase não reco- | tos americanos espalhados pela Europa não será permitido ter qualquer acti- REUTER. - PONES 
uma éagência especializada» compa- | brilhante relatório prestando homena- | nheceu Londres a A Ncionáls A referida comissão exigiu naneado vidade política. Não se crê que a ; à 
REGISTOU-SE NOVO E VIO- | Tável ao Banco Mundial c às orga-| gem à deicação e à perícia de todas as ingléses e Domtitica é psicológica a res da guerra seja, imediato: | Grã-Bretanha pensa a entrega do Dezasseis mortos - TOQUIO, 23. — As brigadas mi 
LENTO INCÊNDIO nizações agrícolas e de viveres. A | fotGis CTTU aco, porém, os toperá- | peito do regime annti» que não poderia | contra, ou então, Que tl lada o nente Mufti. — REUTER. NA QUEDA DUM AVIÃO, titares norte-americanas apreende- 
p Rússia é membro de algumas dessas | rios civis das fábricas das herdades que | ser considerada de muito grave» —Reu- | enviado para os Estados Unicos O MUFTI DE JERUSALEM FOI NA AMÉRICA ram em dois locais do suburbio de 


Tóquio, armamento, munições e 


GO, 23. — Contínua a série de | «agências especializadas», mas não | nos proporcionaram meios de incalculá- | ter. u— a rnioao desde que CONDENADO A MORTE PELOS NOVA IORCA, 23. - Comunicam 


CHICA 
dA OL A area sora ndeat | COGU GR ad? GA a js Solinires de caminhões e de «Jeeps norte- JUDEUS de Los Angeles que um avião de | explosivos que estavam escondidos 
k Violentamente, do vigéssmo andar do) Melos americanos bem informa- Ego Restabeleceram-se fomericanos se, encontram ao o | qo UONDRES, 22 O, extrbito jslonieta | passageiros, devido a ter sido colhido | num depósito subterraneo e que per- 
é Hotel Morrison, Sluado muito. próximo | dos, salientam, todavia, que as pro- id AS RELAÇÕES DIPLOMATIGAS | Goro de Marselha. ginais, no | ge “Qotesa naciona Haganah, que se | de surpresa por violenta tempestade, | tencium ao Movimento de Resistên- 
RO E | no O presid = ENTRE À ARGENTINA E À Os Jornais ori americanos, nr. sua | POR janta CE mortas o Mit de Serusa. | se incendiou, em pleno vôo, e despe”| cia nipónico. 
b H iva. «Poderemos ter que escolher , vez, abordando o assunto, mantfestam a É E A nto, 
fico do Botel Lasvle. o qual causou 6 | entro” o tomo é O veto. À não ser | está em estado grave EOCONIA es abordando, o, assunto, manifestam ja | tem, Hay, Amin El Huse imtêrmo, o )nhou-se, “violentamente, contra 0) Juttamana De ans ago 
: ERA A e? pe a Eranis sas! INES OS 10 Goa | Sean et Pd, A Tor aqua | ofasspondenie emadlat ido, RUA Ho- solo, ficando reduzido à um montão | foram enbersrados SS 8, 
O a espa A] El tg CHILE, 23. —| | BUENOS Acou. ontem, que tinham | preço” nos, locais onde std, em. vez de | Fold, no GATO: vem de muito boa | de ferros torcidos e caleinados. lhando o povo japonês a não cum- 
tangentes dervcai-Se dos grandes Feser: | convenção atômica aoja uma aeção | Segundo um boletim publicado, on-| sido restabelecidas, as relações dipio- | estar a astragarise, Acreicenam de q | fonte e é significativo o facto de o no-) Morreram todos os dezasseis pas-| prir as determinações do Quartel 


i à o lónia. tá tre el som: de di A Ta, a 

O mg EPE oá as fem, idmtaçns polpd, seua grates a ida e a Da cm Londres | Meio cer amenos proveito e que 0 Go- | me de Haganah aparecer distinto do dos | sageiros é tripulantes, cujos corpos | General aliado e q revoltar-se con- 
fica junto do Hotel Morrison, Catano Unidas, pode vir Tr mais» extremamente grave o estat e entre o Embaixador da Argentina € os | verno norte-americano deve tomar rá- terroristas ; à re alto de a ficaram completamente irreconheci- | tra as forças aliadas de ocupação. 
Gear ano fogo. Re-| — acrescentaram esses meios. —|Juan Antonio Rios, presidente do | Core entantes polacos, segundo se ) pidas e enérgicas medidas para solucionar | pat mãos de um árabe eminente, —Reu. | CAPM (a 

saia notive imortôs nem feridos UP. REUTER. Chile, — Reuter. Anuncia. — REUTER. D assunto, quanto antes. — U.P. er. , É: 


e 


8 Segunda-feira, 24 


de Junho de 1946 


DESPORTOS 


Andebol 


Campeonato Naclonal 


Os clubes portuenses em 
CUF, com 5 pontos em duas 


má peca — À 


, deu 


um grande passo 


A segunda jornada do torneio márimo 
trouxe nova desilusão cos andebolistos 
portuenses, pois os clubes 
tantes voltaram q conseguir 
tados. Embora tudo possível até fl- 
nal, tem de concordar que a situação 
dos nortenhos é dificil. O Sporting é ago- 
ra «leader» isolado, mas a CUF, que con 
seguiu 5 pontos nas duas visitas ao Por 
10, está no melhor caminho para o título. 
Aguarde-se, no entanto, a recuperação 
dos nossos representantes, pois o crise 
deve ser motivada mais por falta de con- 
flança que por quebra de possibilidades. 


PORTO-CUF, 4.5 


No Luso, perante grande aesistânci 
os portuenses não conseguiram mel 
que um empate e diga-so desde Já qu 
mais não mereceram, por culpa própria 
Apresentaram uma composição demas 
do fantasista para jogo de tanta respon. 
sabilidade é alguns dos seus componen- 
tes usaram e alteram de violência des- 
necessária o que só às prejudicou. Esse 
defeito notou-se nas linhas defensivas que 
foram demasiado frágeis. Só Neca esteve 
à altura do seu valor com algumas de- 
fesas de classe, Na trente algumas joga- 
das quase perfeitas no primeiro tempo e 
outras oportunas no segundo, chegaram 
para cotar o quinteto avançado como o 
melhor sector, 

Na CUF houve, acima de tudo, equi- 
Mbrio e, por vezes, a noção do melhor 
momento. Maia, Arlindo, Restolho foram 
os elementos mais destacados. Exibição, 
no entanto, inferior & apresentada contra 
o Vigorosa. « 

Ao fim de 10 minutos de ataques al- 
ternados, Fabião apontou bem um livre 
e, aos lá, Marreiros fez o mesmo. Aos 19 
m. Raul foi punido com um lvre por agar- 
rar um adversário dentro da área. Dois 
minutos depois Fabião apontou vitorio- 
samente novo livre. Aos 26 m.. Marreiros, 
oportuno fixou o resultado do primeiro 
tempo — 2-2. Aos 25 m. Fabião perdeu 
um penalty por cometer falta 

Aos 2 m. do segundo tempo Neca, em 
voo, defendeu miperiormente um rema- 
te de Marreiros, mas melo minuto depois 
Pereira, trocou passes com Pessoa e Pl- 
menta & desempatou, Aos 5 m. Pima Te- 
cebeu um passe longo de Guerra, lutou 
com Arlindo, que acabou por caír, e re- 
matou junto à área, repondo a igualda- 
de. Aos 7 m. e melo, Arlindo cortou uma 
Jogada a meio campo e lançou Nascimen- 
to que atirou pelo Angulo superior do seu 
lado. Passado um minuto Fabião, que se 
desmarcara pera a direita, faz novo em- 
pate, na sequência de um canto-curto. 
Aos 13 m.. num período de insistência 
do seu ataque, Pimenta obtem o quinto 
* ultimo ponto dos lisboetas. Aos 16 e 
aos 17 m. Guerra e Alberto perderam ópti- 
mas ocasiões de marcar. Aos 22 m.. Fa- 
bião recebeu um passe longo e, à en- 
trada da área disparou grande tiro — 
5-5, Um mínuto passado, Alberto foi agar- 
rado, mas apenas beneticiou de um livre. 
Novo minuto depois Neca segurou um re- 
mate rasteiro junto a um poste. Aos 29 
m. Guerra, nitidamente of/-síde, 
ponto. O árbitro suspendeu o jogo e con- 
aultou os auxiliares, O juiz de cabeceira 
confirmou a falta e o ponto não foi con- 
tado. Asstm se não desfez um empate que 
estava absolutamente certo. 

Os grupos: 

RTO — Neca, Raul e Reis; Alberto, 
campos e Pinhel; Prazeres, Guerra, Pima, 
Paulo e Fablão. 

CUF — Maia, Almeida e Arlindo; Ma- 
cara, Miranda e Restolho; Nascimento, 
Piménta, Marreiros, Pereira e Pesos. 

Arbitrou Carlos Lanceiro. Trabalho 
muito dificultado pela actuação dos gru- 
pos, especialmente do local. No entanto, 
apenas pecou por marcar três livres den- 
tro da área por faltas contra o adversário. 
Téenicamente nada mais. O jogo foi duro, 
por vezes, violento — nervos dos jogado- 


o andamento da 


Sporting, 8 


O encontro da segunda jornada do 
Campeonato Nacional de Andebol, entre 
o Sporting e o Estrela o Vigorosa, 
disputado, ontem de manhã, em Lis- 
tom, nó campo do Lumiar A, foi pres 
senciado por diminuta assistência. 

A partida podo ser considerada sob 
dois aspectos completamente distintos. 
pormenor de execução, os TApazes 
das Cavadas fizeram jogadas de grande 
O seu quinteto dianteiro, com 
rápidas desmarcações, enleou por com- 
jo à dura defesa leonina. Os Lisboe- 
por sua vez, não foram tão pri- 
OTONOS A Condução do jogo, mas U- 
eram grande superioridado sobre os 
prtenhos, mercô do seu maior poder fi- 
atco, Deste contraste resultou vantagem 
para o grupo da capital, que na sogun- 
da parte, aproveitando a falta de fô- 
lego dos portuenses, dominaram. 

Os «leões», apesar do terem obitdo 8 
bolas, não jogaram com o seu habitual 
entusiasmo e libação. 

Os portuenses sofreram três bolas 
nos dez minutos iniciats, por culpa dos 
médios laterais, que não atinaram com 
a colocação no terreno. 

Só depois de estarem a perder por 
30, 6 que os rapazes do Vigorosa de- 


cldiram actuar na sua toada habitual, | 


isto é, à base de rápidas desmarcações. 
Mudado o sistema de jogo, e permutan- 
do Arnaldo Xavier com Cunha, o Vi- 
gorosa lançou-se com entusíamo ao ata- 
que, logrando igular o marcador, 3-4, 
quando havia 20 minutos de jogo. 

Os «leGeas aínda fizeram 4-3, mas os 
nortenhos bem orienta: por Coimbra. 
consegulram chegar ao intervalo com 
vantagem do uma bola: 5-4. 

No segundo tempo os portuenses ce- 
deram nitidamente, por falta de folego, 
facto que os lisboetas aproveitaram 
para rematar mais quatro «goniss, fi- 
xando o resultado em 8-5 


Os tentos Sa 


Sporting 1-0, aos 60 segundos: Jaime 
Silva Intercentou uma avançada do Ví- 
gorosa, correu com a bola, e como os 
adversários o não estorvassem, segulu 
com o esférico até à grande área de 
Lacerda, rematando à vontade, 

Sporting 2-0, nos 8 minutos. Passe de 


obteve | 


Os portuenses não conseguiram aguentar 


res e paixão dos assistentes. 
CAMPEONATO REGIONAL 


Mais “uma jornada se efectuou para a 
poule dos ultimos. Causou sensação o em- 
| pate imposto pelo Boavista ao Académi- 
co, O Ferroviários mais uma vez foi ba- 
tido pelo Vilanovense. O Fontaínhas não 
compareceu, Lembramos a-propósito que, 
há oito dias, este grupo foi punido com 
faita de comparência por não ter o cam- 
po policiado para o jogo com o Despor- 
tivo, 

Na 


poule dos Juniores registaram-se 
duas autênticas surprezas, pois os grupos 


de Série A eram considerados favoritos 
NA BELA VISTA 
BOAVISTA-ACADEMICO, 7-7 


Os urupos formaram: 
ACADÉMICO — Serafim, Luís a Os- 

cor; M. Sousa, Perdigão e Pessoa; Lemos, 

Couto, Montenegro, Rodrigo e Burnay. 

BOAVISTA — Correia, Ferreira e Sil- 
vério; Polónia, Carlos e Alvaro; Arman- 
do, Rogério, Mota, Lopes e Pina. 

'Ao intervalo o Boavista ganhava por 
8-4. Marcaram: Mota (3). Rogério (2), Ar- 
mando e Lopes. pelo Bonvista; Burnay 
(2), Couto (2), Lemos e Montenegro, pelo 
Académico 

<> 


Vilanovense-Ferroviários, 
Leixbea-Desportivo, 7-3, 
O Sport marcou pontos, por falta do 


6.5. 


Fontaínhas. 
Juniores 
Académico-Vilanovense, 3-2 (1º par- 
te, 11) 
Porto-Ferroviários, 5-4 (1º parte, 5-1). 
classificações 
CAMPEONATO NACIONAL 
dy: P. 

Sporting co 2 5 

QUEM crirtebiendiro, 5 

Porto um 2 3 

Vigorosa Lino 2 2 
«POULE» DOS ULTIMOS 

1. V. E. D. F-C P. 

Académico 10 1 11445 7 

Leixões . o 1 3 6945 23 

Sport A 9 0 3 5745 21 

Vilanovense 9 13 39-38 20 

Ferroviários 10 0 O 75.56 20 

Boavista 10 2 5 Mas Is 

Desportivo 10 1 - 

* Fontaínhas 10 0 9 20:52 10 
* Tem duas faltas . 
«POULE» DOS JUNIORES 

J. V. E. D. FSC. P. 

Académico uu. 2 110 5-4 5 

Porto mm 2 L 10 76 3 

Vilanovense ue 2 0 1 1 4-5 2 

Ferroviários . 2 0 1 1 67 2 

JOGOS A SEGUIR 
Quinta-feira — Porto-Vigorosa (repe- 

tição) para o Campeonato Regional. 
Domingo (Campeonato Nacional) — 

Porto-Vigorosa e Sporting-CUF 


«Poules dos ultimos — Leixões-Ferro- 

ários, — Vilanovense-Desportivo, Sport- 
-Académico, Fontaínhas-Boavista 

«Poules dos Juniores — Porto-Vilano- 
vense é Farroviários-Académico 


NOTAS PESSOAIS 


Passa, hoje. maís um aniversário do 
noseo amigo e conceituado árbitro de An- 
debol, Vitorino Barbosa. Os nossos para- 


J 


partida, na primeira parte 


Vigorosa, 5 


se 


Nunes a Vicente, que, em corrida, 


matou ao canto contrário. 


Sporting 3-0, aos 9 minutos. Vicente 
abriu para Manuel da Silva, que endos- 
sou a bola a Leandro, que, sem a dei- 


xar bater, rematou como quis. 

Vigorosa 1-3, nos 12 minutos. Xavier 
centrou, e Montalvão, de surprêsa, re- 
duziu a desvantagem para 3-1. 

Vigorosa 2-3, aos 14 minutos: Mantal- 
vão penetrou por entre a defesa, e re- 
matou ante a passividade do Almas- 

ué, 

rigorosa, 3-9, aos 20 minutos: Fon- 
seca, depois de ter fintado um adyersá- 
rio. bateu Almasqué, que não esboçou 
defesa, 

Sporting 4-3, aos 22 minutos. Correta 
centrou um passe de Nunes, e Vicente 
rematou sesgado. Lacerda ao pretender 
defender, ajudou a bola a entrar. 

Vigorosa 4-4. aos 25 minutos, Galoso 
igualou o marcador, com culpas para O 
guarda-redes leonino, 

Vigorosa 5-4, aos 27 minutos. Toneca 
desmarcado não teve dificuldade em 
marcar o ponto. 

Sporting 5-5, aos 38 minutos. Centro 
de Correia e remate pronto de Vicente. 

Sporting 6-5, 50 minutos, Vidal, 
em corrida. possivelmente dentro da 
grande área de Lacerda, elevou a mar- 
ca para 8-5. 

Sporting 7-5, aos 56 minutos. Cor- 
reia, com remate colocado ao angulo 
superior direito da baliza, supreerieu 
Lacerda, 

Sporting 8-5, aos 59 minutos. Vidal 
transformou uma grande penalidade. 

Nos vencedore sevidenciaram-se Vi- 
dal, Correta, Mira, Nunes e Leandro. 

Nos vencidos, apenas merecem refe. 
rência Coimbra, Gulmarães e o quin- 
teto dianteiro na primeira parte. 

Arbitragem deficiente, 

Sob a arbitragem do sr. Edgar Fer- 
nandes, do Porto, os grupos formaram: 

SPORTING — Almasqué; Jaime Silva 
é Mira; Vital, Leandro e Nunes; Vidal, 
Vicente, Tomás, Manuel da Silva e Cor- 
rela. 

VIGOROSA — Lacerda; Torres Pin- 
to e Guimarães: Carlos Afonso, Coim- 
bra e Bessa; Gaioso, Montalvão, Xavier, 
Fonseca e Cunha. 


O jôgo Vigorosa-Cuf 


e os regras oficiais, a 


proposito de uma carto do sr. Henrique Feist 


Do arbitro do encontro Vigorosa- 
=Cuf, sr. Henrique Feist, recebemos 
uma carta em que se consideram menos 
verdadeiras as afirmações que fizemos 
sobre a medíção da bola e verdadeira 
mente Infantis as considerações técni- 
cas que lhe apontamos. 

Pelos termos em que está redigida 
não devia sequer ter resposta, mas vá 
lá, excepcionalmente, para que o 
Feist não fique convencido de que nós 
só mentimos e de que ele é o melhor 
árbitro. 

Ao balneário dirigiram-se dois direo- 
tores do Vigorosa: José Lapa (tesourei- 
ro) e Mário Silva (secretário). O pri- 
moeiro, bastante menos jóvem que q so- 
uundo, apresentou-se, e foi quem falou 
(o outro levava até a bola do Vigoro- 
sa!..). como membro do Conselho Téc- 
nico da Associação. De facto, ocupa 
nesse organismo o lugar de secretário, 

O or. Feist não lhe respondeu tão 
meigamente como deixa antever na sua 
carta, Invocou apenas a sua qualidade 
de unica autoridade; já tinha feito à 

tinha instruções superiores... 
nos que era mais natural ter 
isto: ante elementos oficiais, de- 


feito 
clarava O que declarou é acrescentava 
«V. querem ver». Seguidamente media 


ambas as bolas... mas não com uma fita 
de nastro, como fez antes do jogo. E' 
claro que se anantinha a sua autorida- 
de e não era naquele local que se dis- 
cutiam as chamadas instruções superio- 
res. O que as elementos oficiais que- 
riam era verificar oficialmente a me- 
dida da bola, Mais nadal 

O sr. Feist apenas tem «quase ra- 
2zão» no dizer que não teve a bola em 
u poder no intervalo. Dizemos «qua. 
. porque não se trata de «mentira» 
apenas lapso do nosso informador. pos- 
teriormente rectificado, e que se emen- 
daria publicamente, se houvesse neces. 
sidade. Isso nenhuma importancia ti- 
nha, pois, para o nosso juízo apenas in- 
teresenva anotar que o árbitro não con- 
em medir a bala ante elementos 


«considerações técnicas 


leiramente infantisy: 
“emreo” Uvros dentro da área or 


faltas contra o adversário — desrespel- 
tou ac) da Regra 15º e a b) da Regra 
+; não obrigou os adversários a estar 
à distancia do 6 metros dos marcado- 
res de livres — desrespeitou a Regra 

duas ou três vezes em que os pu- 
repetiu o castigo no primitivo lo- 
cal — desrespeitou a Regra 14.; quanto 
a passos, apitou duas vezes para dere- 
nas de casos — desrespeitou a Regra 
14: ea a) da Regra 5º; tendo apitado 
porque os atacantes entraram na área 
, deu a bola ao guarda-rêdes — desres. 
| peitou a a) da Regra 7.º; no tim do j 
1 Ko apitou para uma falta junto da área 
«os lisboetas e, porque expirou o tem. 
po regulamentar, voltou a apitar para 
| 9 final, não concedendo a marcação — 
desrespeitou a Regya 15º. 

Basta ler as regras, que indicamos 
para facilidade de consulta, para se ver 
que as considerações que fizemos não 
| São «verdadeiramente infantiso, 

Mas, como. segundo, o sr. Feist, nós 
não dizemos a verdade é preciso 'pro- 
var que taís factos se deram. Ora, jun- 
to de nós, assistiram ao encontro os ár- 
nitros da A. H. P. srs. Amandio Matos. 
Antônio Borges, Vitorino Barbosa, Anas- 
tácio Teixeira, F. Marques da Silva é 
José Pimenta, que confirmam o que es- 
erevemos. Dos quatro juízes auxiliares 
estamos já autorizados a, apresentar co. 

temunhas os srs, 
Amadeu Orlando. Te puidiza dé 


| E, sr. Feist, havia mais êrros a aí = 
! tar!” “Todos eles podiam ser levados à 
| Sonta de lrros vulgares, que qualqner 
árbitro comete — embora, pela quant! 
dade. morecessem reparo, Mas. em fare 
a sum carta, vê-se que errou conscien- 
mente Sabemos que o sr. conhece o 
andebol de alguns países, mas, sincera. 
mente lho dizemos: não conhece o an- 
4ebol português, E é pelas regras por- 
tuguesas que em Portugal se tem dear. 


ditrar. 
E já a 
que a carta 'do sr. Feist v 
lembrar “a maifadada questão das ais 
mensões das bolas, tratemos do assun- 
to, que é importante. 


Begra 24 vs 44 bola deve ger no gos 


B Comercio do Ports 


MOTORES NOVOS 


“FARGO,, e “'DODGE,, 


ENTREGA IMEDIATA 


Para camiões de 3750,5250 quuos 


as 


Em exposição: «Garagem Comércio do Porto»-1.º 


José Mário CLEMENTE da Costa 
k. «e Sá da Bandeira, 107-2.º 


méço do jogo uma circunferência de 58 

60 cm. e um pêso variável entre 400 
e 500 gramas. O árbitro deverá verificar 
antes do comêço do jogo, as dimensões 
e estado da bola, não devendo ser, con- 
tudo, multo exigente neste pormenor» 

Esta recomendação final refere-se 
evidentemente ao Uso o ao maior ta- 
manho. Não se vai rejeitar uma boia 
com o péso e medida regulamentares só 
porque está usada, levou alguns pontos, 
tem gômos novos ou de ouiras côres... 
Uma bola com 58 cm., ao fim de alguns 
jogos (principalmente se se molha) es- 
tá um pouco maior: as costuras é O 
próprio couro dão de si... Não se va! 
obrigar o clube a comprar outra bola, 
E um período houve em que não se po- 
dia ser exigente, pois as bolas faltaram 
no mercado. Mas agora há bolas, 

No entanto, não se compreende que 
se comprem bolas com medídas inferio- 
aqi manos, que, esse facto seja 

o pelas entidades que dirigen 

a São idade. 3 dna 
pessoa que mediu, no domingo 
passado, a bola da Cuf viu que ala ES 
media 845 cm.. e estava usada! Quan- 
do foi comprada, media, está claro, me. 
nos. Não se podem tolerar estes exagê- 
ros. Nem bolas dos concursos de rebu- 
gados, nem bolas de futebol. As regras 
em parti cando pororadas em reunião 
intes das Associações a 

Federação. Não se nõem ce lado com 
simples Instruções aos árbitros. Os por- 
tuenses não receberam qualquer aviso... 


JE, 


—u 
CICLISMO 


Provas particulares 


Os «Clubes Unidos» 
Arroios, Benfica. Campo de Oui 
Lisgás e Sangalhos) organizaram, 
tem, provas de ciclismo 


on- 

reservadas a 

corredores «amadores» e «iniciados», 
Os resultados foram os seguintes 


INICIADOS — 1º, Herculano Cons- 

tantino, do Campo de O) 

perigo do 63 po de Ourique, em 1 
MADORES, Manuel Gonçalves 

do Sangalhos, em 2 h, Sm. é ls o 


Es go 
AUTOMOBILISMO 


O passeio à Figueira da Foz 


Com apreciável 
tuoú-se, 


concorrência, etec- 
item, um passelo automobi- 


lgumas — provas complementa- 
veram a seguinte classítica- 


cã 

1º categori 
vedo, 23 5. e 1/ 
E 


* Edgar Santos Aze- 
2: Oliveira Monteiro, 
3º José Mendes da Silva Junior. 
categoria : 1+ Gomes Correia, 23 
8; 2º Ru! Cruz e Costa, 23 8. e 2/5; 3» 
Franeisco Costa Laai Pereira, 235. e 4/5, 

A' tarde efectuou-se a distribuição 
de prémios, 

o 


VOLEIBOL 


JOGOS INTER-CIDADES 


O I Pórto-Lisboa terminou com o 
triunfo dos lisboetas por 2-0 
(15-7 e 15-4) 


Os grupos alinharam. 
SELECÇÃO DO PORTO — Elísio 


rio Ramos Má 


Buzaglo, Moreira, Carlos Gri- 


Jo & Serrâno 
LECCÃO DE LISBOA — Fey 
Frade, David Sohen, Nuno Camara 
Pereira, Antônio Fonseca, João 


e Eugênio Ma 
arbitro 
do Espinho, 

S portuenses acusaram a falta do s 
melhor Jogador Fernando castro. que, sas 
Jogadas à rede, a puxar é exímio,. 

No primeiro jogo os Iisboct 
nitidamente superiores, quer a 
quer a defender. Arruda feve colocações 
Primorocas, & fot o elemento Tisbocta mais 
gm Seriados. Frade, a defender, tambem 


ins, 
Higino” Pires, da 


Académica 


foram 
acar, 


Nos” portuenses, Elisio e Ramos, os 
Jogo, Mátcha do resultado, no primeiro 

to-Ligboa — 01, 14, 12, 13, 14 
15, 25. 35, 36,37, 38, 39,910, 410, det. 


19, 612, 6:13, 7-1, 
vor de Lisboa. 
No segundo Jogo os lisboetas voltara 
Qferocesso melhor réplica — pouco pro- 
ra aliás — graças á entrado v 
Jogador. Josá Manel. Eng RN 
A marcha «do resultado 
Ao 
orto-Lisboa — 0.4, 4-1, 
25. 35, 38, 319854. 
em qué os portuenses 
ID, 418, á-lá 
Lisboa SAE 
Justo triunfo da melhor equip; 
to” homogenea, Os portuenses ” 
falta do conjunto. 
Arbitragem certa, 


EpEEs 
GOLF 
Taça «João Francisco» — Na final 0 


«par» dr. Romariz-M. Santos 
ganhou por 11-10 


14 e 715 à fa” 


no segundo 


, 29, 98. 04, 
340, 4:40 fait 

desorient 
a fa 


Ficou ontem concluído o torneio da 
taça «João Francisco», iniciado no sábado, 
com os jogos das meias-finais, entre os 
pares J. Cassels-D. Alberto Goncalves-M. 
Teixeira Lopes-F. Oliveira, vencendo o ul- 
timo por up. n.º 23 e F. Magalhães-Pablo 
Gall-dr. Romariz-M. Santos, com a vitória 
dos segundos, por 1 up. 

A final foi disputada entre os «ps 
M. Teixeira Lopes. Fernandes Oliv 
e ar. Romariz-M. Santos, vencendo os Ul 
timos por 11-10, 


MÉDICOS | 


e) === 


Dr. Armando Duarte 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Praça de Carlos Alberto, 60-2º 


Teletone, 7020 1122 
DR. CARLOS PONCE DE LEAO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabete: 
Consultas das 18 às 19 horas 
Praça de Almeida Garrett 25-] 
Felefone 6396 use 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS MERVOSAS 


raça de Caros Alberto, 110-Talet. 6308 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, intestinos e Figado 
a 


RAIOS X 
e das 10 
ira. 245—Telo! 


a 
1. 628) 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Huspitais de Berlim 
Ex-assistente do Prot. Knothe 


RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo 


tomo- 


grafia e radiografias ao domicill») 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 


Praça D. João 1, 25-2,º 
Telet P B X anso 


Dr. Luís Cid Mon 


Raios X — Tuberculose puli 


feiro 
Imonar 


R. Cândido dos Reis. 97 


Dr. Luís Carvalhais 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos ossos e articulações 


R. Passos Manuel, *48-1, — Tel. 4288 


s VIAS “O 4 


Praça D. João 1. 25-2" às “horas 


SANTOS CU 


DR. 
CLINICA GERAL 
R vernandes Tomaz, 


633 — Telet 


NHA4 
38&; 
2a 


Consulta das 16 às 19 horas. 


DR. A. PIRES DE LIMA 


Doenças das crianças 
ultra-violeta 


Raios 


308 


Rua de Sá da Bandeira, 230-1.º 


Telef. 405 — Das 3 ás 


6 


DR. LOFF PEREIRA 


00EN 
(Das y 


30 o das lá e 30 ds 19 


AB DA BODA E DENTE! 
*assos Manuel, 168-1 -Dito 


"= 
horas) 


DR. A. PINTO L 


EITE 


Doenças do aparelho digestivo 
Mudou para a iraça D João Li nº 25% 


Teiefone. P B X 2080 


ao 


Dr. Horácio de Alpoim 
ANALISES CLINICAS 
Praça de D. !oão I, 25-2.º-D. 


Dr. 


Da Ass 


Rodrigues Pei 


Do Sanatório Semide 


reira 
sou 


Nacional cos Tuberculosos 


TUBERCU'.OSE — CLINICA GERAL 
Tratamentos eléctricos-Pneumotorax 


K do Heroismo, 44 - PORTO — Tel 


s232 


Dr. Almeida Baptista 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


das vá le das 3 4 1,30 
m Fernandes Tomaz 846-1 


DR. MELO TAVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= Te! 


E 
s28% 


RES 


755% 


Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


FERRAMENTAS T, 5, F. 


CHAVES ALINHAMENTO 


Descontos para revenda 


CHAVES PARA TRIMERS 


SE NÃO CONHECE 
VIARCO, EXPERI- 
MENTE UM. ELE 
LHE DIRÁ MUITO 
ACERCA DAS SUAS 
QUALIDADES 


LIBERTE A SUA CASA 
da humidade e do frio 
— terríveis flagelos 
A OCHAUFFAGE 


PINTO & CRUZ 
está às suas ordens 


R. Aloxandre Braga, 62 — Porto 
Telet, t002 — Teles, TUBOS 


DR.* GUILHERMINA PRATA 
Consultas todos os dias das 11 1/2 
ás 8 horas da tarde. Rua Santa Ca- 

tarina, 359 — PORTO «te 


Decolcomanios 
inglesos «Nag» 


(atarcas é figuras do passar) 
Aplicando V. Ex.º nos seus ar- 


tigos uma DECALCOMANIA 
ENAG» COM À SUA MARCA, 


Avóliho de Andrade 
Publicitário 


Aceita anúncios para todos os 
jornais do Pais e nomeadamente 
para: «Novidades», diário católico 
de Lisboa e «Arquitectura Portu- 
guesa, Cerâmica e Edificação», re- 
vista mensal, técnica e artística, de 
Lisboa. Passeio de S. Lázaro, 35. — 
Porto. 


FRANCISCO MIRANDA 
Surso de guarda-livros 


Prof 
em 3 meses 


Rus de 5. Braz, 80 e 417 — Tetet uuUs 


A segunda 
fábrica para o porto 
uma ou duas semanas. 


é há muito tempo considerado o 


fogões que restam desta 


tornará a sua firma mais co- 

nhecida e aumentará as suas 

vendas, e isto com um dispên- 
dio ínfimo. 


Orçamentos grátis 


Uma solução adequada a 
cada caso 


NAGÊ L” 


da Batalha, 90-2º — PORTO 


remessa. 
Adimire o modelo «616-Montrose» nos Agentes Gerais para Portugal: 


REPRESENTAÇÕES ANGLO-AMERICANAS, LD." . 


HAVAS 


Attio 


“4 CONTINENTAL 


RUA ALEXANDRE BRAGA 4 PELRH 


ROSA &C2LDA: 


BA! QUE TO 


Motores a Gazoil 
6-8 C. V. e 10-12 C. V. 


ARRANQUE A FRIO 


Chegou uma pequena remessa e ainda temos algun: 
para entrega imediata, salvo venda. 


Casa Von Hate, L.da 


PORTO 


Telef, 15400 


FÁBRICA DE TECIDOS 
AFINADOR DE TEARES 


Precisa-se técnico bastante compe- 
tente para fábrica em Lisboa. Boa 
remuneração em caso de presiar 
bons serviços. Resposta á Filial 
deste jornal, em Lisboa, Rua do Ale- 
crim, 81, ás iniciais F. T. 


AS SENHORAS 


Não hesite... Prefira, hoje e sem- 
pre, uma toilette feita por M. Elisa 
de Carvalho, Rua de Santo Iide- 
fonso, 1 


Tenha em mente que o fogão 


E EXSUTIA TE 


ogão n.º | da América do Norte, 
ara te 


Rua de José Falcão, 133-1.º 
PORTO — Telefone 7871 


e nos Revendedores Autorizados : 


ELECTRONIA, LD. 


Rua de Santo António, 71 
PORTO — Telefone 5800 


“a certeza de que r 


CERA PARA SOALHO 


OK 


POMADA PARA CALÇADO 


A MARCA DE CLASSE 


O MELHOR PARA A DELE 


OGÕES ELÉCTRICOS 
AMERICANOS 


Boas noticias... 


remessa dos famosos fogões eléctricos «ESTATE» já foi expedida da 
de New York, onde aguarda embarque, que deverá ter lugar dentro de 


xcedível qualidade 


pela sua i 
à um 


poucc 


SOCIEDADE PORTUENSE DE ELECTRICIDADE, LD." 


Rua do Bomjardim, 160 
PORTO — Telefone 1669 


O 


Leiam Va 


nóa 


gens para fedos 


E O na 


ALUGUERES 


AOS DENTISTAS 

Consultório Dentário, modernamente 
montado com todos os aparelhos é ins 
trumental, no centro da cldade de bra- 
ga, aluga-se, vende-se ou aceita-se den- 
tista para trabalhar de sociedade. Para 
tratar, Avenida Visconde de Nesperei- 
ra 33 — Braga. nora 
au. OMOVEIS DA LETRA A 

de servico fara gUslquar ponto do tai 
AUTO ALUGADORA Rus José Faicão 
Bi Telef 7474 1390 


AUTOMOVEIS 

a-uguer, confortáveis, de 4, 2 e 7 luga- 
res Rua Raimundo de Carvalho. 406 Te- 
ler. 3154 Gaia 9573 


CASA DE CAMPO — ALUGA-SE 

a 30 quilómetros do Porto, nos meses de 
Verão, com à divisões. Lugar muito sau- 
dávei. Falar, Telefone, 601, Matosinhos, 


E] 


RES-DO-CHAO 
próprio para estabelecimento, aluga-se. 
Palar na Rua Santa Catarina, 501. 


QUA SA DA BANDEIRA 390-] S8/5-PÓRTO 


EMLISBOA RÁDIO MDSTRI 


VALPASTEL 


MYALENTIN 


AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE: 
AGENCIA OREY ANTUNES, $. A. RB, L. 
Av. dos Aliados, 69=Tel, 4660=PORTO . 


“a: 


Tinta a óleo de 
qualidade inexce- 
divel, dando um 
aspecto decorativo 
de grande beleza. 

É fosca e lavó- 
vel, não deixando 
cheiro. 


UN OMADMLENABSRT2NaRO 


vas 


COMPRAS 


BRILHANTES OURO E PRATAS 
Saranto que pago ay» mass altos preços 
Jurivesaria Santos Carvalho Rua Santo 
Catarina 34 Felet 7205 139 


OFERTAS 


“AOS FORASTEIROS 

Não deixeis o Porto, sem uma visits à 
CASA FERREIRA onde encontrare: 
mobiliário vário e moderno, antiguid: 
des e vários artigos de muita utilidade, 
a preços limitadissimos. Rua de Cedo- 
feita, 483. Tele. 5756. Meio 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar a 4 9, ao ano sobre prédios em zodo 
o país, em conta corrente ou pelo prazo 
de 21 anos, Recebemos amortizações 
desde 100500. Sigilo e rapidez, E, N. E. 
Rua do Loureiro, 67-17. Telef. 7885 — 
Porto. 21189 


OEM MIL CONTOS AO JURO 

DE 4% 

Para coocar sobre hipoteca de proprie- 
dades rústicas ou urbanas em todo o 
Pais, em conta corrente ou em regi- 
me de amortização em 21 anos Tratar 
Escritório Técn.co de Construções Rua 
Je Santo Ildefonso 4-1" Porto - le 
efone 5206 624 


CONSTRUA A SUA CASA !I1 

Edificação imediata em todo o país; pa 
gamento 21 anos. Informamos envian- 
do estampilha postal. Empresa Nacio- 
nai Edificadora, Rua do Loureiro, 67-1. 
Telef, 7885 — Porto. 


) [ 


E 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4 por cento, fracções 3 a LU 
Contos, transacção rápida e nas melhores 
condições Rua do Almada, 97 10927 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

Empresto qualquer quantia, ao mínimo 
juro, no Porto e provincia. Seriedade e 
sigilo Freitas. Rus da Fábrica. 241º, 


Relojoaria J MOURA 


Não se esqueça V. Ex.* de visitar 
esta grande relojoaria. Tem grande 
stock de relógios. VÁ VER. Rua de 
Santo lldefonso, 58-64. Porto, Te- 
lef. 6274. 


SEMESTRAIS DA CARRIS 
a prestaçõe Muro dos Baca- 
lhoeiros, 79: 11073 


PEDIDOS 


ARMAZEM — PRECISA-SE 

no rés-do-chão, espaçoso e com luz, 
próximo do centro para industria de- 
cente. Sem trespasse. Informar: Rua 


Joaquim António de Aguiar, 176, 
11198 


Contabilista 


Empresa importante do Porto, pro- 
cura contabilista com boa cultura ge 
ra. prática e sólidamente versado em. 
organização e contabilidade indus- 
trial Os interessados deverão apre- 
sentar as suas candidaturas com re 
terências, idade, estado, situações que 
tenham exercido, etc., por intermédio 
deste jornal. sob a rubrica eCOM- 
PTABLE» Negociações reservadas. 

h 


EMPREGADO — PRECISA-SE — 

para ferragens com prática de junto € 

a retalho. Carta à Redacção a A. N. 
195 


VIAJANTE 

Precisa-se, para i venda de calçado na 
provincia. com conhecimento do ramo 
Disgir-se a Sanios Leite & Irmão, de 
S. João da Madeira, com as necessárias 
informações 10909 


VENDAS 


AGUAS BEM-SAUDE 

Depósito Porto. — Telet.. 7000. 106uu 
ANTIGUIDADES 

Grande recheio em relógios, lustres, 


Jarrões de todos os tamanhos, louças da 
India, cristais, móveis de arte e milha- 
res de artigos que só uma visita à CA- 
SA BRIQUE justifica. Travessa de Ce- 
dofeita, 46, Telef. 5758. 11210 


OURIVES — METALURGICO 
Oferece-se para as colónias. Tem cor 
mhecimentos de escrituração comercial e 
prática do comércio. Apto para desen- 
volver o ramo industrial. Está empre- 
gado. Da e pede informações. Carta & 
Redacção à A, R. 


BONS RELÓGIOS 


Lindos modelos. Preços haratos, 
RELOJOARIA LAUSANE. Rua de 
Santo Ildefonso, 434. Porto, 


Amortecedores hi- 
draulicos - 


Fabricam-se pars automoveis. MANUEL 


GOMES DA ROCHA. Rua de Alexandre 
Herculano, 134 11205 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 

Casa vende-se em Matosinhos na Rua 
do Godinho, 592, Para falar na Rua do 
Pinheiro Manso, 42 — Porto. 11192 
Re 
BATATA NOVA 
VARAS — Mirandela. 10601 
EEE A a 
CASA 

com quintal e bem assim um terreno 
próprio para bairro, próximo da Areo 
sa, Vende-se, Falar com Floriano Mo- 
reira. Praça da Liberdade, 126-2%. | 


GEMENTAÇÃO 
em peças. MANUEL GOMES DA RO- 
CHA. Rua Alexandre Herculano, o 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO DE CONFIAM: 
R.PASSOS MA e a 


MOBILIA DE QUARTO O. MARI 
Cómoda, mesas de jogo, cadeiras, 
de mão particular para particular, ven- 
de-se. Rua de Barros Lima, 811. 


DE SALA DE JANTAR 


MOBILIA 
Henrique Il, em carvalho do Norte, 
cadeiras em sola, óptimo estado, bem 


como uma mobilia de quarto em cas- 
tanho em estado de nova, Rua de Ce- 
dofeita, 483. Telef. 5750, u210 
pi sl o ES 
ORGAO-HARMONIUM 

Em 2º mão, próprio para grande igreja, 
5 oltavas e muitos registos. Vende-se em 
conta. Rua Formosa, 16) — PORTO. 


PIANO PARA ESTUDO 
em perfeito estado vende-se, Rua de 
Cedofeita, 150. 


CARRO DE MAO 
com molas próprias para móveis. 
de Agramonte n.º 134, Porto. 


CISCO DE CARVÃO DE EUGALIPTO 
Vendem-se cêrca de ZUU toneladas Oter 
tas à Soeledade do Carvão de Cucujã 


Rua 
11180 


Limitada Fermil Cucujães Telefone 
N3 s João da Madeira 74 
ELECTRO-BOMBAS 


de 1,1/4” e 1,1/2. Armando Pinto & Ir- 
mão. Rua Passos Manuel, 229-1º, Porto. 
Telef, 5884, Log7á 


Filtros 


A água filtrada não perde as suas 
propriedades € fica isenta de impu- 
rezas. Para compra e consertos. 
consulte a CASA DOS FILTROS. 
Rua da Assunção, 97, Porto. Telef. 
619. 11150 


* Grande 
propriedade 


Vende-se na Rua do Heroismo, rus- 
tica e urbana, tendo à rústica cêrca 
de 15.000 m2. Informa na Rua da 
Estação, 40, ou na Rua de Pinto Bes- 
sa, 135. pelos telefones 992 e 6235 
10877 


MAQUINA DE CINEMA 
Zeiss lkon, tipo Ernemann IV cumpieta 
do mais recente modelo e em estado de 
nova, com lanterna de alta intensidade, 
vende-se, Para tratar : carta à Redacção 
deste Jornal a «CINEMAD. 11045 
MATERIAL ELECTRICO 

Alterrador 45 H. P. com 380; motores 
eléntrico * ow H. - 220,380 monotá- 
sico 1/4. Semi-fixas e Locomóveis Lanz 
80/110; outras marcas 25/3%, 20/30 € 
5/20. Caldeira vertical 7 kg. pressão, 
Garibaldis 1000 e 4.000 gs 

suscas aStathnos» 25 kg. S. P. SUCATAS, 
Rua do Almada, 227, 


PIANO ALEMÃO «RACHALS» 

Em estado de novo, todo armado em 
ferro, cordas cruzadas, teclado de mar- 
fim, modelo Beethoven. Vende-se em 
conta. Rua Formosa, 179, — PORTO. | 


Relógios SIRINES 


SIRINES... Grande marca de reló- 
gios. Compre... Prefira os relógios 
SIRINES 


RILEY 


Automóvel de quatro portas. 
Ultimo modelo 


Garagem «Comercio do Porto», ! 
eme 


SI-RI-NES 
RELÓGIOS SIRINES; não se es- 
queça — Compre . prefira os relo- 

gios SIRINES — SIRINES 


DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 
15500 e 110800 se nana 
4 


RuadeS Braz 
M030 


Telef Sum Ee 
GIRASSOE 
RESTAURANTE 
Dos MELHORES nO pca-o. 


os 


UMA QUADRA 
Antiguidades, bljous 4 
E tudo o que há de chique, 
Vôs encontrareis. se fórdes 
Visitar a Casa Brique. E 
Travessa de Cedofeita, 46 — io 


O Comercio do Porto E: 
| CASA BARROS | 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK ” 


PONTA DELGADA e todos os demais 
portos dos Açores 


Vapor «Goncalo Velho» 


Está à carga no RIO DOURO 


di 


7 -- Praça de Carlos Alberto -- 16 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO Telets. (141 « 0589 
( Estado 771 


* 


PORQUE DAO MAIS LUZ/ 


Esta semana: 


RETALHOS BARATISSIMOS 


O e | AR LAND: LAIDLEY & Cia Ltd 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 848 e 849 


AFRICA 


«Colonial: «Quanza» « Niassa: de ccisões < isboa 
Reservo passagens mesmo para os snIs. Dassageiros que as tenham pagas 
em Africa, Obtenho toda a documentação 

— Telt, 171 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 18 


runTO A mais antiga de Portugal 


SVEALINE 


Eee 
SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


MIM BE . . . ftperado em 
do corrente 
MIJOELNER 


Esperado em 2 
Estes vapores aceitam, 


de Julho 
ualmente, cargas a fretes corridos (com trans. 
bordo em Anvers), para o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO. HOLANDA, 
ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUÍÇA, TERRA NOVA, CANADA, CLEVELAND. 
DETROIT, CHICAGO, etc. 
PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua Nova da Alfândega. 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 


nial | Electrad 


BOOTH LINE 


ARE e Sm as “lampadas 
BENEDICT | LIVERPOOL 6 de Julho 


PHILIPS custam 
um. pouço mais, mas 
dando mais rendi- 
mento, são realmente 
as mais baratas. 


RECEBE CARGA EM LEIXOES 
Para mais esclarecimentos, os Agentes Gerais: 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes; : VoRd - ateh 
| PORTO É| David José de Pinho, Filhos CUSTAM MENOS 


gm me 


LISBUA 
Travessa do Corpo Santo, 1U-2.º 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Venda de Cartão de Bilhetes 
e de tiras do seu fal 

A Direcção da Exploração da Compa- 
panhta dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal, à Avenida da França, 109 
— Porto, recebe até às 16 horas do dia 
5 de Julho p. fr, propostas para a venda 
de cerca de 1000 quilos de cartão do 
bilhetes inutilizados e de tiras do seu 
fabrico, 

As condições estão patentes nos inte- 
ressados na Secretaria da referida Di- 
recção, todos os dias úteis das 11 às 
12 e das 15 às 17 horas, excepto aos 
súbados, sendo remetidas a quem fizer 
o pedido acompanhado de uma estam- 
pilha de 850, 

Porto, 18 de Junho de 1946, — O En- 
genheiro Director da Exploração, A. À. 
de Vasconcelos Porto. 10908 


[PUILIPS] EE 
e PHILIPS 


e ce 


MAIS LUZ- MENOS CONSUMO 


BRASIL: 


Aos tabricantes e exportadores 


A «Sociedade de Intercâmbio Co- 
mercial e Industrial, Ltd.º, com sede 
no Rio de Janeiro — Brasil — onde 
tem as suas maiores relações, aceita 
representações naquela praça, para a 
colocação de quaisquer produtos por- 
tugueses e espanhois, 

Referências: Banco do Brasil, 
Banco das Indústrias, Associação Co- 
mercial do Rio de Janeiro, Pinto Ta- 
vares & C* Ltd*, Rua Leandro Mar- 
tins, n.º 12, etc. Escrever para a Caixa 
Postal n.º 3.713 — Rio de Janeiro. 


exosção « CHIAD 


EXPOSIÇÃO Jo 


+, da Universidade 
que durará até ao fim do mês, justifica-se 
pelo que por lá se vê, salientando-se: 
Um lindo vestido 


Inutilizados 
brico 


TZ 
| [e] 


nal 


MODÉLO 436 BAT. 


UM CAMPEÃO 


CYMA 


Campeão dos relógios e Relógio dos Campeões! 
PRECISÃO SEM IGUAL 


O receptor de alta categoria que se leva PARA ONDE NAO HA 
ELECTRICIDADE e que permite audições magistrais, 


FUNCIONA, INDIFERENTEMENTE, COM BATERIAS 
DE 6 VOLTS OU CORRENTE ALTERNA 110/220 


J, Camisão J.º, L.da 


Rua de Santo António, 206 a 208 
PORTO 


ma cozinha NA NOVA SEC- 
u São DE 

feito de percalina, 
grande moda, ' para 
senhora que fo ven- 
de por 


completa, com todos Móveis artísticos 
que, sob a direc- 


os pertences, até dy e enieaçidie 
mesmo com a com- 4 

Alves Bento, 
etente COZINHEI- Jog Turu 


te Instalad 


andar 4 ES: 
TA MOBILIAS de 


montras. classe marcadas ma c tad ; a 
or preços... E, ompra-se em estado novo. 
HIÁDO 8- Vende-se, , P. Estad: o. : 
Cerca de 100 cortes 8 apesar — Dri A dt en de 3H. P. lo nov 


RE Ra AE Valadim, | Galante, Gomes & Ca — Largo da 


de rivalizarem 
com o que de me- 
lhor é mais mo- 
derno se fabrica. 


NA SECÇÃO DE 


de lindas sedas mais rica «tollettes, !Cividade, | — PORTO 


Papeis Pintados Estrangeiros 


A melhor e mais completa colecção deste artigo 


de Navegação 


sem defeitos que se 
vendem a título de 


ração dos ATELIE- 
RÉS da nossa SEDE 


apresenta, como sempre, a BRINDES DO SAO Culpado em LISBOA. ————— rece ———— 
JOAO com o desconto A dos modo. Ora vejam B B & E 1 
CASA FIGUEIREDO especial de J0 por los para” Verão ao Isto não. pareco anco Borges nao 
cento aobro ou já (de quo temos Ur MILAGRE | E | vete « » PORTO 
de Passos Manoel, 9-1 — PORTO — Telet. 5438 bustánto — xedunlilo manda à quem o EEE cerca! ds 
DR sofa age preços marcados nas pedir UM PAR taco pronto à vestir : E ERAS AGÊNCIAS: Lishoa, Braga, Scibal, Ovar c Matosinhos 
etiquetas, REMO por | | Previnem-se os Srs. Passageiros que a Inspecção Médica e Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 
Casa especializada só em PAPEIS PINTADOS Cortinas Persianas e pe 180800 fiscalização da bagagem se efectua em Leixões no dia 25 do cor- Descontos, cobranças de letras, depósitos à ordem a a prazo; aber- 
Não tem outros artigos. ra por hão - de certamento rente, efectuando-se o embarque no dia 26, pelas 10 horas da tura de créditos; compra e venda de cambiais e saques sôbre todos 
em taboinhas, fa- 62850 diga na bre E manhã. os países; compra e venda de mocdas nacionais e estrangeiras 
REG CCT zem-so por encomen.  mopo O NOSSO re o a Tam o e papeis de crédito. 
da, em todas as cô-  CALÇADO estã  zenda ou só do fel- SECÇÃO DE TABACOS E LOTARI 


marcado na mes- 


PARA MAIS INFORMES DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 
ma proporção do 


res o dimensões des- 


de 90500. Vão tirar-se 


preços, desde o 
GRANDE HOTEL AS TERMAS ares Es: ed mafs modesto ao AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
ORÇAMENTOS  Fixem bem... So ARRAIS Da SSD 6a pr Nr 3 Mt 
— E gt A DEE a oemrado VEN- Rua DTH on PORTO 
colocação em casa UDO ... Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — 
-=— DE=>= dos clientes. PEDIR | TUDO... TUDO... 6 p M t -B b 
| : ma Lap iara QUAL A DO renda Tolegramas «NAVERCIO» Telofones 2342 e 2343 P. B. X. ru 0s 0 0 om as 
L U S O pelo telefone 928. MAIS BARATO. 78 Estado g 1 
Tudo se manda, contra reembolso ; a peiroico 


ENTREGA IMEDIATA 


Casa Von Hafe, L.da 
PORTO Telef 15400 


para qualquer terra do País. Dirija todos os 
pedidos à Filial dos Grandes Armazens 
do Chiado. 


Peregrinação a Fátima 


Todos os dias 12 dos meses de E 


Telefones: 2, 17, 27, 37—-P. B.X. 
Telegramas: BANHOS 
200 Quartos, sendo 80 com apartamento 


a Outubro. Partida às 7 horas e regresso 
nos dias 13 às 15 horas, Preços : lugares 
até no nº 18. 200300, restantes 180500. 
Garagem Fenlanos, 
Pais, 339. Telet 7555. 


P, da Universidade — PORTO 
Praça de Sidónio 


SADORAS 
«ROSENFORSy 


De alta categoria e 
esmerada — fabrica- 


ção sueca (23a) 


O DINHEIRO NÃO É 
ELÁSTICO 1... 


E há necessidades Inadiáveis: a 
compra dum fogão, por exemplo. 
Então recorre-se so sistema de 
Vendas a Prestações a que a CASA 
OMEGA se vem dedicando há bas- 
tantes anos e que inclui fogões da 
afamada marca «OLIVA», banheiras 
de aço esmaitadas ou ferro fundido 
esmaitado e muitos outros objectos. 
de uso caseiro. 


da Representações 


Socir 
couriNHos 


P. de D. Joao |, 25-6.º Queira pedir o catálogo grátis à 


CASA OMEGA 


TELEFONE, TELEGRAMAS 
vr07 Pr MAQUIMOTOS Utilidades — Fogões 
PoRTO Rua Sá da Bandeira, 409 
Telejone 331 — PORTO 
a 


PINE 


DESINFECTANTE ESCOCÊS 


Largamente usado em muitos 
países, este produto, de aroma 
agradabilíssimo, emprega-se na 
desinfecção de 
Fábricas 
Hospitais 
Teatros 
Estabelecimentos 
Escritórios 
Escolas, etc.. 
e ainda como pulverizador para 
perfumar e desinfectar 
o ambiente. 


Distribuídores para Portugal 
e Colónias : 


M.c Crorie & Cruz, Ltd.” 

Rua do Infante D. Henrique, 73-1º 

Telefone 627 bo 
PORTO 


Porcelanas Vista Alegre 


alegram a vista e 


alegram o Lor ! 


CHAPÉU TRIUNFO 
iunfa a Dislinção! 
Se usar um, parecerá outro! 


A venda na CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 
Fabricantes: A Henriques & C., Ltd 
S. João da Madeira 


«Como deve escrever 
as suas cartas?» 


por FANFRELUCHE 


(pseudônimo que oculta O 
nome duma ilustre senhora) 


Um manual de correspoudência 
para todas as circunstâncias 
da vida 


3.º edição melhorada 
12 Escudos 


Pedidos 4 
Livroria Tavares Martins 
EDITORA 


Rua dos Clérigos, 12 PORTO 


A MEIO DA TARDE 
roube 2 
e tome 


minutos do trabalho 
uma chávena de 


BANACÁÃO 


Redobrará de energia e boa 
disposição: obterá maior 
rendimento. 


estão livres dum desastre. 
Convém, por-isso, ter-se um neguro 
contra acidentes na 


C. de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte: 

EMILIO LOUREIRO & O 

Rua de Santo Antônio, U7=1y 
Telefone, 478 — PORTO 


ANTES DE COMPRAR 
TORNEIRAS... 
«TORNE A TORNAR. 
E' prudente exigir as 
TORNEIRAS J A. S, 


cujo funcionamento tem a gurantia 
do tábrica, 


Mas, não basta pedir TORNEIRAS 
J. AS. 


JANOTA DA A VOLTA A 
PORTUGAL TODOS OS DIAS 


E preciso verificar que elas 
tenham a marca 


num postal o rece! 
menda na volta do correto. 


JANOTA- Camisaria 


PRAÇA DA BATALHA 


por causa das dúvidas e do seguro 
ter morrido de velho... 


«PILOTO» INAUGUROU 
A ESTAÇÃO DE VERÃO 


COM UMA MAGNIFICENTE 
DE TFICIOS 


PILOTO 


Rua de Santo Catarina, 44 
Telefone, 2572 


CALDAS DE 


Qlonção 


Uma estância termal em pleno 

Minho, emoldurada numa pai- 

sagem de magia e disfrutando 
um clima privilegiado ! 


As úguas mincro-medicinais de MONÇÃO 
foram classificadas pelo eminente qui 
mico Dr, Ferreira da Silva como hiper 
e meso-termais, niposalinas bicarbo 
tadas, sódicas e litinades 1 nte 5 

fidricas, siliciosas " azota 


Dos estudos a que procedeu o ilustre 
Professor sr. dr Pereira Forjaz, con 
clui que as AGUAS DE MONÇÃO 
SÃO MUITO RADIOACTIVAS 


As CALDAS DE HONÇÃO estão alta 

mente indicadas para o tratamento do 

reumatismo, asma, sifílis, doenças da 
pele e das mucosas. etc. 


O Sr. FELIZ VENTURA tem a 
VENTURA de não precisar de 
usar óculos. No entanto, também 
quis ser cliente da casa de óptica 
Manuel WOliveira e Sousa, Sucr. 
tão bem tem ouvido falar dela ! 
E comprou lá um magnífico bi- 
nóculo para ver as «girls». 


Rua de Passos Manuel, 187 
Telefone, 6245 


-o chá preferido to 
LI-CUNGO 


pelo seu delicado aroma 
e inconfundivel paladar. 


Encontra CHA LI-CUNGO nas boas 
casas da especialidade do Pais 
Companhia du Lambézi: - LISBOA 


Agente no Norte : 


4 MATIAS PEREIRA & 6 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


POUPA TEMPO E DINHEIRO 
quem está convencido de que é na 
ATLAS onde lhe convem comprar o 
calçado e já não prectsa de entrar 
emt cinquenta sapatarias para se 
convencer desta verdade.. 
Como o temno é dinheiro, faço votos 
para que V. Ex: se dirija logo à 


ABS 


quando precisar de supatos, evitando 
assim ja maçada de entrar em mais 
[48 sapatarias.., 


MUITO SIMPLESMENTE : 
USANDO O INIGUALÁVEL |* 


ACREDITADO EM 


TODO O 
MUNDO COMO O PRO: | 


TECTOR DA PEL 


Segunda-feira, 24 de Junho de 1946 


Descendo do alto da serra, 
São João, que é Santo Pastor, 
Apaga as chamas da guerra 
E ateia fogueiras de amor. 


> dr [D) Sr — 
VE) IR E — 
! P Iublicilária 

À. Freitas Soares. 


Rua de Olivença 68 
o PO qe 


São João, num barco rabelo, 
Desembarca na Ribeira 
E o Porto vai recebe-lo 
Em maré alta, em cachoeira. 


Volteando o rio Douro 

No seu barquinho, a remar, 
São João traz um tesouro 
De loiro vinho a brilhar. 


São João chegou ao Porta, 
Muito alegre e prazenteiro, 
Que de coração absorto 

Abraçou o bom “Tripeiro”. 


São João, impressionado, 
Entre corações em brasas, 
Bebendo “um Porto” afamado 
Brinda ás mais famosas casas: 


TODO o burgo portuense 
se ufana, e com alegria, 

de ver na «CHIO PARISIENSE» 
a melhor CAMISARIA, 


E rita 
Camisaria e Gravataria 
Malhas — Novidades para 


homem e senhora, ete. 


Rua de Santo António, 34 
Telefone, 1354 — PORTO 


PARA passar a revista 
à guarda que o val 'sperar, 
fol-se São João Baptista 


A casa «RODRIGI 
em MODAS é excelente, 
pois toda a ELITE abarca 


S» marca : 


e a veste elegantemente. 


Modas — Confecções — Peles 
Novidades 


Rua de Santo António, 134 
Telefone, 168 — PORTO 


Itá no COSTA BRAGA fardar, 


Se o bom gosto não perdeu, 
não perca dos seus olhares 


o elegante e bom chapeu 
que se chama: «UM PALMARES» 


E ç 
Costa Braga & F.ºs, Ltd. 


Rua de Santo António 


CASA «NAU» 6 a tradição 
da COZINHA à portuguesa 
e que tem por condição 

servir bem a sua MESA. 


PORTO 


COM todo o doce fulgor 
brilha a Estrela da Manhã 
e também brilha este amor 
da bela casa «SABA». 


É 


FAÇA uma boa escolha, 
por seu bem não desatine : 
o RAJA nunca se molha, 
use à sua GABARDINE. 


sp 


Lanifícios para fatos de homem, 
das melhores procedências. 
Oliveira & Jaime, L.º 
Rua de Santa Catarina, 122 
PORTO 


| O Porto está em maré cheia, 


vinde a Santa Catarina, 
pois aqui a «PORTO MEIA» 
vende MEIA muito fina, 


Eq =— 


Novidades em gravataria e 
peugas. 


BARBOSA, ALVES 
& BRAGA, LTD.' 


Rua de Santa Catarina, 213 
Telefone, 1436 — POR TO 


ESPECIALIDADE EM MEIAS DAS MARCAS MAIS AFAMADAS 


TEIXEIRA & TEIXEIRA, 


LTD. 


Rua dos Clérigos, 48 — Telefone, 5808 —- PORTO 


que à «LAYCA» fui escolher. 


«FLORIDA» é com razão : 
mimo atraente, um primor. 

Jg — Assim o disse São João 
ao ver tanto esplendor. 


CAMISA «OLGA», com certeza, 
tendo grande sedução, 

vai ser rainha portuguesa” 

na Noite de São João. 


À 


RR 
= 


SALÕES DE CHA E SALÃO DE FESTAS 
CONFEITARIA E PASTELARIA 


CAMISARIA PORTO ha 


Casa especializada em MEIAS, 
Peugas e Gravatas. 


A. MORENO, LTD: 


Rua de Sá da Bandeira, 111 
PORTO 


As mais luxuosas instalações do País, onde a SOCIEDADE ELEGANTE 
toma chá. — Os melhores serviços para casamentos e Portos de Honra, 
PRAÇA DE D. JOÃO I-—-PORTO 


DESTA noite de orvalhada 
marca lá nos seus anais ; 
FOCA anda habituada 

a chuvas torrenciais, 


AO «PALLADIUM» todos vão : 
nos seus amplos salões, 


em dias de São João, 
cabem todos os «BALÕES». 


GABARDINE FOCA 


ESPECIALIDADE EM CASIMIRAS PARA HOMEM 


CASTRO NEVES & CASTRO 


Rus de Santo António, 158 — Telefone, 6967 — PORTO 


SALAS de CAFE e de CHA e 
serviços de RESTAURANTE. 


HOJE «MURILO» viria, 


M. Sequeira Azevedo 
Rua de Traz, 1-2.º 
Telefone, 5164 — PORTO 


MAVIOSA, como o violino, DES ado Ê 

esta máquina trabalha : a Cade Si Da 7 ; 

Junta a malha, em som divino, à pia AGRAVADA Ê 
d) mi yo m divino, 

a DE nesta Noite de São João. | 

e assim nenhuma lhe falha. | 

Emei fla O tempo alegre deslisa, | 

! 

Máquina de apanhar malhas. Eearoloipenafonta (anca E 

com uma boa CAMISA eso 

«VITOS» mais uma linda GRAVATA. E 

| 

| 


Rua de Santo António, 80 — Telefone, 156— PORTO 


MEU amor, do mangerico, í 
Ê 

sempre gostei de calcar bem; 

que sapato, rico, rico, 


AI 


SEGUREM bem os chapéus 


MEU São João, festejado, 
se chover, copiosamente, 
hei-de andar bem abrigado 
com a «NYMPHA», alegremente, 


qe 


MODAS e Camisaria 

' do «PILOTO» firme ao leme; 
e tendo alfaiataria, 

a servir bem, nada teme, 


SAO João ficando em «pelote», 
não se farta de afirmar : 
«PILOTO» pode salvar 

aqueles que vão no «BOTE», 
im 


GABARDINES E SOBRETUDOS 
LANIFÍCIOS PARA FATOS, DAS MAIS RECENTES NOVIDADE: 


A. COSTA & GONÇALVES, LTD. 


Rua de Santa Catarina, 44 — Telefone, 2572 — PORTO 


ORVALHADAS, vai alta a hor 
e há confissões em segredo : 
— Malinhas para senhora 

só na CASA FIGUEIREDO 


Malas para viagem — Malinhu 
para Senhora. 


Vendas a prestações e com BONUS 


Rua de Santo António, 72 e 73 
PORTO 


ATE os ORGÃOS neste dia, 
Igrejas e Catedrais, 
têm notas de alegria 
para os seus tristes mortais, 


VIBRA a música maviosa, 
São João acha-a divina 
ali na Rua Formosa 

nos PIANOS do RUVINA. 


RAE tomar CAFÉ ao «RIALTO» 
Malhas para Senhora — o maior A E 
sortido e as mais recentes | Sapataria Palladium 
novidades. 
Rua de Santa Catarina, 76 


Campos & Ferreira, L.'º 
103, Rua de Passos Manuel, 105 | MADRUGADA linda e calma, RR PE Pe Ea Et 


CASA “NYMPHA” 


O motor sortido em GABARDINES 
é em CASIMIRAS fabricadas com las 
estrangeiras, 


Rua de Sá da Bandeira, 315 


Casa Daniel Ruvina 
Rua Formosa, 173 


Telefone, 5886 —- PORTO 


Já começa a orvalhar. 
— A GRAVATA «ALMA» dá alma 
Aquele que a sabe usar. 


Eng 
A GRAVATA «ALMA» vende-se 


em todas as boas CAMISARIAS 
do País. 


Telefone, 5494 — PORTO 


[o RO Mo O RO RO) 


SÃO João, para se vestir bem, 
às Confecções «GENTLEMAN» 


Telefone, 311 — PORTO 


São João foi às fogueiras 
E toda a noite folgou 

...Mas só com moças que usavam 
As malhas «SYLMA» dançou. 


N 


Aqui cabem todos bem, 


E o santo, depois da festa, 
Disse estas palavras ternas: 
— As meias da marca «SYLMA» 


PORTO 
e 


LOGO que chegou São João, 
pelo romper da manhã, 
RELOGIO DE PRECISAO 
comprou no J, SILVA. 
== 


Lanifícios para homem «e senhora 


TAIS espelhantos CROMADOS 
soduxiram bom São João. 

— Seus resplendor's NIQUELADOS 
São da CROMAGEM MARAU. 


Erme D 
JOAQUIM DOS SANTOS MARAU 
Rua de Afonso de Albuquerque, 21 
Telefones, 3163 - 3427 
V. N. DE GAIA 


Já se foi vestir também, 
ao «TORREÃO DO BOLHÃO» 


deixem vir o lindo par. 
— SÃO JOÃO DAS FONTAINHAS vem 
ao «RIALTO» refrescar. 


FIGUEIREDO, MA- 
CHADO & C., LTD. 


Rua de Alexandre Braga, 100-1.º 
PORTO 


[o o O EO BRO RO) 


SAO João é um lindo anjinho, «P'RA ver as moças», São João, 


0000 PARA o homem elegante 0000 menino alegre, viril, correu cidades e aldeias 
fofojo) «EAGLE» 6 8 marca admirável, ojolo) elvento tra: belo fa tinho e nos «POR-FI-RI-OS», então, 
Ê PRESENTES de MEIAS. 
jo) uma oferta que garante jo) da «ALFAIATARIA INFANTIL». £omprom Nus de 
(o) a GABARDINE impermeável. (O) Aos «POR-FI-RI-0S», raparigas, 


JA «sobem balões ao ar», 
eu gosto muito de ti, 

pois já sei que me vais dar 
uns sapatos da «MIAMI». 


tis 
Sapataria MIAMI 


Rua Formosa, 140 
PORTO 


ES, a 
Rua de Sá da Bandeira, 379 
Telefone, 4472 PBX. — PORTO 
Filial: 


CASA MODELO 
Rua dos Clérigos, 23 


Camisaria e Malhas 


vinde à «Invicta Cidade» : 
Cá não há meias cantigas 
mas há MEIAS de verdade, 


=emé= 
PORFIRIO DE ARAUJO & F.s. LTD." 


Rua de Santa Catarina, 39 — Telefone, 4154 — PORTO 


CASA DAS GABARDINES 


Sortido completo, em padronagem e qualidade, de Casimiras para homem. 


GUILHERME JOAQUIM VIEIRA 
134, Rua de Santa Catarina, 138 — PORTO 


(1) 


|— eme 


QUEM anda por continentes, SAO João, que eu muito adoro, 


corre todo o Portugal, 
vai às ilhas adjacentes? 
— São as MODAS DA «LOIAL», 


toi, antes do seu regresso, 
para escrever ao namoro 


OS «Joaninos» dizem bem, 

que São João, sendo louro, 

quiz ser estrôla também 

no CAFÉ «ESTRELA D'OURO». 


.SA' & FREITAS, L.?* 


OLIVEIRA & C.!, L.?2 


Feng 
Largo dos Lóios, 85 «TOPAZIO», nome idealista, 
Rua da Fábrica Teleton, 180 E Rua de Santa Catarina, 209 
) que encerra delicadeza; E RT 
PORTO PORTO até quiz São João Baptista aaa NDA 


—)  «FILIGRANA» portuguesa. E 
sis ( SÃO João das Fontainhas, 
preso de muita alegria, 
C prendeu suas ovelhinhas 


com cordões de «SIRGARIA». 


CREPITAM quentes fogueiras 
nas COZINHAS afamadas, 

cujas boas COZINHEIRAS 

usam «LOIÇAS ESMALTADAS». 


=x 
ME | 
Reed Pa SIRGARIA PORTO 
J. MINCHIN & MÁRIO NAVÉGA RETROZARIA 
FABRICA DE ESMALTAGEM ser ltane “ |) MELO GONOARVES 
A maior fábrica de louça esmaltada e a que melhor fabrica. 1º venda nas melhores ) SIMPLICIO GONÇALVES 
Peçam sempre louça esmaltada MINCHIN ENTRE ANTAS a TEIXEIRA 
Rua do Freixo, 1448 — PORTO SMART 80, Rua de Santo Ildefonso, 82 
Escritórios em Lisboa : Pu Paiao 8 Telefone, 5782 — PORTO 
Rua dos Bacalhoeiros, 121-1.º — Telefone, 22369 CAMiSAR IG / 
Y & 
o / 


à «PAP'LARIA PROGRESSO». 


Que bem que ficam nas pernas! 


(Sylma) 


Malhas - Meias “Sylma” 


vendem-se em todas as boas casas do Pais. 


COELHO 


Voy (ntosteDa 44274 ) 
FE 


aula 


São João, cheio de graça, 
traz fogo no coração. 

— Sou nm caçador de raça 

e o «COELHO» também 6 «JOAO» 


HA no Bolhão arraial 

e aromas de rosmaninhos. 

— Vamos comprar o ENXOVAL 
ali à «CASA DOS LINHOS», 


— 4u— 
660, Rua de Fernandes Tomaz, 668 
PORTO 
Telefones: 4021 - 2693 
Telegramas: «FARLEA> 


«MAGESTIO CAFE», então, 
tem estilo e tom conforto 
e 6 por isso que São João 
não quere deixar o Porto, 


Rua de Santa Catarina, 112 
PORTO 


Rua de Entreparedes, 10 r/c.-Esg. 


— Malas de viagem — Malinhas 
de mão — Calçado — Camisária 
— Novidades para senhora 
Relojoaria. 


Vendas a pagamentos suaves 


PORTO 


A lebre põe-se à «cavar», 
ouve lá um bom conselho : 
para o tiro não falhar, 
ARMAS da «CASA COELHO” 


De pontaria certeira 

uma espingarda «IDEAL» : 
—«SAINT-ETIENVE» é caçadeira 
preferida em Portugal. 


——— 


SE no São Joho chover, 
triste de mim não direi 
porque me vou precaver 
coa GABARDINE «BRILE! 


BRITO & BRITO 


Rua de Alexandre Braga, 86 
PORTO 


SAO João de Braga há-de vir 
com o amor que lhe pertence; 
e com ele havemos de ir 
aos pasteis de «A BRACARENSE 
al! 
CONFEITARIA 
JOAQUIM TEIXEIRA LOPE: 
194, Rua de Passos Manuel, 19% 
Telefone, 158 — PORTO 


Página organizada por 
ARTE PUBLICITÁRIA 
e produções de 


A. FREITAS SOARES 


